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Al aulgnalurai começam em qualquer 41* » terminam em fim dê Jun'ut ou dezembro 

REDACr.ÃO R O m « H t S 

d . * m . B a n t O , 3 3 . 

r i L i r i o v i , « a » 
N V X B M 4 4 1 S 

0 C A F E ' 
o merrido do llsvre>abriu bontem 

a 47 ,1i4 uara setembro, • * » M*. P *™ 
m a r ç o j l lsinliurBo, « 3 » l|«. p a r » « : 
"«•míro, o 39 8,4. para março ; Esta-
dos Unidos, Inalterado. 

Ao meio-dia, o mercado do l lavre 
, f V e i « de b i lxa ; l i » » ' " ; » » . , 1 » » 1 ; - -
r " j o , a l|« de a lU ; KsUdoi l nldos. 
a dr alta a 5 de l ial ia. 

JUNDIAHT, » « 

Foram recebidas hoje, ° 
dl» na eslaçüo da bompsnlila Paa-
I l i V iirsta rldade, 86.KS sacra» de 
rafé, sendo ao.;i9S s»ccas despachadas 
rerá Santos e 4.167 saccas, para S Io 
Paulo. 

SANTOS, 10 

Mercado, calmo. 
Bsse, 4 » >00. 
Vendas, 1.1."Cl succaj. 

Cclt l isideado: 
Ka Paulista, S4.273 saoea* 
Na Rororabana, «.009 saceas. 
Ko Campo Limpo. 391. 

Psrv e S. 1'auie, 3.381 mlücm. 
Tolál, 10.310. 

Bulradas do dia, iG.013. 
Desde 1° do mez, 300.824 marcas. 
I»'-de I o de Julho. 078.298. 
Sloek, 1.074.68» saccas. 
HOdls, 30.982 sacca». 

Cs fé embarcado em 9 de «gosto de 
Itioii, 28.1181 saccus. 

Km igual data de I M k 
Entrada» do dia. 
Desde I o do mez, ÍS9.0CI saeea». 
Uisle 1' de julho, 1.268.830. 
Sluck, I.01H.ÍSO. 
lIMIa, 4.1.«00. 
Sn ti Idas. rifl.OH. 
base, «8 UO. 
Cumulo, <2 <|32. 
Cair lm Ideado, E2.402 »acca». 
Ca tu embarcado, 22.281 sacras. 

Na Companhia Itejlslradora, as ven-
das do cal.' a termo, durante a sema-
na, foram de 2.000 snccas. 

V r r t n i I n K « x t r a n ( | » l ' « 

rtrhanitnliis em *> de agosto de íoor, 

lltvre, 47 3|4, 4K l| i . 
Ilnml lirpo, 8* :)|4,:i9 3|4. 
EMados-l nldos, baixa parcial do o 

ponto», colar!»'), 7, 10. 
Disponível, Inalterado, typo 7—8 5|8. 

Alierlurai em 10 de agosto <le 1005 

l lavre,47Si*. 4 8 l [ l . 
BsmhurKo, 8fi l|í. 3|4. 
1 tludcis-Lnldos. Inalterado. 
Jto meio-dia de 10 de agosto de 190D: 
liavre, l|l do baixa. 
Hamburgo, iualterado, l|4 de alta. 
Vendas em 9 de agosto : 
ICMadus-Liiulos. 10.000 sacras, 
(lavre, ".U<m saccus. 
Hamburgo, 10.000. 

RIO, 10 
Entradas do dia » , 8.498. 
Desde 1" do mez, 87.394. 
Desde Ia de Julho, 310.810. 
Embarques do dia 9, 8.831, 
Mercado, estável. 

Entradas de vapores: 
10—Nurte—íài Ideron. 
iO— Sul—Prín» Segismund. 

M u v l m a i i t * ( I n e n f é n a 
M o r o e a h n i i i 

Descarrepadas em S. Paulo 
e V. Chaves (01 sacras 

Daldradas em Slo Pauto 
para S. !'• II • 

lialdeadas em Jundlahy, 
para S. R «>3 

Total t.OJO > 

EXISTÊNCIA nT. CAFÉ EM 9 np. AOOSTO 

Sertão Stroeabann 

Café em c a r r o s . . . . . . . . . 7.678 sacras 
Csíé cm armazéns. •80 8.028 

Secçna Ytuana 

Café em carros 1.188 sacras 
Caíé cm armazéns 1.749 2.U17 

H e i M l i i i t e i i U m l l M c a e M 

SANTOS. 10 

Recelicdorla: 
Exportado 38:866:122 
Impostos 2!)788iO 
Estampillias 14 

Total. . . 89 : : lM )J i 
Km nanai data de 1901 rendeu 

11:896*1X1. 

Alfandcga: 
Tapei f/:lvi|Q0l 
Ouro IS.Sii w s 
Consumo 3:II3?;Í60 
Verba 8:4821120 
Licença .'tOSílilO 
Estamplllias 4:7078100 

Tttfal. , . 79:10.1*80» 
Em esual dala de 1901 rendeu. . . . 

109:08 8'*10. 

V i l l o * « l c o u r o 

Taxai que vigororam hoje, para vales 
í e ouro da Allaude/a; 

London llank 
Commercloe Industria.. 
llaueo Al emito 
Itlver Pia te 
Taxa de cobranra 

17 3|lti 
17 3|32 
17 1|8 
17 3|I0 
«7 (i|ll 

I x p o r t * i U r « a 
Itelsçlo rios exportadores que pagá-

ram direitos houlem na neeeliedorla: 
Pr»do, Chave» A C . . . 17:8.164000 
Theodoro Wllle A C. . . 6:1.10**10 
W. Mac l . a u g l i n . . . 
M. EIIH A C . . . . 
Naiimaun Gepp A C. 
Alve» Lima A C . . . 
E. Johnston A C . . . 
Canha llneno A C . , 
l.too A C 
Oeorge W. Ennor . . 
Leite A Santo» . . . 
lerrenaer, BDIow A C. 
Diverso» . . . . 

Entrada: 
V»pnr nacional 

ia Pernambuco t 
de viagem. 

J:90Mí»o 
3: »í>H0ii0 
t:3m<«|» 
2 .5 »M*, 
I:23U«000 
1 it<>f«e • 
I:l8t>*80il 
i .uo« ' ioii 

8181 ' 
5#I60 
7« 09 

praeedeate 
• 10 dias 

• I S 

Vapor nacional A»mor<í, do Rio de 
Janeiro, com t t hora» de viagem, com 
vario» «eneras, 843 tonelada» e,on»l-
gnado ao dr. Francisco de Sousa Dau-
tai 

Vapor francês Cordillere, proceden-
te do liavre e escalas, com U dias de 
viagem, com vario» (meros , de I K t 
toneladas, consignado a I. A. Bouquel 
A Comp. 

Sabidas: 
Vapor nacional Aymoré, para Porto 

Alejre, com vario» |enero». 
Vapor uacional llaqui, para Porto 

Alegre, com vários gêneros. 

O CAMBIO 

Montem, permaneceu por lodo o dia, 
nos estabelecimentos twuearlos, a la -
liella de 17 i|4 d. sobre Londres. 

Na abertura >lo nosso mercado de 
cambiaes, os bancos geralmeule ol ler-
lavam os seus saques lia base de 
17 fi|16 d. 

A s 10 1|2 horas da manhll, o Itáli-
co Commerclo c Industria e «lianco 
ro Commerclale Italiano' sacavam a 
17 ll|32 d. 

A's 3 t|2 horas da tarde, o .The 
Brltsb Bank of South America, tam-
b m passou a adoptar a taxa de 
17 l.|3S d. 

O1 mercado fechou bastante firme, 
com o Banco Commercio e Industria, 
• l.o don and Hraslllan llank., .Ban-
co Cominerrlale Italiano, e «The Brl-
llsh Bank of South America, sacan-
do na base de 17 11)39. e, nos demais 
baucos, a 17 5|t6 d. 

0 movimento dos negócios realisa-
dos durante o dia foi neipicuo. 

o » extremos foram de 17 !>|IC e 17 
11 [32. 

Os soberanos foram lionlem negocia 
dos pelo .London and Itlver Plate 
llank., .Loudou and Brasillau Hauk. 
e .lianco Commerclale Italiano., ao 
preço de 11J300. 

A' taxa dc 17 ü[10, que rol a ofllrial 
de liontem para letra» a 90 dia» .1 
Vista, a libra esterlina vale I3«863; o 
Irauro. i.*í31; o marco, •<iHu. 

A' vista, t i 3| 10, a libra vale 13(061. 
o Irauro, &S6T, o marco, |i'<XIj: a lira, 
SS57; cem réis forte», »S91, o o dol -
iar, 2(878. 

A « ' o i i t l i i i i a v ü o « I n | » i (S '< « ' 
« • o i i i i i i < ' r < > i t t l v i » I I n w r f n 
• I I I €| l3 l l l ' t l l | I I IK Í I I t l a 

r u a ; 

ESTEliíLIDAUE LEGISLATIVA 

A r a z ã o d e s t e fat- lo 

Desde o dia 14 de julho próxima lin-
do, esti fuiircionaiido em SC...I0 ordl-
nurla o C ingrcsso Loulslalivo deste E -

ido. 
Que sc lern feito, numa e noutra ('.n-

ni»ra, durante este tempo decorrido I 
Ni Senado, nenhuma discussão te • 

havido. Api-nas algumas votarOes, em 
roni"ie!a mudez, de credllo^ pedidos 
,pe'-. poder executivo. 

Na Câmara dos deputados—11/rw, 
eaücm, idtmi! Apenas começa agora a 
dlscuss.to da lei de forra poliria!, lendo 
»ldo lioutem proferidos os primeiros 
discurso». 

Dlr-se-ia, íi vista destes farto», que o 
Congresso nada tem que fazer ua pre-
• ole sessüo legislativa, além da rou-
eessüo dos leis de meio» ao presidente 
d > Estado. 

M o é, por«(ni, esta a verdade. 

A inércia legislativa nlo exprime 
falta de tarefa para o» representantes 
do Estado ; ma» o refreameulo da Ini-
ciativa parlamentar, tolhida de facto 
aos deputado» e senadores pela ac r l o 
absorvente dos leadert governlslas. 

Todos sabem que qualquer projecto 
que nüo lenha origem governamental 
ou obenep «cl lo dos leadersi condem-
UBdo a Irremediável Insuccrsso Ou 
terl de dormir Interminável somno le-
Iharglco oin alguma pasla das com-
mlssões ou, quando multo, por de 'e-
rencla pessôai ao auc.tor, é dailo para 
a ordem do dia, com o destino pre-
visto de subsequente encalhamenlo. 

Ora, e^ta ln.'loria perspectiva amor-
tece e nnnlquila os mais uolires esti-
mulo». 

Além disso, Imporia ua deturparão 
do nosso refclmeu político, se^uudo o 
qual é ponto básico, fundamental, do 
«ystema—a divlsto e iudepend*neia 
do» poderes político». 

No actual mo nenlo <la nossa vida 
publica, dü-se um luaulfesto desequi-
líbrio no organismo constitucional do 
Estado. O pider executivo é ooinlpo-
leute, à medida que o legislativo lhe 
est&, de fa to, subordinado. 

E a prova, temol a agora deant* dos 
olhos. 

Dependem do Congresso reformas 
mportantlssimas na les.'lsl»(.1o ordlna-

rla, leis orgânica» de st.Ii da revelan-
eia para a normalidade da vb'a do 
Estado. 

E»tas rearmas sío urgentes. A ne-
cessidade delia» tornou-se Imperiosa, 
em con»equenrla da recente reforma 
constitucional. 

Basta lembrarmos as retárma» —elei-
toral, jadtelaria e municipal. 

Cada nma del as é Inadiável. 
Entretanto, que vemos > 
S n nem »e move na Camara ou BO 

Senado. Ninguém se anima a elabo-
rar um projecto »obre qua'quer des-
se» grave» assampto», qoe tnteressiam 
Ho de perto o » direitos * a llkerdadc 
do povo. 

Agnardam todos os reprrseatantes a 
HHclaOva officlal. 

Esta, sOasente, f n e t j p r t e o : i t . 

mente esta pôde cmprehender obra 
viável. 

A sltuaçüo, que ahl Oca fielmente es" 
Iwçada, ó. uma decadcncia, uma dege-
nera f l o do nosso reglinen polit co t 

Compreheude-se, no systema parla-
mentar, a necessidade de um recipro-
co cerceamento da acçüo legislativa e 
executiva, no interesse da Intima har-
monia desses dou» poderes; pois, nes-
se systema, o executivo n l o é m a s do 
que uma commlssito do Parlamento, o 
qual, por sua vez. pôde ser dissolvi-
do, quando em lucla com aquelle. 

N.to assim, pon in, no reginieu das 
nossas leis conslltuclonaes, quer da 
t'ul.10, quor de S. Paulo. 

Cada um dos poderes, legislativo, 
executivo e judiciário, tem traçada a 
sua esphera constitucional de acçíto, e 
dentro delia deve exerrer-se com au 
touomla. Nenhum é superior, ou In-
ferior aos outros. 

Assim, até pouco tempo, entendeu-
se e se praticou em nosso Estado. 

O vicio, *)UR ora asslgualamos, i de 
origem recente. 

Quanto lucrariam os nossos costu-
mes polltlros, quanto se nvantajaria a 
pureza demoerat ca da» nossas Insti-
tuições—se se consagrassem Iodos es-
forços dos homens públicos para a res-
tr.nrar.1o da» praticas nobllisslinas dos 
primeiros auno» do nosso reglmeu re-
publicano I 

Que lucra o governo em se envolver 
n"»sa corrente sbsorvedora de toda a 
artivldade sorial f 

Alheio, por seu programma, 4s pre-
V'iiçõe» ds política, assim como desli-
gado dos viuculo» da disciplina purli. 
daria, o Commercio dc S. Paulo obser-
va rnin IsençDo de animo os plieiiomc 
nos do nosso meio social, n estt con-
vencido de que psal ca um arto dc pa-
triotismo— onuncioRdo-os com verdade 
c com sobranceria. 

K O T A S O D I A 

O sucesso d o l i on t em ( i l csoul -
pem-nos u i m m o d e s t i a !> fo i u 
en t rov i s tn q u c u u i do:s IIOBSOR re-
di ictoicH t e v e ro ín o co rone l J o ã o 
F ranc i s co , o c e l eb r o L'aú :ho, q u e 
tunto tem p r e o e c u p n d o a at lon-
ção d o pub l i c o paul iEtano; ent re -
vistn essa q u e lo i pub l i cada nes-
ta f c l h a pa ia . . . r e g a l o rins pes-
soas cu i i o sas . 

I .eu-se e re l eu-se t;il e n t r e v i s -
ta, o c r e m o s até q u e se p ed iu 
mnis... 

Mas , v a m o s e v e n h a m o s , is to 
não v a i n ma ta r . 

O caco do au t omóve l 

liontem, no Tribunal de Justiça, foi 
submcttlda a juluami-nto a nppéllaçfio 
rrlme em que era nppellaute o dr. 
] ii'. da !>•* vsra cr lmiml e appfll ulo, 
o sr. Armando Alvares penteado, ar-
cusado de ter, no dia 17 de fevereiro 
deste anno, no momento em que di-
rigia o autoinovel 11. 19, na Avenida 
Tlradenles, atropellado o menor Er-
nesto Zanoni, que falieceu em conse-
quenela dos ferlmenb.s recebidos. 

Dada a palavra ao dr. Tliomnz Al-
ves, relator, e.slc fez longa e minucio-
sa exposlç.lo do processo, lendo iodas 
as peças do mesmo e fundamentou o 
seu Voto por mal» de meia hora. opi-
nando, allual, peu conMrnaç.so da 
sentença que julgou o delirto rasual. 

O.s juiz».s revisore.s. drs. Cunha Can-
to e Almeida e Silva, o aromiianha-
r im, bem como o dr. Cumpos 1'crelra, 
tendo apenas votado Contra o dr. Ju-
venal Mtlhelros. 

Comarca de S a n t a C r i 

do R i o T a r d o 

Por decreto de liontem, foi removi-
do para es-a comarca oharharel Fran-
cisco Cardoso de Sousa Ribeiro, juiz 
dc Direito de Cinipos Novos do 1'ara-
najpanemr. 

Para e-sa comarca, consta que será 
nomeado o b.icliarel Luiz Soares Sil-
veira, actuiil promotor publico de Uo-
tucatil. 

Sals^ado eui Santos 

Conrerenrlou, lionlem, com o dr. 
cheie dc policia o dr. Joio Hnplisla 
de Sousa, delegado em comml isM na 
cidade de Santo». 

I) dr. Jolto Haptlsta embarcará hoje 
para S » i i - s , 

Oec is f ta 

En de liontem, a (!amara 
Criminai do Tribunal de Just ra 11S0 
tomou conhecimento do recurso' elei-
toral interposto por diversos eleitores 
de Silveiras, contra a validade d.i elei-
çlto de vereailori-H realisadu nsquella 
cldaile no dia 10 de abril deste anuo. 

O Trlbuiml assim derldiu, norque os 
recorrentes nlto provara:» ter Interes-
se tio pleito. 

D i r e i t o s d? i m p o r t a ç ã o 

Os bilheles-onro para pagamento de 
ilireitos de Importaçüo durante o n 17 
d>' julho flndn na Al andega do Rio 
de Janeiro for«m eiiiitiidos pelo» se-
guintes llancii» : da Itepiibllra 
'iíO:4 I2ÍÍIH ; l .onlon, r.sis 4l8:30tê7irt; 
Hlver P ale, Si|;9l -1., 1 ; Alleinl.,. 
i4.1>«s»i )H, flrillsh, I tí: i7ms.Hl e Na-
cional, r.l:(Mia3*t, sfndo o total na tm-
poriaie-ia de I.743 01M126. 

M a t e r i a l nava l 

O r a v a 

Houve l:o:ilem. ua Camara Federal, 
unir rennlV) extraordinária da C< m-
miis.lo de Finança-, a qual compare-
ceu o sr. n'lnl-tro da M .rlii ,.-1. ipie 
exi ez o seu plano de reforma du ina-
terisl naval. 

P',r e»»s o^casilo, o sr. Caie.to Car-
valha! apnre«etitoa o se<i parerer rela-
tivo ao projecto do sr. E oy C lave » , 
creaudo o I » poslo de cspliáçSo. cujo 
produeto devera ser appll.-ado na e.ins-
trncçí' ) da esrpialra—-aso esse proje-
cto fo jre approvaçâo nas duas rasas 

o da esipialra—-aso esse proje-

Relativamente aos fados escandalo-
sos que se ueram ern um estabeleci-
mento de ensluo regido por padres, na 
Hlo, c sobre os quaes trauscrevemea 
uma uolicla da (iatela, encontramos 
aluda no Jornal do Coiumerclo o se-
gulnte: 

«tis oelo» indecorosos e a dentados 
ao pudor das crianças, que nos nflir-
maran por depoimentos que a r r e d " » -
mos slnreros se praticam em um 
laleleciiiicnto de lustrucçAo desta ciua-
de, exigem de proinpto íilto su severo 
castigo do reviu. sr. arcebispo, como 
da aiie.lorldade a quem caiba a appll-
csçlto das penas comnilnadas pura cri-
mes taes. 

Ilu pouco mais de um anuo deu-se 
no Chile rasei Idêntico, e ua falta de 
repressão dos superiores ci cleslaslicos 
o povo chileno ler. Justlra sua uos cri-
minoso». E' preciso que o mesmo n l o 
se de lio Rio de Janeiro, e que • " 
digniiçlo dos paes e das famílias __ 
e dldas uAo inspire o desaggravo de 

seus li.hos por vlndlctas pessflaes. 
Para Isso, é mlsbír que os torpe» vi-

"iadoies da Infância n lo llqiieui Impu-
nci, continuando ua .sua nojenta cor-
lupçAo. > 

slo, assim como o que reorgaulsa a 
torça policial. 

ro l rejeitado o projecto u. 
1818 dispondo sobre nomeaçUo 
mlssto de escrlvAes de paz. 

37, de 
e de-

No Senado, responderam & chamada 
16 srs. senadores, sendo na ordem do 
dia aiqirovados, em dlscussfio unira, o 
paiecer n. 17, de 1905, da coininissAo 
de Recurso» Miinlcipaes, declarando 
uAo lomsr couliecimeuto do rocurso 
Interposto pelo cidsdito José Coelho da 
£ilva contra a lei n. 11, de l.'i de maio 
lie 1819, da Canura Muuiripal de S.lo 
I a 1I0 dos Agudos, que providenciou 
»ol re a matança de gado e venda de 
carne» verdes, e, em 2* dlsrussto, o 
èrojeclo n. 8, de 19J.1, da Camara dos 
Irs. deputados, com parecer n. 20, ap-
rovando os aclos do poder executivo, 
•nsiautes dos ecretos ns. I.23i)-A, 
.187 e 1.OT0, que abriram crcdltoses 

Gene ra l D y o n l s i o O r u n o i r a 

Reallsa-se 110 silibado, as 8 I|t 4à 
nolie, 110 sul.1.. de honra do (ialiiarte 
Porluguez do Leitura do Itio, a solen-
nidade da enlregu, ao sr. general llyo-
nlsio t:erqueirj, do busto de s. exc. 
esculpido em mármore porluguez por 
Inicial.va de 11:11 avullado numero de 
niemliros da colonia desta capital, em 
slgnal de gralid.lo pelo discurso que 
pronunciou na sessão comn emorallva 
do 4* centenário da dcs"ohcrta da Iut 
dia. 

Co rone l J o i o F r a n c i s c o 

Acompanhado dos srs. coronel Ca-
minha, alferei L. Galant e F. Palmel-
ro. o nosso dlst nrto hospede rorone: 
JoSo Francisco visitou liontem o q: ar-
lel da força publica, percorrendo to-
dos os aqiiarMIatnrntos dos batalhões, 
o Ibispilai Militar e o corpo de caval-
larla. 

A Impressüo que s. ». obteve muito 
nos llson.o-ia. ta"s ns palavras de que 
lançou in.lo para exprimil-a. 

S. s. lez uma visita mluu''io-a e apre-
ciou muito a ordem e disciplina que 
liolmi. 

Hoje, s. s. pretende visitar o Hospi-
tal do Isolamento. 

P e t i ç S o de 

A Camaia Criminal no Tribunal de 
Justiça, lionlem reunida. Informou, ao 
governo, a petlç.lu de grara impetrada 
a lavor dc Jos.- Pereira Leme, cou-
d«'ninado pelo Jurv de l.orena a 21 an-
uus de prlsAo relluUr, em sessSo de 
18 de setembro du 1900. 

K e c a r s o » e l e i t o raes 

qi 
l u - f iciaes, o t°, de para pa?a-

neuto de venc|m',ulos ao ex-insperlor 
laexliucta Repartição de Tcrr.is, o 2°, 

de 100:0001, para as despesas com os 
, raballios preliminares para a con-

Irucçílo do prolongamento da Estra la 
o rea lana , e o 3", da quanüa de 
00:010», para n construrçjo do canal 

'iumuudiialehy. 

Pão nosso 
de cada dia 

se-
so-

I 

Sll-

para 
lj;ins 
i' de -

do Congresso. 
O parecer, scíundo dizem, entrega 

ao rrtterlo da Comin ssSo a sorte do 
projeeto. 

Parece que a maioria da Commisslo 
é ooatrsrla ao orojecto. 

A Camara Criminal do Tribunal da - . 
Justiça, em sevvio de liouleio, innüdu.1 flí 
Incluir na lislu dos eleaore» •>» »rs. T * * ' 
J 'iiquim lieuto 1'ureira, Viclorio Jouo 
qniiii dos Santos, . enedlr.lo Venerlo de 
Amaral, Severlo Nunes Duarte, Jo<é 
i.orreiu da Silva, Avelino Antiiiien d-
Silv.f, Tlieodorlco Pereira Leite, LI11-
dolpho 1'ellriauo Paiva, Benediclo Jo-
»•'. Antônio de Oliveira Arruda. Vnle-
r o S'-ralim ilos S-litos, Marcello RH-
inallio de Oliveiia Benr-d >'to S .v-
rio, A v e l i n o Itulz Proeopio, Jo-)' 
Caetano do Amaral, Theodoro Fran-
cisco Alve», Fraucl-co Per-lra Ramos 
Ulegnrlo 1'Vlleiaiio Paula, Jos,' Benedi-
clo, Lotls Izldoro. Juvenal Loirenço 
llraga, Olympio Barbosu da Silva, Joa-
i iulm da Silva, Manoel Antunes de 
Sonsa, Luiz José do Amaral , Mi ue1 

lloiz de Freitas, Manoel (ionçalves l'e-
reira, lúduardo José de A^iii.ir, Mar-
ciano itlbeiro, Geraldo Moreira VUnna. 
Haldiilno Eiiphrasio d» Oliveira e Ray-
iiiuiid » Felippe do Arruda, residentes 
110 Bananal. 

D U A S P O R D I A 

lloua gai .los estilo sentados 110 chio, 
de IIIÜOS espa ntadas sobre os joelhos 

Um deites, com nr triunipbante: 
—Sou eu, 011 n.lo sou eu q .e lenho 

as ni.los mais sujas do que tu I 
O oulro, vencido, mas 11.I0 ronven-

cido : 
—Pois sim , tnas nlto admira, vlslo 

que tu és dons anuos n.a s veilio do 
que e u . . . 

X 
—Knlre nós dons lia uma dlITerença 

muito grande. Tu trabalha pelo di-
nheiro e eu pela iionrn. 

— Meu amigo, cada qual procura 
aquillo que lhe falta. 

m s n 

CONGRESSO DO ESTADO 
' c t m c i f c i 

dos A ses»!to de lionlem da Camara 
dc| uUdos A7ltou-»e um pouco, co 
inesperado di»rur.su alll proendo pelo 
sr. ileputa Io Fred rico Brolero, con-
trirlando o proji clo de lixai i o da for-
ça publica para o nuno de III16. 

O regimento da Cnmara dos depiits. 
dos permit e, na : • di-ru -Vi ilo pro-
iect 1 de lixai lio d i f rça. d bate mal» 
largo mesmo sol r • assumpto» que nlo 
se relacionem multo Intl amrule com 
o projecto em discussAo, e dalil o 
aproveitar o «r. F. Hroler.» o ensejo 
que se :he olTerec a p ira produzir uma 
série dc considerai/» s lendenles a d » -
mnusliar que o projecto li.1i s(i n lo 
atleiidla aos luteres e- 1I0 E-tado pir-
q ie coffltAva do au T.tenlo do numero 
de solda los 11a f »rçn pollrlsl, como 
pareceria un.a co-no amea. a SopiuiA» 
publica, pelo farto de come, ar a agl-
tar-se 110 momento aetua'. l lxVa ain-
da unia rar lo 1I0 nobre deputado cou-
Ira o projerlo e le tinha partido do 
sr. secretario do Inlerl .r e Ju-lica e o 
orail .r, >pie iil«»enle da ori»ol» ' . 10 do 
secretario do Inlerlor e Jtisib;», a (|wem 
responsalebs* pela quebra ii 1 harmo-
nia o partido 11.I0 dava sua appro-
v ai, I o ao | r >j»eto, como a qualquer 
bl.e« l a r t d » da Secretaria Io In lT ior 
e Jusiiç-i. 

O sr.' Fred-r ir » Rrotero dx isrot i ain-
da 11" o 1 dis" i-so manter-se no Con-
gresso c 1111 iu ellti lil>erd*de de acçüo 
política. 

A eonimisslo de ju-i ç» , represen-
tada pelo sr. Antouio Loto. deu re-11-
mela respo.U ao sr. FrcJerico Prot ' -
ru e o sr. Iler-ufano de Fre tas, qne 
o quem aprenenton o projerlo á Câ-

mara. pr-iduzlu longo discurso d » de-
fesa do seu trabalho e analvsou detK 
damente varias passagens do d i s c « r » « 
do sr. Frederico Br lero. 

O orador demonstrou a roustaaSe 
necessidade do an;mento d* 'orca para 
um Estado como o de S. Paulo, qne 
dia a dia se desenvolve e prospera e 
fez notar a nenhuma n / U que a«sls-
lla ao sr. Rrotero oa opposiçüo qne 
levantara ao projeeto. 

O projecto de l x * ( l o i a forç» (ol 
em i q s K s m h w H i a * P dtscos-

O N Z B D E A O O S T O 

> A j u v e n t u d e acadêmica , 
t u n d o not i c iam os j o rnaes , 
l enn i sa ho je , com b r i l han t e s fos-
ias, a <lata a i in i vo raa r i a dn crea-
~io d o s C . i r=os J u r í d i c o s no 
rasil . Nin<»uem p ô d e n -m d e v e 
esconheoer a influe.ncie 
ue a A c a d e m i a do f i i r e i t o de S. 

, nulo t em e x e r c i d o s o b r e os des-
t inos poi t icos e i n t e l l c c tu i e s da 
pa t r i a bras i l e i ra , f o i daque l i e 
v -tusto m o s t e i r o dt S. Kranc is -
co, ho ]o t r a n s f o r m a d o e restau-
f a d o pela e squadr i a dos are i i i to-
I t o s m o d e r n o s , q u o sn i i i ram os 
Vultos preemineuteB para a nos-

|a pol í t ica , pa ra as noss s le:-
t ias , para a nos-a d ip l omac ia , 
p u r a o 110 so profeeBurndc 
pe r i o r , para a no- : 1 adv . 
f a r a a i : o a 1 mi ip is t rntur 1 
0 nosso j o rn i l i f i i i i o . paru o 
Kombates , e m f i m , e m qu<' 
Snand 111 o e s f o r ç o e a n p p i e a . o 
4Í0 esp i r i t o . 
1 N ã o h o u v e m o v i : : i " i i t o n l^t im 
>10 paiz, po l í t ico , soei : ! ou litte-
í 'ur io , q u e não t i v e s s e uin éco 
nob as a rcadas d o a n t i g o ciaus-

o , cu j a s l ages r e s ô ram. ou-
ora , s o b as passadas tropej/as 

( to m o n g e M o n t ' A l v e r n c . O s mo-
ço.s es tudantes , CQinquanto attra-
h idos s e m p r e para os f o l g u e d o s 
p r o p r i o s da sua c- lade, j a m a i s 
d e i x a r a m , c omtudo , dc se consa-
g r a r ao I SÍU Io d:is q i i ' s i õ -s q-.--, 
d e sde a f u m l a ç ã o da A •ademi.i 
até ho j e , b 'm preoi-capa :o o •• -
p i r i t o b r a s i i e ' : o . Quan tas as.-o-
c inçõcs p o l i t c i s , l i t t " ra r ia ou 
seiont i f icas, 110-se e spaço de tem-
po, r.ão se P-m f u n d a d o ! <]iiau-
tos jo i 'nnes 011 r e v i s ns não 
ra in pub l i cados I 
ou o p u s 'Ulos, en 
não o p u i e n i a r u m 

fo-
Qu ntos l i v r o s 

t r a g u e s a lume, 
a nossa litte-

r a t u r a l . V a s soe . edades fa/.iaui--e 
os o r a d o r e s pe lo ex ( r : icio da pa-
l a v r a fa lada : 11 >s j o rnaes , nas 
r e v i s t a s e nos l i v r o s , p'-la pala-
v ra escr ip ta , : pn . i r rc iam os poe-
tas, o.s c l i r .mi- t . i - . o s so -.oluui--
tas dou t r iná r i o s , os v o n i i n r o : 
romanc is tas , os po iem.stas , os 
j o rna l i s tas , emi i i i i . 

N a l i t teratura, nota lamente , a 
A c a d e m i a du 8 . P a u l o e s t e v e -'-111-
r>re 11a v a n g u a r d a . Tr - i s g r u n d e s 
poe tas b ras i l e i r os e i i e o rdoa ram 

ili as suas i y ras : f o r a m C a s i r o 
A ves , Vare i i a e A l v a r e s d e A z e - j 
v e d o , luminosa t r i ndade l i t lern-
Ha q u e i ionra q u a l q u e r nação 
culta pe la mascu in d a d o d o ia- j 
l en to de ca ia qua l . Donde s iiiiu 
a nora t/e. itròo, a t.io afainnd 1 ; 
Hovn yeritçin, s 11 io foi da A'1 -
d em in do S. P a u l o V Es t i i duvam | 
Élii, nesse t empo , J 1I10 d e C a s t i - l 
lhos, A s s s Brasi l , F o n t o u r a Xa-
v i e r , Lui/. Mura i , M n g a l h ã e - Ca - ! 
t ro , I i i i c io d " Mendonça , Theu-1 
p l i i l o Dias, A l b e r t o Sa l les e ou - ; 
t ros ; t o los e l les f a z i a m já , po r 
en tão , a p r o p a g a n d a tia id a re-
publ i cana . Ass i s Hr. is i i , . lu l io de 
C a s t i l h o s e A l b e r t o Sa l le - , pr in-
c ipa lmente , crain os publ i c i s tas 
m a i s no t á v e i s d e s s e t empo , po is 
o p r i m e i r o dé ra a l u m e o s: 11 li-
v r o A 11>/nil/'ira Fcderatira, o 
s e g u n d o a Wsturia ela licjiubli-
na fíiii-firan<leru« o o terce i -
ro, A 1'oliticu Itrpnblirana, tra-
ba lhos esses que i n f l u í r a m bas-
tante s o b r e o e s p i r i t o da moc i -
dade . 

T a m b é m fo i p o r esse t e m p o 
q n e a i léa a ' o i i c ion is ta t e v e all i 
os seus d e n o d a d o » c . i inp tões , q u e 
p r e s t a r a m m ã o f o r t e « A n t o n i o 
Bento , de saudosa m e m ó r i a , con-
t r i b u i n d " com os seus esf. r os ; a-
ra a l i b e r t a ç ã o d o s e s c r a v o s d o 
m u n i c í p i o da capi ta ! . 

L e m b r a - m e a inda q u e o pr i -
m e i r o pon t o dn c idade , l i v r e 
c o m p l e t a m e n t e d e e s c r a v o s f o i 
o c o i n p r e h e n d i d o n o s a r r e d o n s 
da nossa A c a d e m i a , e is to p o r 
in ic ia t i va e x c l u s i v a d o s m o ç o s 
e s tudan t e s que , p o r m e i o d e es-
l »ecta"u os, conce r t os e subsc i i -
pções par t i cu lares , c o n s e g u i r a m 
l i b e r t a r os e s c r a v o s q u e c o m os 
seus s e n h o r e s alii r e s i d i a m . 

No t e - s e q u e a p o n t a m o s apenas 
e « t e f ac to para t o r n a r b em pa-
tente o s< nt in .e i i to d e e e n e r n s . 
d a d e e d e ph i l an throp ia , nunca 
c t e s m e n t i d o , r o c o r a ç ã o da mo<i-
da<te acadêmica . 

M a s o m o v i m e n t o ma is n o t á v e l 
m a m o , acaso p e r í o d o , f o i o lit-
t e rar io . F o i nel ie q u e a[1 parece -
r a m , c o n f o r m e j á d i s se , o s escr i -

Korea da nora g e r a ç ã o , c o m o 

l y m n n d o C o r r e i a , o can to r d o s 
fYimrirot Sonhou, d a s Symphey-
m>tu, d o s fereoi e Ytreõet, e das 
At teima$ ; A u g u s t o d e L i m a , o 

aue t o r das Contemporâneas o dos 
Si/mbolon ; A f f o n a o C e l s o Jún io r , 
o poeta das Talas sonanfes e dos 
Poemetos ; Va lent i tn M a g a l h ã e s , 
o aue tor dos Cantos $ Luctus ; 
a l ém d e ou t r o s ac ima c i t ados . 

S i l v a J a r d i m f e z parte , cgun l 
inente, dessa g e r a ç ã o , a p r i n c i p i o 
c o m o crit ico, e, e m segu ida , co-
m o pos i t i v i s ta q u e f o ra , por -
quan to f o i s o m e n t e d e p o i s de 
conc lu ído o seu c u r s o a cadêmi -
co q u e e l l e in ic iou a l u a f o r m i -
d á v e l c a m p a n h a cont ra o a n t i g o 
r e g i m e n p o r m e i o d e con fe -
rênc ias . 

A lcance i toda essa g e n t e 11a 
A c a d e m i a q u a n d o cada qua l já 
saliia s o b r a ç a u d o o sou canudo. 

F r m n da minha tu rma Rau ! 
P o m p e i a , Dias da Rocha, A l b e r -
to T o r r e s , E d u a r d o C h a v e s , V i -
cente do C a r v a l h o , F i g u e i r e d o 
C o i m b r a , C o e l h o Ne t t o , Haul 
Uraga , H e n r i q u e Coe lho , Enéas 
G a l v ã o , A r t l i u r C o r t i n e s e al-
g u n s mais , q u e se d i s t i n g u i a m 
c o m o poetas, conteurs, j o rna l i s -
tas, chron is tas , c o i n e d i o g r a p l i o s 
etc. 

t ) e d i f í c i o da A c a d e m i a , em 
nosso t empo , c o n s e r v a v a a inda o 
an t i g o aspec to de v e l i i o c o n v e n -
to, t o d o e l le p in tado d e o c r e ama-
rel lo , t e lhado sa i i ido pa ra f o ra 
d o n í v e l das p r d e s da f r en te , 
ja iKdi i i i l ias com v i d r a ç a s C O T -
d ç'as, em f o r m a d e p e q u n s 
q u a d r a d o s , d e s u b i r e d e s c e r . A 
en t rada não era a o c e n t r o d o 
f r on ta l d o ed i f í c io , c o m o a g o r a , 
mas s im pela arear ia d o v<- ti-
bnlo dn c e r e j a , no l ado . N ã o In -
v ia p le t iba i tdas 110 te lhado, nem 
re|o ' 0. nem t o d o esse taxo ar-
cal cc on í co d e i io je . 

A h o r a s das nulas e r a m da-
das p o r 11111 s ino g r a n d e q u e o 
F o r t u n a t o — u m g o r d a i l i u f o por -
t e i r o—faz i a m o v e r conv t c tan i ' n ' e 
po r m e i o de uma corda . H a v i a 
logo , na sala d e cbapéos , ' luas 
me -as g r a n d e s , a m b a s c ' ei de 
m i l ha r as d c entalli- a de 110 nes 
de m o ç o s e. lu ian ie ; de d i v e r as 
g e r a ç õ e s q u e p o r a.l i p a s s a r a m . 

1 ls l e d e s e ram o E s t e v e " , o 
C . i i co ' í i ia iaca , o ^ F i r n r n \ o C ir', 
i- ou t ros , cu j o s n o m e s m i o m e 
ico i em nos le m o m e n t o . A f ,1 1 
da rha c era r>-ve l ida d e lo. la 
a so len i i i i iadc : 110 u l t imo dia de 
aula ' ! o anuo i e c ; i v o , apresenta -
va- u elia '-iileit.nl.i le ! i 'a e : 'o-
res. Qi inntn anciedn o náo r-e 111 • 
d e s p e r t a v 1 110 esp i r i to , m u l a 
vez , q i i iu l o v ia a : i| ' iux ; i aa • a 

I tal r/i ire d o seu pon t o t e m . ai I 
| II ' '| ' • eu p " n « a v a nos exa -aes 

«. (•.,<) e - : a i n i m d o r e s , nntev .a ai-

•ee««-i|,>( ou, m e l h o r , 
m bomba, e .sentia o conh • 

. l i o a c a d ê m i c o . 
1 as iinss s no i i a ias d e ' l o a d a 

boh- alia V O f u r t o de c 11 : 'MS 
na 1'onte Grande , as ía i lest i -
110 Cirvo, as ee intrs n i M>:ilti '\ 
minha, as can jas d o A-.- - I'.t-
cli-'co, as serenatas , a r -e i: . - o 
de poes ias nos espec tac i l l o - t.c 
gaia. as po l em icas pe los j o r . r i e , 
os con f l i e t os acadêmico- ' , o s 11a-
1110, ieos, os ba i lar icos , tudo p i--
:-a-iiie a g o r a pela m e m o r a , nu-
ma i " n nano, c o m o nii ina r o n d a 
pl iai i tnsi iea. 

P a r e c e (p ie os es tudantes , l i o j e 
e m dia, pr i - tendem r e v i v e r a t r i -
dl 110 los t e m p o s d 'autan l i o . i^ue 
bi-lio não será ! Cre io , po r - iu , 
que e l i " s n ã o o c o n s e g u i r ã o , 
q u a n t o á v ida bohemia , por -
que . , . têmpora mutantar et nos 
mu'ani'-r iu tlris. 

S. Pau l o , mesmo , já é o u f o 
a té q imito á ceie. re g a r o a , m e 
j á não ex is te , • e . i d o t a l v e z á 
des rui ão da ina í tas d o s ar re -
d o u s «Ia c ldud . 

C nu q u e saudado não m e re-
co r . i o agi r.i das noss. is serena-
tas p o r no tes d e lua, cm q u e s a -
li a .nos a rua,qu i l r o ou c i n c o ra-
pazes, v i o l ã o a t i raeo l lo , a eau-
ia ' i dol- n emente , nr>. l inhas t r > - -
t s, p o r d e b a i x o das jau -lias das 
nossas n a m o r a d a s ! 

N e m i sso mes ino h o j e so dá : 
os t l i eatros . os ca fés , as brasiu-
rirs, i a res taurantes , ete. t oma in 
o t e m p o aos acadêmicos nas l on -
g a s horas da no i te paul i s tana . 

C o m o se v é , tudo q u a n t o se 
r eves t i a de ce r to cunho [ : o ' t i c o 
j á passou, c c r e i o q u e n ã o ma is 
vo l t a r á . 

E m t o d o caso, a m o e i d a d e aca-
d ê m i c a , in te l l ec tua l t i i 'n te , nada 
p e rdeu ; e esse tnesnío m o s t e i r o 
q u e já deu tres p r e s i d e n t e s dn 
l í epub l i ca e que , certo, da rá mais 
out ro , eont núa a man t e r e gua l 
p r e s t i g i o , nao só quan to ao: saus 
i l lus t res p ro f e s so r e s , se não tam-
bein quan to aos seus d i sc ípu la . . 

Deste modo , ap ra z -me , des tas 
c o lumnas , s a u d a r o s m o ç o s es-
tudantes nes te d ia q u e n ã o pôde 
d e i x a r d e ser f e s t i v o para ti dos 
e l les ; e g r a t o me 6 e n c e r r a r es-
tas l i nhas 'Otu a p a l a v r a s 
A l v a r e s de A? ' •• e i 
d e m i c o p o r cx.-el 
d e nos fo i sempre 
nós honvc ra in t 
nm passado d 

Resenha dos jornaes 
A B f o l h a s d * h o n t e m 

• Cor ro io P a n l i s t a n o - — 4 crise. A'A 
/.'/i"?o,de ante-houteiii, .Seguem-se 11 par-
le eonimerciul, Soh.-r u encanto dc ll'i<-
'jncr... cliroulca de Jofio do Rio, No-
/«»', Teleursmmas, Mata do interior, 
/'aclos dirertoi. 

•O Es tado de Ho F a n l o . — Cartas 
do Itio, de Fljjaro, Telenrammas, Vofus 
e informantes, O.s Aliinict/iios, Jornaes 
do Itto, Noticia9 divertiu, Omnibut, 

• F a n f u l l a — .Wu.s ve/manrl Estu-
do sobre Masea^nl e sobr • trabalhos 
seus, por Giuseppe In";e,i e . Tcle-
^ramuias, t ose dei i/ioruo, 1 ijionfiti. 
Vila itnliaiia, carta de l lonu, por C. 
Monllcelli. As demais secções liald-
tuacs enchendo um excellcnto nu-
mero. 

• Diai-io P o p u l a r - — t t crio do Cnin-
lio S mio, de Itolaud Brevaniies, tra-
ducçAo. Cartas portuguesas, de Lls-
bôa, pelo correspondente. Noliriurio, 
Varias, Ultima hora. 

• A P l a t é a . — liontem e Hoje : A im-
puiildnde. Indiscreçües do Itio, Carta 
dr llenii inha, de Frèderiro Itatiola. No-
tas d•• Snnlot, I to is no a is, icle-
-'ranimas. 

• t a T r < b u n i I ta l laua-—Esplend i -
do serve o telr/raphlco. Vo te ia m-ir-
gine. L'tnimi\tui, ar t^o de Cario l 'ar-
ÍH/recco. Selt'Interno, leri cd ujyi. 
Cronaia. 

A - a n t i ' - — iiiié/ '!'!' n l i n, arlé-ío 
de íundo. Xotizic telegiafii/ue. tirana-
ru inlernazionnl'-. Xote e •oinnienh a> 
t>'l ;rauhiii. o -i'mimoso, ai 11.50 em 
portu ue/. de Campos L.ma. t.remira 
cilhidoia. 

T o l h a N o v a —Ho Itio, pelo ror-
respond»iite. ÍUindidatliras Jiresiden-

•'•i tr.aisrreve, sob este t lul1', o nr 
I- • . a an indo Crise, d 'A l ' » w » . it 
lironmo rr/ipS'* ito sol In :I0 do eor-
reiiti-.. Cmniiiciit n u , s..hre r.uid.da-

is. 'ti íeitraiiiintis e üs oi i lra; sre-
•s halillna-s. 

• C o r r i io da N o l t s i —Tele .ram mas. 
Aeluatid Iiies. lia um i i .ot ica delai ia-
d t aa se--11 de Ir. iletu d. I.ain.ia 
d ; deput dos, iju i, 1 - .1 u .. 
proj *cto de ieor run e *i 1 da f-aeu po-
li I .1 rsladoal. So br • jort '10 d.- F. 
I'., a i r .posto da d . i a emi'-a de 
le. e. Extenso noticiário 

« O Oomtnere io de S ü o P.-?nlo.— 
1 jronl Jüiio br HLCisro riu .s. p .uri. 
lideres ante inlercieto com o caudihio 
gaúcho. <1 izelifii'. filo nosso de cada 
lha, clironliM illlen ria de 'V. Te e-
pra uma». Galeria paulistana', coronel 
Alltaero Itarlio-a. /!• - -lm >lo- 10111 * 
/'••Io nosso CitilUo. Th'(ltros ete. Atra-
• 1 d • S. Viiitlo. Informantes. 
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o poe ta aca-
i c i a : < ! ran-
a ml»sã<>. E 

r e n e g a r d e t o d o 
man i a s , cie nm 

p o r v i r in t e i ro de v i e t o r i a d a s g l o -
r as; e n g e i t a r o m a r azul a c e e so 
d o s l u m e s a l v o r e c i d o s da espe -
rança, pe l o pa t i i ano d o r m i d o e 
ta le se nte d o m a r a s m o e d o irc-
d i f f e r e n t i s t n o ? A r e g e n e r . i . ã » 
i i t t e rar ia de nossa t e r ra d e v e sa-
i i ir d o m e i o d e nós * , 

W . 

H a b e a s « c o p p u a > 

t)s advo.-ados Ma.Io Itente e Cyri o 
Jutii .r Impetraram baarten. d . juiz d » 

vara erimluiW uma ordem de 'ei-
heas-eor/iis a favor de Luiz 
emprejado m Lighl and ftr r, e 
ij le se acha pr»so á ord»m do i" d » -
legado. I!le.'almente, conforme dizem 
« requer» t:tes, I ) jalz mandou i jn» o 
pac ente tlie fosse apresentado boje, 
As i horas da (arde, reqg.sitando-se 
as le oriaasAes aeeessarta*. 

C R . A L F R E D O W * I A 

llis ai|u! um homem que é uma 
ener/ia viva, em acçAo II 11I.1 e pre 
r -o ser para a'il iiènhii n phvshno-
misla pela th»oria de Lavster para 
conherer a Vonlade d'aço que exist • 
dentro de siu pe-sila. Seus olhos per-
euc entes e audazes 1IA0 lo^o Idea do 
que elie e e do que el e quer. pea 
arme, lorte, dor ., quando camlin a. 
Sua K*stlculaç.to C d aninaliva. Ass 111 
sendo, nlo 1 ôdia 111 ver me or -ii|ie-
rllendent'' do qne el C para a 1 o*ii|a-
nh a Soroeubana, que, trftucamente, 
andava se-npre fora dus triltios. Ba--
t iii, porem, a -Ua presença ala para 
tudo mudar da noite para o dli a 
companhia n lo de.scarrliloil mais e, 
agora, 'a/ antever, nos lou es do fu-
turo, um dos maiores tactores de pro 
^resso psr.i o Estado de s. Paulo. 

tllzern que a boii-ladi- anda junto 
C1111 a for a. E è verdade. O dr. A l -
fie-lo Mai.i o uma prova disso. IJa iu 
eiais llisno, mais cavalheiro, maiscor 
le/, oiais del'Cudo, mais fiuo -Io que 
elle ( Procede como um leão e s-ule 
com 1 uma punha. 

Alie a lia poucos dias, tivemos ua a 
prova cabal do seu se itimeutc. 

Oceupavamos, noll iealro Sanl'.li m , 
uma cadeira junto da .-ua. itepreseu-
tàva-se .1 tina comedia em verso de 
I druond Hosl.md—f.es fíomanesgitet. 

Nos, que tudo o:'sirvamos p r de-
ver de olllcio. a-> m-*-iiio lempo que 
ouv amosos ma.lllll • s vers s do pae-
la frani ez, liliulanles como uutig- s 
durados 1 le ouro, fuli/enles conto um 
puiitiado de itlaii antes, rar<riosos co-
mo ti..a peliucia, 11A > perdemos de 
visla a Impressio que el.es laai pro-
duz.lido ein nossa v isiuho *le cadeira, 
t ni sorriso, um único sorris. d'111111-
• i.t- lie a delicia rom que e-cutava os 
versos de Ito-iai.d. 

Bravo : .1 ssemus cá a s nossos bo-
tões : eis aqui um homem que te-n 
Vontade, q .e sa! e o que quer e p.r 
que qoer. mas. . . que possae, e^ual-
11.e ile, sentim-uto e, o qoe e mais, 
sentimento artístico. 

E' uma creatura perfeita d » f)en« 
Sim. porque, snh -ole, tia creatiiras 

bron ani"iil» uialerlaes. em que tSo 
delieada liiir n lo encontra fls.»a p-jr 
onde ue.lar uma raiz sequer .. 

l i m p o p s r o l a r d o « A r a i i r h f > 

Foi or/anlsa.lo neste erupo um lu-
tai,,1o Inautil denominado: «Dr. Csr-
d- so de Almeida». 

1» elTeelivo do balalhlo de I2ã 
alnmi.os e csosU de - eompanhias. 

A -ua ofl •• ali dade e a seirulot» '• 
Ma r. l iolfsplerre 1;. Nobre, cap -

tt . i\,V. I. ilz de Sá e Almeida ; te-
I,íute ajudante, liante T o r r e ; alferes 
poria-l ande.ra, Seraphlm Bomero , ca-
DilÃe- da I* e 2* roaqiauhia : M«rio 
Fensera e Jcs,t Bersacola ; tenentes : 
Mario Msrüus, F r w i s r o Sanebes, Octa-
vio Lea l ; alteres: Felippe Jottaao, 
Fernando Loreuzi, Luiz l.ouza/a Fas-
ehosl. 

O I alalhlto rec i *e ínstr.ieçlo militar 
ministrada pelo professor t o c i j d e s 

Idéas e factos 
M a r « m f o r a 

I X 
E r a m 10,;50 da m a n h a n q u a n d o 

o v a p o r Garcia, g a i boso e a ap i -
tar, d e v a g a r i n h o l a r g o u d o cuea 
d e Hantos . 

E n t r e as centenas e c en t enas 
dc f l a m i n u i a s de d i v e r s a s co r es , 
bande i r a s e bande i r o l aa que, ba -
t idas d o vento , t r a p e j a v a m ru i -
d o s a m e n t e no c o rdun i e d o s m a s » 
t r os — s u p e r i o r a todas , g r a n d o 
o i m p o n e n t e r e d e s t a cava 110 
mas t r o g r a n d e a bande i r a nac io -
nal, lá m a n d a d a i ç a r pe lo cap i -
tão L e o p o l d o , o c o i n m i i idante d o 
vapo r , e m homena . j e a p r e s en -
ça d o s e c r e t a r i o • i n t e r i o r a 
bo rdo . 

— A bande i ra u n c : o n a I . . . ! E 
0 sr. n ã o f i cou CJIII v o n t a d e d e 
g r i t a r : I 'ira a Hepublica ! '( 

— P a l a v r a q u e f i que i ! T e l - o - i a 
f e i t o si a Repub l i ca e s t i v e s s e e m 
pe r i g o , üe iuuva , p o r é m , :i b o r d o 
tanta saúde e fraternielade . . . 

— O sr . o que é . . . é um g r a n -
d e p â n d e g o ! 

— E o sr. um s u j e i t o q u e n ã o 
toma nada ao ser io , sabe 

— l l é , Iiéi, hei, hei, l iei ! N ã o 
v á m o s e n t o r n a r o c a l d o . . . Ju 
não está aqui que in f a l ou ! C o n -
t inue a n a r r a ç ã o . . . Sou t o d o 
o u v i d o s . 

— L o g o que t r n n s p u z o p r a n * 
chão e p ise i 110 d r.-.o d o Clar-
eia .. . 

-- O sr . pisou 110 d o r s o d o 
Garc ia ! ? L i v r a ! Q u e m o d o du 
so e x p r i m i r ! 

— L o g o que puz o pé no t om-
biidii i io, emquu i i t o e m lu ia- lu la 
ce lero se a g i t a va o i a r rano l i o , 
uns l e v a n d o as m a l a s para o s 
a m a r o t e s que IIICH iam s e n d o 

<11 l i cados pelo cupi táo , e j á ou-
tros p r o v i s o r i a m e n t e as d e p o n -
do, c o m g u a r d a s - c l i u v a s e s ob r e -
tuoos, 11a tampa i e vad i ç a d o 
g ram o e l a r g o linlcito que, 110 
t o m b a d l l b o c ob r e e m parte a 
casa das inaclnnas, t rate i t am-
bém ile, q u a n t o a: L H, l e va r t u d o 
q u e era meu p i r a o 1 niin.r t " d e 
uous l e i tos q i i " o c o m m a n d a n t e 
h ,via i nd i c ado ao d r . J o s é l .u iz , 

1 ara e l l e e para m i m . ' j i i a n d o 
lá chegue i , h o m e m e x p e r i e n t e o 
v . a j ado , ja o r e l a . l o r - cae fu d ' O 
1'iinmerrio dc São 1'aulo ti-
niia t o m a d o con.a d o leito s u p e -
rior. A o ver-ü ie elu g t r : 

— Qua i pr> ore o s> n i io r V d is -
s e ju f i e j j e . r e l e r 11 lo-se aos d o u s 
i i l is. O dc c ima ou o d, b l i x o ' ( 
N o ia ,a c c i emon ia - ; ] a ra m i m 
é i nd i f i e r en t c . 

.Jurista cons i i inma .o, o J o s á ^ 
L u i z sab ia que, i iaquel lr .s e i r -
cu instânc ias e e n t r e v e m o s e in-
t imos a m i g o •. o usos/'ri. anima 
possaieneli 1 o ai a: aria em d e -
liu n ia d e v i i ' ao i i nmed i a t o r e -

a lhe ia 
i"pOIS. 

a o d o 
u r a n j u r 

co i ihcc i inc i i to a 
por j i a r tc d o quo cl i ( 

i i i see - lhe q u e p r e 
baixo, e c u n çon ios 
as nossas cousas. 

E m q u a n t o , p o r é m , ia eu nr -
1 a l i j a n d o as mini as. n a o s i j tor-
q u e m e v e iu á c c o < a m u d a 
p e r g u n t a : 1'orq : er ti q u e o 
l i omcm pre f i r iu o 1 c ima V» E 
só d e p o i s do m u i t o l o i rn fusar 
loi q u e m e recorde i d " que, 110 
t r em, d u r a n t e a v iug u ue F ã o 
Pau i o u Santos , eu l inha s i d o 
lOndc inna 10 c o m o uni dos p r i -
m e i r o s a e n j o r. a t s i p a r O 
mico . S i , j o r t n o , s > se des -
se, e occupas.se • o b - i i c i i e d e 
c ima e e l l e o d e o.i . . Q u o 
h o r r o r ! para e l le . 

— E ' i s s o nu suto, meu a m i g o , 
quanto m a i s s vive . . . 

— A r r a n j a d o o q u e era nosso , 
e isso n á o l evou m a i s do tres n 
q u a t i o m inu tos , v o l t á m o s a n o a 
r eun i r á luz ioa c o m | anhe i rada 
que, d o c o n v s, gosHva p o r m a r 
o es jKCtacu lo de u m a sahida de 
Sanlo.s'. 

T o d o s nós nos a c l m v a m o a 
em fila j u n t o á g i a d e e ao lon-
g o da a m u r a d a de e - t bo rdo . O 
Garcia desbs . i va s e r e n a m e n t e , 
g a r b o t o e imi a v i do , a r a s g a r 
com o e s p o r a o da p r õ a o g l a u c o 
e l i q u i d o c iem. 11 1, que , em 11I-
ti*.s c r i s tas de e s p u m 1, se llia b i -
part ia 11.1 f r ente , v a r r ndo- lhe 03 
dous b o r d o s . P a r a traz , na le -
v e m e n t e ag i tada s i e f c ie d a s 
aguas , a a l v a c nia • st ra da sua 
marcha des tac v nas a g u a s e s -
curas d o canal o l a r g o o r e c u r -
v o c a m i n h o p o r o n « i e a cabava 
e l ie do passar . 

Já ao l o n g e d i m i n u í a m a pou-
co e p o u c o as cousas que , l en ta -
mente, a d i s ta i r 11 n .a a r r e b a -
tando. 

t l a i vo ta bran a, pousada g r a -
c i o samen t e n > t o p o d o M o n t o 
Serratc , a e g r e j i n l i a da m i l a g r o -
sa Senbor . t l a m o e m f u g i a d e nós 
no ho r i z on t e . Ma i s a o Iunge, o 
no m e s m o rumo , iam s « t o rnan-
d o a p a g a d o s , c o m o q u e e n v o l t o s 
em t ênue bruma, os c a p r i c h o s o s 
pe r f i s d a s ser ras e d o s m o n t e s , 
t i s mas t r o s , r r ee tos , im m ó v e i s 
jun to a o caes; ns a l tas t o r r e s d a s 
e i T e j a s ; a rua X a v i e r da S i l v e i -
ra, a p o n t a d o P a q n e t í , — t u d o 
se foi a p e q u e n a n d o o d c s a p p a r e -
cen .o. D i h i a pouco , t r an s po s t o 
o b a i r r o d e V ida M a c a c o , pasaa-
r iane s p - la f r e n t e n o s d o u s m o n 
r o s d e p e d r a , l e n d á r i o s e f a m » 
so=, c h a m a d o Oolr rinhot, e q u s 
c o m o d n a s sent in . ias se e r g u e » 
á beira d o canal, e a p equena 
d is tanc ia um d o o u t r o . 

T i nha s i d o seeret im^nte c o m -
b inado e n t r e inuitos d o f a r r a n -
c l io que , q u a n d o p o r lá p a s s a s » 
sem, jus ta h o m e n a g e m » f - d r » 
I , o p r o e l a m a d o r da i n d e p e n d e i i -
cia do Bras i l , a nm d o s d o n s o ü » 
te i ros , í q i i " l l e á cu ja g u a r d a l e > 
r am con f i adas as c e l e b r e s a r m M 
d o p r i m e i r o i m p é r i o — t i r a r i a » 
o s seus chapéus n n m a bs 
de egeaeha, s a o d a n d o 
vira a - jue i la a l f c c f i u M • 



f a g i n a d a n o s s a h i s to r i a . 1 'a rde ' 
n u i e l les u o e n t a n t o o s e u l a t i u » 
! p o r q u e , i r r e v e r e a t a • I c o i i o d a a -
ta , a p i c a r e t a d o a p a d r a i r o a d a a 
' D o c a s j á q u a s l q u e d a todo a r r a 
í a r a a q u e l l e m i f l ena r i o , « y u i b o l i 
c o o n a t u r a l m o a u m a n t o h i a t o r l 
r o , e r g u i d o pa la N a t u r e z a c r a a -

. í l o i a ú g l o r i o s a p a r p e t u a ç f t o d o s 
« e u s b r a z õ e s . . . 

' , P a s s á m o s , p o i s , o a Ouleiri-

• « l i o s a c o m m e n t o r a o b r a d e » ' 
k t r u i d o r n d a p i c a r ê t a inco i iBo ien-

•10, o á p e r g u n t a s i a s a n u a s l á 
ç o o u l p i a a s o r a m m e s m o p e r f e i 
t a s c o m o r o l è v o e c o n t o r n o , a s 
r e s p o s t a s f o r a m c a t e g ó r i c a s . A g o 
ra , d e r r u b a d o s o s Outcirinhos, 

r e d u z i d o s a o n o n u o s q u a d r i l a t C ' 
r o s d o p e d r a s p a r a a s o b r a » d p 
c ã e s , a s g r a n d e s a r m a s d o p r i -
m e i r o i m p é r i o s ó v i v e r ã o c o r n o 
I m a g e m n a l e m b r a n ç a Ua pos t e -
r i d a d e . 

U n t r e l a n l o , c o n t i n n a v a o Clar-

eia a s u a m a r c h a . A ' e s q u e r d a 
j á l i n l i a f i c a d o p a r a t r á s a C o n -
c c i ç ã o z i n l i n , e á f r e n t e j á s e a v i s -
t a v a m o s c i m o s v e i t f t j a n t e s d o 
M o r r o i ' a H a r r a , n a i l ha d o i í u a -
ru js i . S a n t o s j á t i n i i a l a m b e m 
d e s a p p u r e c i i l o , e n o c a n a l q u e , a 
j i o u c o o p o u c o , c a d a v e z ia f i -
c a n d o m a i s e s t r e i t o , a e s p u m a n -
,te e s t e i r a d o v a p o r c o n t i n u a v a a 
i n d i c a r n u m l o n g o t r e c h o o l o -
« a r p o r o n d e o l l e t i n h a s u l o a d o . 

- 'J r e n U a m o H ú d i r e i t a a f o r n a d a 
4 ' r a i a e, « l o o u t r o l a d o , a v e l h a 
f o r t a l e z a d a H a r r a , d o n s p o n t o s 
è? f 'Os e n t r e o s q u a e s p a s s a o 

m e n o r d i â m e t r o d o cana l . 

fcnios s a i i i r n a Harra, c o m o 
s i m p l e s m e n t e s e d i z h o j e ; na 
ffarra arando (Ir San/os, c o m o 
>o d i z i a o u t r ó r a . A l i i , e m nin-
,p!<\ i r r e g u l a r e r e c o r t a d o s e m i -
c i r c u l o i t e 1* a Ü0 k i l o m e t r o s d e 
e x t e n s ã o , a s l i n d í s s i m a s p r a i a s 
c o m e r a m d o n a s c e n t e c o m a 
« r o n d e p r a i a d o E m l i a i v , o s e -
g u e m p a r a o p o e n t e c o m o s n o -
m e s d e B o q u e i r ã o , Z é - M e n i n o , 
I t a r a r é e S . V i c e n t e ( e s t a s , c m 
1'tindo r e c o n c a v o > , d o n d o c n -
l 3 o v o l t a m , c m l i n h a d e s u l e 
<5m n i i u u s e u l a s p r a i ê t a s , a t é t e r -
m i n a r l i a Vrainha d o s I t a i p ú s , 
' lá o n d e o p r i m e i r o p m m o n t o n o 
d a q u e l l a e x t e n s a p o n e d i a a v a n ç a 
j i c l o m a r e m f o r a , c o m o s e q u i -
s e s s e a l c a n ç a r d o o u t r o l a d o a 
P o n t a G r o s s a d a B a r r a . E ' e n -
t r e e s s e s d o u s e x t r e m o s o r o g r a -
g i h i c o s q u e f i c a a entrada <la 

Harra, q u e t e m «te a b e r t u r a 
s e u s s e i s k i l o m e t r o s , u o m í n i m o , 
c d e c u j o m e i o t i r a d a u m a l i n h a 
p e r p e n d i c u l a r q u e v á t e r á P r a i a 
u o Z é M e n i n o , m e d i r á , t a m b é m 
n io m í n i m o , d e s e i s p a r a 7 le i lo 
t n e t r o s d o c o m p r i m e n t o . 

•— ( j s r . c o n h e c e t o d o s e s s e s 
• l o ga r e s , n ã o '< p e r g u n t o u - m o o 
u i e u a m i g o r e p ó r t e r . 

— C o m o a p a l m a d a s m i n h a s 
m ã o s . A i n d a n ã o l i a m u i t o s nn -
j i o s q u e e u t i n h a e m S a n t o s u m 
{ g r u p o d e c o m p a n h e i r o s , e n t r e 
o s q u n t s d e v o m e n c i o n a r , c o m o 
m a i s e f l e c t i v o s , o M u u c c o V i a u -
nu . , . C o n h c c e ? 

— M u i t o ! E e l l e n im lR é v e g e -
t a r i a n o o a b s t ê m i o V 

— A m i a . O M a n c c o V i a n n a e 
0 C a r l o s d e E s c o b a r . A p é o u d e 
c a n o a , q u : n t o o d i a c l a r e a v a , j á 
n ó s q u a s i s e m p r e e s l a v a i n o s l o n -
teo, c h e i r a n d o o i n a t t o ou , n u z i -
n l i o s e m p e l l o , p o r b a i x o d a s ca-
v l i oe l r r .n r u i d o s a s , o u nus a g u a s 
. t r a n q u i l l a s o t r a n s p a r e n t e s d o s 
r i o s o u . f u r a d o s - q u e d e s a g u a m 
. l io i n t e r i o r d a t n s e a d a d e t s a i i t o s . 

I a m ' s , p o i s , B f th i r na /laiva 

r, c o m o e u l h e d i z i a , p a r a q u e 
m e l h o r v í s s e m o s t u d o , c o n v i d e i 
t i s c o m p a n h e i r o s a q u e d e i x á s -
s e m o s o c o n v é s c f o s s e m o s p a r a 
n f r e n t e d o (tarda, p a r a o 
e a s t e l l o d o p r ò a . l a i n o s e n t ã o 
1 a s s a n d o p e l a p i t t o r e s c a o e m -
i p l u m a d a I l h a d a s 1 ' a l m a s , c 
j á n a q t t i l h a d o v a p o r b a t i a m , 
q i u n c l n s d o m a r l a r g o , a s p r i -
m e i r a R o n d a z i n h a s que: e n c o n t r a -
v a m o s . 

— Q u e é i s s o , m a j o r '< p e r g u t i -
í o u o C a r d o s o d e A l m e i d a a o 
m a j o r J o s é D e n t o , q u e c o m e ç a v a 
n i m p a l l i d e c e r . S e n t e a l g u m a 
t o u s a < E s t á p a l l i t l o I 

— I l a d e s e r e s t e v e n t i n h o q u e 
e s t á s o p r a n d o . . . 

— Q u e m s a b e s i n i i o é f o m e , 
I t t i n í 

— A h ! E l l a e s l á a l i i ; n ã o ha 
' d u v i d a . 

O v e n t o r o d a v a u m j i o u c o 
i j i a ra o q u a d r a n t e d o su l . Re-
i r e s c a v a . 

C o m i n i g o p a s s a r a m p a r a o c a s . 
4 e l l o d e p r ô a o C a r d o s o , o M e i 
i i o l ) e s , o L u i z S o a r e s , o P l i n i o , o 
í í a m o s d a A z e v e d o , o m a j o r J o s é 
a l e n t o e o u t r o s . E s t e v o l t o u i o ^ o 
p a r a o c o n v é s , p o r q u e lá, n o e a s 
t e l l o d o p r ô a , o j o g o d o s n a v i o s 
r m u i t o m a i o r . O m a r ia e n g r o s -
s a n d o e a d a v e z m a i s , á p r o p o r -
e í o q u e m a i s n o s a f a s t a v a m o s 
n a c o s t a . V í a m o s a g o r a , b e m d e s -
n a t a d a d o o u t r o l a d o , n o f i m d o 
V i o i i z o n t e , a g r a n d e m a s s a c o i v 
3 i i - a d a s n o v a s o p o d e r o s a s f o r -
« i f i c a ç o e a q u o o g o v e r n o f e d e r a l 
e s t á l e v a n t a n d o n a s r o c h a s i m 
í n i n e n t e s « la P o n t a d o s I t a i p ú s . 
I n t r n u i v e l i i H - n t e f o m o s c o n t o r -
n a n d o a s a g u a s a c n c l i o a d a s q u e 
r e v o l u t e i n m e m t o r n o d a P o n t a 
••Io M u n d u b a . J á a I l h a d a M o é -
1a c o m e ç a v a a a p p a r e e e r , o c m 
d > r c v e n e l i a s e d e s t a c o u o s e u 
' a l v o p l i a i o l , c o m o q u e a e m e r g i r 
i l o s e i o d o m a r . 

M a i s u m o u d o n s m i n u t o s s e 
j a s s a r a m , e a o v o l v e r e u o o l h a r 
t*m t o r n o d o m i m , s ó v i n o cas -
t e l o d o pn'>a u r a o u d o i s d o s 
c o m p a n h e i r o s q u e m e h a v i a m 
a c o m p a n h a d o a t é l á . O s o u t r o s , 
i n c o m m o d a d o s p e l o b a l a n ç o d o 
v a p o r , t i n h a m v o l t a d o p a r a o 
c o n v é s . D e i - l h e s r a z ã o , m e u a m i 
« o , p o r q u e a q n o l l e t r e c h o d a sa-
ü i ida d a H a r i a n ã o ó p a r a s e i 
í e i t o e m c a s t c l i o 8 d e p r ô a . A 
I l h a d a M c é l a . o s a l t o s p r o m u n -
f o r i o s d a P o n t a d o M u n d u b a e 
i l a P o n t a G r o s s a , o f f e r e c o m a l l i 
«i d i r e c ç ã o n a t u r a l d a s n g u a s 
u m a t r e m e n d a r e s i s t i n i a : i l a h i 
ti s e r s e m p r e o m a r r . g i t a d o na -
« l i t e l l a a p a r a g e n s . A l l i , i u c t a n d o 
r o m a s o n d a s , n el IaB s o b e m e 
d e l i a » d e s c i m o s v a p o r e s , v i o -
l e n t a m e n t e , n u m m o v i m e n t o c o n -
t i n u o d e m o n t a n h a s r u s s a s . A l l i 
j o g a m o s v a p o r e s d e p ó p a a p i ra 
t d e b o r d o a b o r d e » . 

A p a l e s t r a e s t a v a a m e n t h u 
f - i a s m o , p o r q u e c o m f o m e n i n 
f u e m tem g e i l o p a r a n a d a . 

I g n o r a n t e s d o s c o s t u m e s d e 
I . n rdo , q u a n d o á s 11,35 v i b r o u 
• o s a r e s o l o n g o t o q u e d a s inê -
ta, t o d o s se r a l a r a m s u b i t a m e n -
t e e h o u v e q u e m p e r g u n t a s s e , a 
á é u i r , ai p o r v e n t u r a s e r i a i n -
i e a d i o ; m a s j á o c a p i t ã o p a s s a -
v a d e p r e s s a p e l o s g r u p o s , d i z e n -
• W d o q u e o a l m o ç o e s t a v a n a 

D e w e m o s a l e g r e s p i r a a sa l a 
0* j a a t o t . 

i r m * 

H e r v l ç o c s | t c c M d ' 0 C O N M B M I O l > K s A » P A I L U 

INTERIOR 

K l a l s t r o p a v a g n a y o 

ItIO, 10 

0 sr. presidente <la ltepulillca r c c e -
lieu l ioje o >r. l iu i idr » , uuvo mluls lro 
l>araííimvo, i|ue ícz a culrcga de suas 
eredeucliies. 

C o n g r e s s o La t iuo -An i . t r iC9 i .uo 

1110, 10 

Cootluunram ho je os Iraliallios do 
Congresso Ls t tno-Amer icano . 

Os congressistas visitaram as nl>r» 
do [lorlo, o canal do Mangue, o Iustt 
luto l leajaialn Constant e o Hospício 
Nacional de Al ienados. 

Amantiü, ot ronsresslstos farlto uma 
excursüo as maltas da l i j t i ea . 

£ s c a u d a l o 

mo, to 
A policia ailViu rigoroso Inquérito 

pura apurar os escaudalos oceorr idos 
no .Collr-gio S. losií>, dp-la capital. 

E n f e r m o 

ItIO, 10 

Aelm-se en;ei iiio o sr. a lmirante Ho-
li i^'0 i!a Hoch.i, comnuUldanle da 1* 

divisSo na\al . 

E n i b a r g f o v 

I l IO, 10 

O major l iomes d e Caslro o o r a p l -
tJo AUUH-to DC Moraes pediram p r a -
zo para oppòr embargos a sentença d 
Supremo Tribunal Mil itar, que us cou-
deinnou a quatorze mezes de prlsSo. 

M o v i m e n t o t io p o r t o 

ItIO, 10 

Entraram liujc uesl f porlo os seguin-
tes vapores: 

Ihipiruiia, de Po r l o A lezre ; Jiijií/nr, 
de I lueuos-Aires; Imluslriiil, de L a g u -
na: Tfi < • <vinha, de Silu Juio da l!ar-
la ; Cuiiio-iiii.dc Pernaii ihncoi sr-
ilisiiiiiiulo, e lhlh\ tlc Suutos e C,iM?-
roa . i le t . ivcrpool . 

Sal i i ram: 
Ctili, |"ira Hoi 'dfft i ,\; l • > ' , oara 

l'lilladel|diia, e 'Iti-mth-, pura UU> II 
Aire-'. 

V i c s p i - e a i d enc i a ( la K o p u l i l i c a 

ItIO, 10 

C.orr • .pie o sr. Altoaso Peuua as-
-.entou ('um o sul". Piti l iclro Maoüado 
apresenlni' a candidatara do sr. V l o 
Pcraulm a v lce-presldenda da l l epu -
bllüa. 

K a u f i a g - i o 

1110, Io 

Naufragou nas aguas do Paral iyba 
o vapor imnlotial Piaii'<;/, que bateu 
iinns arreeiics, soiirt n lo grande r om-
t'u uo casco. 

Foram salvos a Irlpnlaçüo e passa-
geiros, pcrdend®-se a carga. 

J l t í o r m a » 

ItIO, 10 

o sr. I .aiuo Hll l ler , aules de de i xa r 
n paali . ( »< U ioas IMililicss, i q i r o e a -
lará um riiaiio ile reformas, qui* m u -
da o f r l l lo ex i -os lvuineule Imioerat lco 
da secrMarla e s lmpaf l i ' » o funroionn. 
mento ilns diversas directurlas, con -
r rdcndo- lhn i maior biiloiioniiit, 

C o n g r i a c o ' N a c i o n a l 

ItIO, lü 
.Senado: 

Y i o ! '0nve expediente. 
^a ordi-iii do dia, íoram ' Iirf'1 r< dfís 

todas as dlkbusdes e adiadas as v o u -
rõe.s, por tal la ds numero. 

— A' l ommissJo de CoiisUtutrllo o 
sr. Sa Pe ixo to leu o j ia ierer solire n 
amulstla, parecer que conclue pela ap-
prova>;Ao do projei-lo 

Todos concordaram, menos o -r. Mu-
nlz Freire, que d iverg iu qiianíu aos 
luiidamenlos, aehaudo Improredentes 
as razões apresentadas pe:o re .u l « r e 
ene - ' o j i isll l i ' i i l ivas do mov imento 
ile uovcn.l iro do anuo pa-sado. 

u pareeer será assi^uado amanha, 
—(.a nrn: 
Na hora do e xp "d i en l e o sr. 1'ran-

cin-o Ilei-uaidino apresentou uma re -
presenta ' S « do e o m m r i r i o do Água 
Limpa, Minas, pedindo medidas em fa-
vor da lavoura e. do eoi i imcreio. 

Na ordem do d ia , foram eneerradas 
sem del ates todas as diseussOes, Ic-
Viiatando-se em seguida a sessüo. 

C o i u u i U s í e s 

ItIO, I o 

Reuniram-se na Ca m i r a as com mis-
irões: de 1 'odnrs , <|iie ussiguou pareee-
res f a vo ravc l » a d h t o i i i leeuçai , I n » 
cluslvé u do dr. Macedo Soares; d 
Constituição, perante a ipial o sr. K, 
tevam Loho leu o parecer favoráve l u i 
eslal ielerimeuto ile um cartório fe-leral 
para o registro de uasiini: ntos, c « s a -
mentos e o M t o s ; de orçamenlo, pe 
peranlo a ipial o sr. niin slro da Ma-
rinlia leu a exposição do or ja inento da 
marinha. 

C c l l e g l c 3 . J o s õ 

m o , i o 

Pelas informações e depoimt iilSs al 
a^ora rolltlilos, pareee provada a cri 
mlual idade dos padre» do CoWr./.o > 
Ju< , arcu-ados de laetus escandalo-
sos. 

A c a d e m i a d c l a t t r s s 

1(10, 10 

Itcall íou-se na Academia d « H t r a s 
a sessão magna para H recepeSo do 
sr. Sousa bandeira . Compareceram os 
sr::. dr:.. Kodrlgucs A b es, o mlaistro do 
Interior, alguns congressistas c n .a l -
tas ppssòas gradas. 

O sr. 1 arüo do l l lo Uraneo oci u 
poli a s'ia eadi ira de aeailemleo. 

Os sr.-. Salvador de Mendonça e A l -
berto de Olive.ra i r r i ta ram Inspiradas 
poesias, i|iiO foram ni i i i lonpplaudft las. 

O sr. Sousa bandeira !ol rereti ldo 
eom enthusiusmo e dlssertnu brllhati 
t.-mente soPre os patronos d « eailelra 
de i|ii" tornou posse visconde de l a u -
nav e Martins Júnior. 

O discurso de reeepçSo foi reilo pelo 
dr. Ora ' . » Aranha, que exa l lou Tol i ias 
l lr .rrel" me , i r e e rompanh* lro do s r . 
Sousa tlaii lelra. 

EXTERIOR 
T n g a , 

Cl KNOS-AIRF.S , 10 

o ex - eon in i auda i t e revotii ' .diário 
Comon fn i in para o Paraguav , l l ln-
d tado a vigi lância. 

C o l h e i t a * 

BI I A O S - A I R t S , 10 

As colheitas d » Santa Fé , este armo, 
serão superiores ás do anuo passado. 

A m n i s t i a 

BLE.V0S-AIHES, 10 

O sr. Muno»l (.mlntari» dec 'a reu ser 
iDopport' ina a r.mmslla proposta na 
Câmara a f a i o r dos revo lucionár ios 
de fevereiro. 

V e r t o c o m m e r e i a l 

B U E V O S - A I R E S , 10 

Consta i jne vai ser construído, ao 
lado do porto mil i tar de B e l i m n o , 
o m por l o eommerciat , que cos lar t 
f j n e o ep t a rniib^ de í n u e ç % 

F e b r a n m a r e l l a 

•NOVA 0 B L E A N S , 10 

Ilecrudeseou de novo a epidemia 
da febre amarcl la . 

Consla que as auctoi iJ. ides sanitá-
rias ped r im ao gove rno uma fori;a. 
alini de que os presos possam ser uti-
lizados nos serv iços dc hvg leno das 
ruas. 

LIMA, 

M o l é s t i a s u s p e i t i * 

10 
A connnlssão medica nomeada para 

estudar a moléstia suspeita que appa-
receu em Culiao concluiu seu» estu-
dos, declarando que a mesma ó Impa-
ludismo, de caracter grave. 

W i h i l i s t a l i b e r t o 

Tülv IO, 10 

Informacries procedentes das Ilhas 
SaUlialinas dizem que as aucto i idades 
japouezas concederam l iberdade ao ni-
luli^ta aliciar da explosão dc que lol 
v i c l ima o isar A l exandre II, a\.i do 
Isar Nlcoiau. 

E a t r a d a s da f e r r o de C a u t o n 

W A S H I N G T O N , IO 

Consla que o gove rno da Clilua pe -
diu ao presidente Hoosevelt iulervi ' s=e 
no sentido dr acabar a contenda sabre 
as estradas de f e r ro de Cantou. 

BebellMo 
A T U E N A S , 10 

To leg ia imnas procedentes de La Ca-
uda, cuinmuuicam que a canhoneira 
krabvu bombardeou a aldeia Castalos, 
?or mot ivo de rebe l i i l l » dos .seus ha-
dtantes contra o governador . 

Os rebeldes repe l l l ram o destaca-
mento desembarcado da eanl ionclra, 
l lcanilo feridos dous soldados russos. 

Heconieeou o bombarde io , que foi 
suspenso quando os rebeldes ai vara-
ram a bandeira b r a n c i . 

B a n q u e t e 

L ISBOA, 10 

Noticias de Lagos d i zem que, lio 
banquete iiontem realisudo u bordo do 
ua i io al ini iaute da esquadra iag ieza, 
loa iaram parle todos os almlraute.--. 

tl rei lá luardo \'II foi mul io fe l lc l -
l do pelo auulversor io da sua cu-
lóaç. lo. 

H s t e i s m o d e r u o s 

I . ISUOA, 10 

l . i - re l d. Carlos e o governo vão 
aux i l iar a construci;So d'- liolcis mo-
dernos cai Llsbéa, Porto e nas prlncl . 
pães praias o estações thermaes do 
re ino. 

A p a z 

H iTE I l S I l l T I OO , 10 

0 lluss reconhece quo a ailuaeJo da 
llussia na. negociações ;ir,i imz ó des-
favoráve l p qu(> o JapAo tem sido aju-
dado pelos successos na llussia, os 
quaca mudo en f raqueceram H organi-
saçüo ii,lutar moscov l ia , o que p'"ie 
em «•viiieiiela a aiiiliite.se enlre as l i -
berdades tio povo iapouc.'. e u opposb 
çrio sy - l e atira 'i . impér io russo, 

O llttsi termina o seu art igo nf l i r -
laando mio ex i s t i ram nuitlvos para a 
Mus,.'a pagar nideuiul-a l o ao Jap.to. 

A s t r o n o : i i o i , 

CASTKLLON, 10 

Cliegnram aqui os anlronomos da 
Siilssu, Nl/.a e 1'eler.sburgo, que v ie -
r am estudar o p r óx imo eelypsc. 

N a v i c e n c a l h a d o 

( O l i NIIA, 10 

Nos linixos de Corrul e d i eiie.ilhou 
o nav i o Ing ez ulile. 

C i c j i l a m n a d o s 

MAb l t lb , i o 

L m Navarra, alguns efo-i damuados 
i i iuiderain quatorze pessòac. 

D i c o r d e n i 

P L T L I t S l l i n C i O , l 

L m Varsoi "a e suas vizlnhaiieas d e -
ram-se raves desordens, havendo 
muitas mortes. 

E r n e d i v i o 2 i e j ! » i ' 

TL I l I tA MOVA. 10 

Os membros da exped ição Z i e j l e r 
íduzidos pelo //c«-

A con f s rme la foi ad iada sa ra i a r r 
mlt l lr aos russos Mludareni as coiidfç1 '» ' 
japouezas e dar resposta earrlpta 
mais b reve possível. 

T o r f o A a l r a a j a p o n e a a s 0 

LONDItES, 10 

( i i ia l ro i o rpede i ras j apoucMt leula 
ram entrar ua lialila Pnhu it, rel lrau 
do se depois de um tiroteio. 

I c c ' . d e n t o 

NOVA Y O R K , 10 

0 sr. Taka l ra , a l ludlndo As er i t^ns 
coudleúes do exerc i to do general J. 

W d 

an Polo, (oram c 
t>íll;/S''tífI;/. 

O s r . r o v t i a 

1.0 MA. 10 

O sr. Fo i l i s 

a t i-
niu-

liegou d \'alornl K.=a. 

A s s a n ^ I n a t o 

ItOMA, 10 

O cseulplor Cl far ie l lo na. 
rr.s dc rev.dver, sua mulbc, 
I IV7, lUlIlll i.S. ' ' 

l e g ^ a ç ã o a x ; c s l o l i j a 

I IOMA, 10 

O papa recebeu ho i i l rm um tele-
g i emn ia do s r . Iteys, aniumciand > 
une o governo conferiu Iiontem no 
delegado apostol leo a pos-e do pa la-
eio destinado a sede da i!elcíar. ' io 
apostólica. 

SA: 

S u b m a r i n o s 

iT IA l iO , 1U 

e a 
s u b -

Satieudo o gove rno que o I!r 
Itepubtica Argent ina adquire?! 
mai inos , Irutará de iml ta l -o - , 

E s p e d i r . i o Z f o g l e r 

I .ONb l i ;s , 10 

sotlela* da Noruega aqu i receaida 
i I zn i i que regressou a exped ição sn -
l< ua de Terra N o v a em busca do na-
v io Amcri 1 , da eypedieS , sclenlllica 
chefiada pelo uorte-amerleano Zlegler. 

Os explora Pires foram eiieontrailos 
e m e<tado lanientavel , solTrrndo gran-
des penúrias, l endo chegado a H2 ,I3* 
• le latitude. 

Os expe l lclonari ' .s t i veram reeept t o 
ent iusla.llca IÍP todas as soe-eda les 
«rlentil icas da Noruega. 

O P a r l o m e n t í 

PAUIS, 10 

f/Erlaír dá um f n - ' l d e q u e o Par-
lamento se reabr ira im dia 24 de de -
zembro . 

A n a r c h i a t a u p re : . o s 

LONKItKS, tf» 

A policia acal a de el fecluar a prisão 
dos antrchislas italianos l lar loerl e 
Anlonel l i , por estarem (azeudo a po-
logia de Bi-scI , assassino do ' e i Hum-
berto I. 

RÚSSIA E JAPÃO 
P l e n i p o t a r c i a r i o t 

P 0 R T S M O Ü T I I , 10 

Os plenipotenciarios Irr.c.;,am votos 
sinceros para o restabelecimento da 
paz . 

O sr. Komura asseguroa que s t csa-
dlefles jajbonezas - l o mode r »da « . 

Õ sr. Wltte te legrapboi i ao tsar, eu-
\Iando-ll ie as eondiçi'ies acompanha-
das de rommentar los . 

C o n d i ç S e a j a p O T i e * u 

P 0 P , T S . * 0 I T I I . 10 

O » plrnlpotrnelarlcs i aponr/e ' apre -
sentaram aos russos as eondl^ ies para 
a paz, por e s e r i f t o . 

nirvltcb, < b leve resposta volieiuoul 
ParSo ile Itoseu. 

Apesar da Inlervenç.lo do » r . Wl t te 
e do sr. Komura. o Incidente provocou 
a fr laldadc das relaçf ie i entre o j dele 
gados. 

Theatros, etc. 
P O L Y T H B A M . T 

l l e s p e d i u - s o h o n t e m d o pub l i -
co p a u l i s t a a troupe d o s r . V i t a -
Ie, l e v a n d o ú s c eu u d i v e r s a s o p e . 
r e t a s e m 1 a c t o . O s a r t i s t a s , c m 
g e r a l , f o r a m a p p l a u d i d o s . 

A o t e r m i n a r o e s p e c t a c u l o , o 
p u b l i c o c h a m o u - o s a i n d a á g c c 
na e p r o r o i u p c u e m a p p l a u i o s . 

— O c v e e s t r é a r - s e , u i n a n b a , 
n c é t e t h e a l r o , a C o m p a n h i a E x -
c ê n t r i c a C b i n o - . I a p o n e z a , s o b a 
d i r e c ç ã o d o c e l e b r o i l l u e i o n l s l a 
C c a a r c W a t r y . T o d o s o s atíua 
c s p e c t a c u l o s p o d e m s o r a s s i s t i 
d o s p o r f a m í l i a s , c o n f o r m e n o s 
d i s s o o s r . s e c r e t a r i o d a n i e s m » 
C o m p a n h i a . 

( • A X T V V X . V A 
.V c o m p a n b i a J o s é R i c a r d o c o n -

s e g u i u a g r a d a r I i o n t e m g o r a i , 
m e n t e n o d e s e m p e n h o q u o d e u 
ã o p o r e t a - l u r ç a — Juão Uai Vc 

lhas, 

C o m o d a p r i m e i r a v e z q u e 
a q u i e s t e v e , o p u b l i c o a i q i l a t t ^ l u 
á f u r t a t o d o s oa a r t i s t a s , p r i n c i -
p a l m e n t e J o s é R i c a r d o o L o p p l c -
c o l o . 

- - H o j e , d e s e a n e o d a C o v . i p a -
nt i iu - l o s õ I t i c a r d o . N ã o ha e a p e -
í l a c u l o . 

S A L A O S T K I W V A V 

0 pro fe - ior Lulgl Chlalíarell l , com 
i aux i l io de artistas e amadores , r ea -

llsara hoje, ás 8 horas da noite, no 
• Sal.1o Ste iuway>,0 seu ' " s a r a u inusi-
cal, cujo progránima ú o seguluta : 

I 1 1'AHTE 
1 • Mozarl. A l legro do i " . Coarer lo , 

com aeonipanlmmeii lo de segundo pla-
no— MIle. Marta Kdul Tapajós. ^ 

2- Scbuiiiauii, A ia l i escos ; r.odard, 
AZas! . . . —M le. l ie íUli de Andrada. 

Masseind, Les L u f u n l s ; L o e w e , 
Dia l ;nr, Sc.Lunmuu, leii grol le nlellt. 
—Sae. \atoiilo dc l larros Pauta Sousa. 

S• ll.tciiinauinolV, Se renada ; Cha-
niinfe le, 4* valsa—MIle. Maria Kdul 
Tnpajeis. 

" l i r ieg , sonata para plano e í l o -
lino—Si-s. i i . Llast.ani e Lulg l On la lh -
rell i . 

Haeli-l l i lsonl, C l iacoue : Lfsüt, 
Coas àit ion—Mlle. Aiitonlclta l ludge. 

í " PVHTE 
C.liaminade, Inler.néde pa-a diltis 

pianos—M Io.. Oudliia N'ogu-ira e A a -
lo.ael ia l l i i . lge. 

2- saa "li I, Peusén d 'a i l l omBe ; 
li oind, Caval l :e d " la Ifinc de Sahn 
—vil Leoot i i ia Kuee«e. 

Siinil ie, I. I p r . m p l u ; Cliopln, 
valsa—üllle. Al lee l lalers. 

i- se l iub-r l , Serenada ; Verdl , S.-e-
n e Arla do H illo in m iselirra : Ma 
u l 'nrtdo slelo dlvulsa—Ml,e. Tnere -
ziua Matarazza. 

Clioidn. \oelurlio ; Chopln, V Bal-
latia—Mlle. Autouietta l ludge. fy 

S a n t o s — I ) ' 0 Jornal; 

• A t r ipula 'a > d i vapor nacional 
«Júpiter» remei leu honlem ao capitílo 
de tragala l lapt isU Franco, capitão tio 
por lo iicsle l.stado, uma iauga parle 
e " Ires iollias de papel almasso, con-
ti v o coi i i iaaudante do m e s m o . v a -
por. 

babemos que o r. capitão d > porto 
o'tlf ou. Imuteni mesmo, ao sr. minis-
tro da Marinha, remettendo- lüe a re -
pr-seuUeáo que seguiu pelo vapor 
a i - ' 'io '<Prinz Segismuud*. 

Ao qu sal eu os, a Irioulai ão do 
i lup l l e r » d e i x a r i e-se vapor tio ll io 
de Jali lro, para o ide zarimii li uilem, 

m vista nas qi:e MIS que em do seu 
commaud nle.• 

— tleallsou-se no dia 8, l.a C i p e l l -
iiba do i loutn-Serrat, o P ipl isado i 
menino l luv . lilno do r. >ap • 
líl-, J -roue o Villar, es-i-.pturario ia 
Altnndegi s Io padrli li ~ o sr. I li i -
le Carlas aali l Alina e <i. Alc.ua A lves 
lira • 'o. 

— A (!aniara Municipal, de nc ô -do 
eom o pareree da eommtssS t" , 'a« 
zei.da e Co I, s Isei.t u a S u ' a a 
de erlroru a do pagam'..1-. uu im-
posto predial. 

— N o prox imo doui iug i , reat.sar-se. 
á uma grande lesta spu-t.va uo x a i -

Veí/co t'.ln'j, deveu to os jogos 
SCT-iU iile.lados ao m e l o d i a em pouio . 

w , m p l a » i - 0 c l r d a estação da 
pauasla , r. J. C ia l ro envtou a pol i-
e.a, e.v-oitrtdo, o sr. I'e Iro dc Ca tro. 
quo .se ue-ou a pagai a muita d > - . O 
eu. eunsequeiicta Ue ler embarcado ua 
eslscão de VII.a Americana, no trem 
niptdtt. que uül iè.io faz parada. 

ilr. delegado de polir ia, ju lgando-
se Incumi el -nte para tornar e: iecl iva 
a i.ritl.i n. itidoii |i'*ir em liberdade o 
sr. Pedro de ( ia-lro. 

7 ' u? ) a i é—Com baslanie concorrên-
cia. r a l o u - s e d Hiiú.go passada a 
le a de Sai i l ' Anua, ein .-.ua c.ip dia. 

Depv l » da » rezas e lelISes, o r. Ma-
no a Le i lão queimou um b >mto togo 
de i.r.dic.o, de sua falir eaçUg. 

Foram nomeaitas festeiras d> Sanl ' -
Anna paia r.ei6, as exriias. sras. i|J.. 
A..na Ti .aott ia luigo, Al.lia I orges, 
Auu.t Augusta Laca/.e, Anua lio-a L 'l-
I " , Anua Rodrigues Aguiar, Anua Jus-
tln i Moraes, Atina de Camargo, Anua 
l ieol inda Freire, Anua Itosa A l lerna? , 
Anna Cândida de Moura. 

FeMte.ro»: Joaquim i ,omes da Costa 
Pire-, Joaquim M »re;ra de Casl .ila, 
Jo qo i i, de l'.,u!a Liuo, Joaquim Mou-
te.ru l i o es. Jo.qatiu da Silva, Joa-
quim L c se de Camargo, loaqulin 
Angu- to -..«l.ral, Joaquim de Mouia, 
Juaqinm M .nielro l 'atto e Joaquim Bo-
n. acio de Moura. 

— A 1 - commlssf io da Camara Muni-
cipal de fer ia o requer imento do C-n-
trn ri* Oprrnrim r.alboliri>%, p -d lndo 
fos»e . i l l lr indo do imposto o prédio 
social. 

— P o r mot iTo de seu anoiversarlo, 
foi o sr dr t> rnando de Mattos a ' v o 
des ign inca l ivas loa,,.!c-ta, i > . [ ,ur par-
te de -eus un.lgos e auxi l lare<. 

K i l i e i r t o F r e t a — / I O'././ / puldi-
cou hontem um bem fe i lo e-Oií lo c r i -
tico sobre pintura da lavra de Vlado, 
psei i . lonymo s o l q u » se esconde um 
a(>[ l 'ca1o alumtio da Facn' lade de 
b l re to desta capital. 

J » k « — I n a o t f u r o n - s e . na ssla da Ca -
n ara Mui: npa l dessa i idade, o retra-
to do dr. B - I . . » r dn i a de f .ampos, l o -
maudo posse nessa » V, as aos as 
auct r ldades 

No aeto d » I nau g u r i ,1o, f a l o » o advo-
gado f iodo í redo Martins, que exa l l oo 
os ir.eritos do dr . Bernar iino de t a m -
pos, mostrando os grandes servi, os 
prestado» por s. exe . a Repobl iea. 

O privo, em passeata pelas ruas da 
r l - l a j e , precedido d « e m a l a i x l a de 
musica, acetasson eul l ius int icaraente 
• J o v e m » 4® 

Chronica social 
« N N I V E N 6 A N I 0 S 

Fatem anuos bo j e : 

A senhorl la Ceorg iua TiblriçA. flilia 
do sr. dr . Joi-gc T lbh lçá , presidente 
do Kslado. 

A e\ma. sra. d. Sophia de Salles 
Coullnbo, esposa do sr. dr. O l i ve i ra 
Coutliilio,- lente da Faculdade d e Di-
reito e deputado cs ladoal . 

O sr. dr. Carlos i iarcia, vereador 
muulelpaJ. 

O sr. Braulio Gonçalves da Si lva. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Aeliaiti-sc, nesta capital, l.o>pcdados 
ti o 

iírn/irfe í/uief: os srs. dr. boa i ingos 
Corrêa de Moraes, c \ - , Irc-prcsideii le 
do l.stado, Francisco isuusa Mel lo c 
Ar is l ldes Franco. 

No Htlla Vista : os srs. Munlz Ve l -
to, p l iannacrul lco em llaliba, e Jacob 
de Campos, de Campinas. 

F A L L E C I M E N T O S 
Lui TauhaW, falleceu d. Maria José 

de Moura Lobato, csr.o a do sr. José 
Cyrl l lo Lobato, vereador municipal. 

—l ini Cruzeiro, a iiieii 'ua Lrnesl ina, 
lilli i do sr. coronel Francisco de Pau-
la Nuvees. 

—No Itlo. na avançada edade ile 90 
innos, d. Antoida Lt i iza llorla l larbo-
s.t, v iuva do coDscI iciro Luiz Antou lo 
Barbosa, esladi-ta do Império, m ã e do 
sr. dr. I.ulz l iugrn lo l lor la Barbosa, 
»x-pres ldenle da prov ínc ia de Mlnss, 
e avó do sr. d r . Jo5o Luiz A lves , de-
putado por aquel le Estado, do sr. t lr. 
Aure l iano l lol -llio, r »s ldente cai I l ape . 
t lnlngs, e d. Maria Isineiie Comeuale, 
esposa do sr. dr. Carlos Comeuale, e 
d. Anua ( iuerra, esposa do sr. A l f r edo 
l i u ena , rcddonles neslu capital aos 
piaes damos pesaines. 

— F m Mogy-mlr lm; o sr. A l f redo Bo-
cha. 

— l ím l l ibelf . lo Pre lo , d . Atina Cân -
dida de Siqueira, mãe do v igár io co -
ne. :o Joaquim Antoulo dc Slque ra. 

1 1 d e a p o n t o 
Os acadêmicos de Direito come- a -

ram desde meia-noite de I i on tem ' a 
commemorar a data d « fundação dos 
curs s jur íd icos uo Urasll. 

lista madrugada, um ele .ado nuu ero 
delles lez uma serenata por diV*-isas 
ruas de.sia capital, durai.te a qual rei-
naram mul la alegria c . . . o rdem. 

Hoje, as 5 l|g horas da madrugada, 
farão uma a lvorada uo largo dé S. 
Fiann-e.o, hasteando lio edi l ic io da 
Faculdade o pavilhUo nac i iua l . 

O exmo . sr. dr. Meirelles lieis, cl icfe 
dc policia, gent i lmente cedeu a lau-
arra do t " liatallião para tocar ui-ssa 

occaslão. 
A s li horas da tarde, haverá a pas-

seata, e ás 8 !|í da udlte, a sOssãu 
solcune, para a qual re.ebenios um 
convite, que agradecemos. 

— A d l r e e l o r l » do Cenfco Acadcmhv 
II de Auoito contraiJU cola a casa 
l ime . a cou lecç lo de duzealas ineda-
lias do prata iiuuradu com a inscr i -
ção 1 l—S—90.1 para serem dlstrl-
ilidas as moças presente» a sessão 

solcune. 
— A , ia -a l i ev l iarqua geatthi ienle ce-

deu um piano para a uivhe, l ra, que 
será dir ig ida pelo maestro l . a , i a -

ii >111. 
•sanemos que aigulnas famílias de 

noss i sociedade at irarão ilóres uo e>. 
udiirle da Acadea. ia , quando o 

presi. lo passar pelo Ctu'j Interna-
lOtftl. 

u sr. bac. iarelando José Carlos dr 
Mac. do Soares, p r sldeute d./ centro 
Acatlemno lide Ayustii, recepru Bon-
lem, do exmo . -r. dr. J. J. Seal ra, mi-
ni-tro do inter ior , o seguinte le le-
gmuima: 

M o podendo comparecer amanhã 
-e .são solcune eommeaiorat iva lunila-
cão cursos jurídicos, te leuapl ie l d i r e -
ctor Faculdade pedindo represeuUr-n e. 
Sinto não e.star preseut" a essa lesla, 
que me e part icularmente grata ao e>. 
piri io pela sympathla que me l iga estu-
dantes cursos j n r d i c o s e rerordac.nes 
me traz meus lempOs acadêmicos. 
Saudações alTectuosas. • 

c V i à a P a u l i s t a » 

B r c e l e m o s o numero da Viilâ 
Paulista, a sympfclütca revista do sr. 
A r indo l.ral. 

O presente numero v e m , como sem-
pre i lio.o de leitura agradáve l , pagi-
na-, de cri l lca etc. 

H e e i a m a t í d s i 

0 sr. coronel Paulo Oroz io ibo de 
A/."»edo, d lrec lor dos Correios de-t,-
L taito. mandou hontem dar-nos ex 
pbeaçõHs sobre a rec lamação que t ze 
mos com re ereucia a cartões posla s 
que são deitados uo correio e q u e IMO 
são entregues aos destinatários. 

Dizem as expl icações que s^menlc 
não são entregues aquelles p i - taes 
que não t ivere n destino, que Csã o ser-
v idos lia l inguagem dos Correios, c 
os que |..rem lucoi.v uienles. 

Fura destes casos, l odosos ma is não 
de ixarão uo ser eulre ues. 

Agora, eom referenela :'i rec lamação 
de ipie cartões enviados para f ó ra dc 
S. Paulo nüu chegam ao destino, dls-
se-nos que bem pôde a Irregular ida-
de tlnr--u em outras rej.nrli i"e-. 

—Mais I .ulrI reclamação: ]» -,co de -
pois de recebermos es explicai- es 
do sr. coronel Pauto Oroziir.ho, ea|:-ou 
uo nosso eser lptor lo um moço i r /.ea-
do clneo euve loppes de cartões 
puslaes devtdamenle sellados com o 
•el la do reg imento e Viats c m a Ia 
xa de miiitad C r ' mos que n i n lia 
mot ivo para serem m o f a d o s os rar -
tõe , que estilo devtdamenle «eMados, 
mesmo pontue não ha irregularidade 
e-ii l ie.u l eA indo i os enve oppe . trans-
p s f i l i e s qi/e e a p í a m es ca r tVs . 

Muitas pí-ssôas lia que os re-el iem 
de.-.tc modo e não .sã-> susjeilos a mul-
ta. 

JUNTA DE RECURSOS 
Pm-ilfntr 

l ir. Weneeslau l o v ' de Ol ive ira 
oue i roz , ju iz federal em exerc íc io . 

yttmbrm 

br. João P.i>sos, procurador neral 
do l. i ' i dr Pedra 4» M l Al.la-, 
ju i z Irr.U suiislltulo em c *e r - i c . o . 

Secretar io 

losó l ibnre lo X a v i e r . I " 
MiccionaL 

ç 

S» sessão da Janla l e recri - » -
ti>ada hontem, n t saia d s s e » .">»•-. d a 
Camara Mnnlcipal, f o ram j u r a d o s os 
seguintes r e e o n o e : 

Jundlahv — Bectirrente, f . a i l l i e rm* 
Cardoso da Si lva. A Junta 111*011 j r o -
\ irsienfo. 

Jundlahv—Recorrente , Antai .to \ 
lor e Franciseo Fera. 

A Junta deu prov imento. 
Jundiahy—Recorrente , Jo» | iro d» 

Siqueira Moraes : rr .a,rndos, dr . Fii -
r lano Anton.o d : Mor;;es, Francisco 
Soares da S i l t a . íos. Ja tuMk, Manoel 
b a r r a i . Benedleto Te t t e t ra Cav« ' ! i e t ro , 
Leopo ldo Gattelto, Maaoet L tno da 
ConceteSo, Henr ique L u l k e . Mavte -
i .aadra . João Fraaca e Bene Je l . , 
t e f e m dos Sentes. 

a l e n t a t t m r m i M » t f . 

f •• „ 
Siqueira Moraes 
l let ir laue Resmaua, 
Antônio Marques M< 

. . t e , 
recorridos, 

ICugaalo Fruja , 
oura, Vlceute Mu-

deu 
raues 

leje. Car io l l od iue . — A JuaU 
p rov lmea l e . 

Jundlehy — Iteeorrenle, l e i o P ed ro 
da Silva; r e c e r r l M a . Jeaqulm Mendes, 
Jeronvmo Luiz Uraciano, Francisco 
Novaes o Joaquim Lopes T a l e d a n o . — 
A Juuta n t o tomou coiiheclnionto. 

Juudlahv—Iteeorrenle, Lu i z Merl lns 
Cruz ; recorridos, Josii Crac lano. C le -
mcn l e dos Sautos Pere i ra , José Lopes 
Calçado, Al i lonlo l.uslo, Cândido L o -
pes, l iugn i i o Biaucalaua e Conslai i t l -
110 Fernandes.— A Juuta negou provi-
mento. 

Araraquara — Uecorrente, Anloulo 
Correia de Ar ruda ; recorridos, Osório 
Pereira, Jorge Anlonio da Costa, Ma-
noel Gocs de Freitas, João Fernandes 
( ioes, João Vieira Bizarro, Manoel Fer-
reira .Novo, Anlon io l lomauo, Manoel 
Ferreira dc Andrade, Oscar Ribeiro da 
Moita, Ade l ino Pere ira l l i i i lz , João 
Cândido de Ol iveira, Pedro llutiau d e 
Sousa, Francisco Barbosa da Silva. 
João Vicente de 1'mdov Assis c Castro, 
Paul luo Basilio, Juão Te ixe i ra de Car-
valho, Autonio da Si lva Faria, Á l varo 
P iulo Monteiro, Pedro Ituliuo tlc Son-
sa, José Anlonio Varel ía, José I lorgc 
Correia. João da Si lva Pinto, lleunul 
c io Martins Fernandes bustos, Jo i o \ 1 
rente Bruno, Fauslino Blbclro dr A l -
u.cida, Antoulo Fernandes Marllus, 
Joaquim Itoinão de Carvalho e Ma-
noel Te ixe i ra de Moraes. 

uaa s i l v a : v a i a 
F e l M a u a 
A g u i a r ; r f f i s Serafim 

Paula, Eduardo m : n i » » i , .< -
eer t ido , a Júlio. Relator, a d r . Caa i -
e e i P e n d i a . Deram 
i ra o r o t o do w , 

p rev la i eo to , c on -
Jtiveoal Malhei 

tos . 

P r e í e i t u r » 

O sr. prefeito promulaou hoje a i 
leis que u auclor lsam a ci i lrar cm ac-
córdo com o sr. Antoulo Penteado, 
para pagamento da IndeinulsaçSo do-
n d a pelo reciio do prédio 11. ÍO da rua 
l(õa Vlsla, de propriedade deste, o a 
mandar caiçar a rua Frei Caneca, bani 
como a que |iroiilbe o j empregados 
inuniclpacs acce l tarew cargos de poli-
e.a 011 de c le lçto popular. 

—Sullc;t )U-se do sr. dr . d l rec lor da 
I tcpar l lç iu de Aguas i- Lxgot tos a eon-
s t ruc ão de um nuul i lh lo sobre a valia 
abcrlú por aquella Itcparllção r,a rua 
do l lo-qne, ai lm de ser restabelecido o 
transito dessa rua, cou iéune ped i iam 
os respectivos moradores em requer i -
mento dir ig ido a Prefeitura, e c.ommu-
nlcoti-se ao mesmo sr. dr. d l rec lor que 
podem ser levantados os calçamento, 
das ruas Voluntários da 1'alria, cm 
Ireulo a terceira casa do lado direito 
e em freute ao 11. 67, l iarão de Ta luhy 
e João Tl ieaduro. 

—l lemclt "ra in-se ao sr. bibl lolhecarlo 
da ICscola Polylec.bniea, conformo pe-
diu cm seu ofl iclo i le 0 do corrente 
111 z, os iv la lor ios da 1'rcfellura dos 
anuos de UB'J e U'0|. 

—Mandotl-se pagar : 
l : l i 0 t ; O 0 , 11 Lspindola, S iquei ia & 

c . . pelo fornecimento de ót i jMlos dr 
exped iente á Secretaria da Can ara. 
em julho lindo, couforme ret|Ulsiçfio da 
presidência. 

—Itequer lmentos Jespae l iados : 
De José Tr iu iopi io , C. Strocchl A C., 

Ilel Cima Mlctiele e Ângelo t iugl iardi, 
sobre obras, e Allousu L a lleglua e 
Antoulo Panare l e , pedindo approva -
ção de p lanta—A' Directoria de obras , 
para e= dev idos llns: 

de d. Vleentlna Candella, pedindo 
prazo; d. Auna Carolhia M»ssl, sobre 
I npuslo, e Francisco Hellnirel, pe -
d indo re levamenlo de mu l l a—De fe -
r ido; 

de Miguel Vlscardl , sobre imposlo— 
Sim; 

de Nazareno Anlon io dr Oliveira e 
Si va, pedindo pra ' .o—Concedo o prazo 
de UO dias; 

da Cmpeesa do Lbiqieza Publica e 
Particular, pedindo le levao ieuto de 
mulla—Maiiteul io » in ilta. Não proce-
d - 11 razão apresentada, porque, SH O 
lauto se deu, dcvlu ler sido commuul-
cado: 

de Emí l io de La r e i r a , pedindo re l e -
vameato de multa—ludeler ido . 

M e d a l h a 

Comuiun;ca-nos o sr. J. Te ixe i ra 
Clilbante que das ;< as .'> horas da 
lard-' de l ioje, f lcarã exposta lia rttri-
ne d- <Casi l í a r raus* a o.edaiüa que 
os admiradores do cap l t l o Ferramen-
ta vão ol ferecer- lhe hoje, p o r . o i c a -
sl.ão- do seu e m l a pio para o l l lo, ua 
estação do Noite. 

L u t a r i a d » S . P a u l » 

Foi premiado honlem com 10 con-
tos o Inlhela 11. 11.670, vend i 1 ne-la 
capital peto cambista Anlonio Fur-
tes. 

de S. Luiz 
Fo ram entregues r i vo lumes aos 

seguinte» expos i t o res : 
F r ruando O er ra , 3 volumes; 
I te lrbrrt A irmãos, J vo lumes ; 
José Websohn , 4 volumes, sendo 

1 para as orpl iams do Col leglo San l ' -
Anna. 

1'GYIHEHTO JUDICIÁRIO 
I r l l i u n a l d o J n t t i t l 

CAMAI IA CRIMINAI . 

• i : s i to ORntNABiA s.vf 10 ni: v i o s r o 
DE t W i 

Paisagens 

O dr. Cunha Canto pas-tU 110 dr. 
A lme ida e si lva a c r ime .1 » , de Ja-
bollcalial. 

O dr. A lmeida e Silva na-sou ao 
dr. Juvenal Ma!l i » lros o a gra o t ii)4 
o a e a p i I e as cr imes 3 J j ; ue l larrel-
tos e . 3 7 ' <le Sorocaba. 

O dr. Juvenal Maliielros passou ao 
dr. C a m p o » Pere i ra o . a - g r a v o - i::iiü 
de De . ra ivado e i:.'8> de l ldiCirão Pre-
lo. 

O dr Thomaz A l ves pa« «ou no dr. 
Cenl iu Canto o agg ravo ig . da cap i -
ta 1. 

J'.iposi'çflo dc l istagens 

Ao dr. Almeida e Silva o aggravo 
ISi;", ao dr. Juvenal Malhelros o ag -
gravo 1.109, nu dr. Campos Pereira o 
a; grwo lit>7 e ao d r . Thomaz A lves o 
aggravo '-">H 

JUI.GAMI.MOS 

Kei iiisos elriloi ars 

Ws. c i 11, «!>;,i, u « s t , ;.ir,<>, c »7 t . 
Butia^al — Rrcorrent"s : Franei-co Pe -
l e ra l iamos, Olyrnplo i larl io-a da S i l -
va, Man el ( í o i e a U e s Pere ira , Jmé 
Caetano An : i ra i , Amér ico dc o l i v e . ra 
A r ruda , Itav mundo Fel ippe Andrade 
e Sei er lno Nunes Duarte, recorrido, o 
JUÍZO. Relator, o dr. A lmeida e Silva. 
Deram provimento para n.andal-os m-
c.uir, runira o Voto do dr Juveiwl 
Malheiro». 

N«. :.."it. 3 » i i , )'.7, r,'.il7, K'S2. Ba< 
n im l—Reco r r en t e , Manoel Rodrigues 
de Freitas. H» lda l i ,o ( .nphra i io de (M-
vr .ra , Adr l ino Rodrigues 1'rocoplo, 
Beuedlcto Jov», Juvenal Lot irenro Ura-
j * ; r » ' i rr ldo, o Juízo. Relator, o dr. 
rboma7. Alves. Deram prov irni-nt >, con-
tra o voto do dr . Juvenal Maliiel-
ros. 

N. S W i so j a , sor.i , r,o',H. Bananal— 
Recorrentes M a r i a » * B i l e . ro , Manoel 
Antunes de So ' i «a . Marrei , " l t mua do 
de Ol ive i ra , Jo«is-Beiiedict >: recorrido, 
o Juízo Relator, o dr . Conha Canto, 
l i e r im p ro t l i o r e t ) . eontra o voto do 
dr. Juvenal Msln iros. 

N<. : * • » » . 5170, 591.",, ATVi, J » 5 . Ba-
nanal—Recorrente . : L a l i J. do A m a -
ral, l . e ta lJo Moreira Vianna, L tnpo l -
plio FeHetono de l an a, |,oth Iz ldoro, 
Beiie I irto Sl lser io ; r c orr ido, o Juiio. 
R» !ator, o dr, Jnveuat Malhelros. De-
ram prov imento, eontra 9 va lo do r e -
lator, e designaram • dr. Campos P e -
reira para escrever o aerordam. 

ft t m . v m , t v x . B«n. .aai 

N. 497*. S l l n I ras—Reconc i l i e s : Frau 
riaeo P l m e a M Juaier e outros ; r e -
corr ida, a Camara Municipal. Helutor, 
o dr. Cunha Canto. Deram prov imen-
to. eontra o vo lo d o d r . Juvenal Ma-
lhelros. 

Itmirtos crimes 

N. 19.11 Franca—Iteeorren le , o Juízo 
ri -uflirio : r r ror r ido , o capitão João 
Rodrigues. Relator, • dr. A l m e i d a e 
Silva. Negaram prov imento . 

N. l iwo. 8 A 0 Jo ta da B ia V i s t a - l t e -
correnle , o p r omo l o r piilnlco ; recor-
ridos, Francisco Comes e outros. Re -
lator, o d r . Cunha Caulo. lJeiauí pro-
v imento . 

N. 1989. Balalaes — Recorrente, o 
Juízo e.r-nf/irio ; recorrido, C iaud lo III-
beiro da s i l v a , ibdator , o dr. lho-

az A lves . Negaram prov imento . 

Appetlar&a crimes 

N. 3381. F ranca—Appe l l an l e , o Júl-
i o ex-vfíiao t appe l l edo , Francisco Ana-
ciclo Juuior. Relator , o d r . Thomaz 
Alves . Negaram provimento. 

N. 3:iOI. Capi te i—Ai ipr l laute , o Jul-
ipcllado, Arina> ' > ' -zo c.r-o//íc,o ; ap| 

vares Penteado. Negaraiu 
contra o vo l o do dr. Ju"' 
Ibciros 

do de mitsa eolenue ás 10 Itorai. n « . 
« g r a d o " í v , u l « ' ' 1 U o d ist luct» o i ada? orador 

Ã ' » 8 horas da Urde, terSo sorleadê» 
os novos feste iros e em sóguPla ben? 
Cam do SauUtslmo. n 

Santuário do C. de Maria 

Coutlnuam a * solenuldades «u r . 
archieonfrar ia celebra Iodos os ann, . 
em louvor d a excelsa padroeira 
vestindo-se este anuo de graiido '1.1," 
ihaullsmo. 

Haverá todos os dias sermão, eann 
COS e ladainhas, larinlunudo scninrn 
c o m a beiieaiu do Sanllsslmo. 

A novena para a fedi; , cujo 1 r ; „ 
g ramma brevemente publica remo, ,•„ 
ineçara 110 diu 19, 

.V, Senhora da Assiiin/inli 

l leal isa-se, n o dia ao de i te niez m 
egre ja da Lapa , a festa de No-,a 
nliora da Assumpção, havendo missa 
commui ihüo gera l , procissão, sermjr! 
e lei lão de prendas, lo t los e.-le, nr lo . 
serão abr i lhantados por uma lauda 
de musica. A s uovemis coincçnni |J.,J... 

lha Morte 

Colil luúa bo j e na resprcl lva e ie;« I 
a novena que precedo ã fe.-la de .\J„ 
»a Seuhora da Itúa Morte. | 

A lesta será 110 dia lã drs le . 
A parte musical esl:; ronliada na 

, , r o " " ' maes lro comine i idador Comes Car-bni 
1 nal M a - ! , . , , „ , 

!• estas da Tenlia I 

Ajurarus 

N. ilílO. Araraquara — A ,*rav.si.tr. 
dr. T l i codoro Dias dc Carvalho 'Ul i io i , 
aggravado , o ma j o r A u t t i r o J o i ! " . ' 
do Carvalho F i lho . UclaJor, o dc. A l -
meida e Silva. Rejeitada a pre l iminar 
do estar pre judicado, contra os votos 
dos drs. A lme ida c Silva c Campos 
Pere i ra , e de estar liu to o prazo, 
contra o voto do dr . Juvenal .Malhei 
rus; negaram prov imento, contra os 
votos dos drs. Campos Pereira e Al 
melda e Silva, o designaram o dr. 
Juvenal Malhelros para escrever o 
accordain. 

N. .}gU2. A ra raquara—Agg i a van t e , o 
major Antoulo Joaquim de Carva lho 
Flltio; aggravado , o dr. T l i codoro Dias 
de Carvalho Juulor.Helalor, o tlr. 
Campos Pereira. I le jei lada a pre l imi -
nar de estar prejudicado, contra os 
votos dos drs. A l m e i d a e Si lva e Cam-
pos Pere i ra ; deram provimento, contra 
os votos dos mesmos srs., e des igna-
ram o dr . Thomaz Alves para escre-
ver o eeeordam. 

N. 4283, Santos—Aggravaute , o Ora-
s tinnivltt Unnk l'nr DeiitseMand, ag-
gravados , |Campo.» Toledo e Agu ar. 
Itelalor, o dr. Thomaz Alves . NSo lo-
maram conhec imento. 

X. 42H7.—Cip i la l—Aggravanles , Ru-
bens Culinarães e Vicente l acio; ag-
gravados. Rúbea t iulmarãos c Carmol -
lo ou Curmo Batlagl ia e outros. Re la-
tor, o dr. Campos Pereira. Não toma-
ram conhecimento. 

N. lin',1—Capital— Aggravaute, Pedro 
Jorge ( f a ' l b o : agg iav i .do, Salomão 
liaiuit. i telalor, o dr. Cunha Caulo. 
Deram prov imento , 

—O dr . procurador geral do Iáslado, 
deu parecer 110 processo de responsa-
bil idade 52 de Araraquara e 110 recur-
so eleitoral M i l d s S. Jo?" d o Rio 
Pardo. 

T r i l t u n a l d o J u r y 

Por falta de numero legal i le j n ra -
dos, não houve l ioulem sessão neste 
Tributnal . 

Snarda Nacionnl 
0 lei ieule-coronel dr. A m é r i c o de 

Campos, cominai idai i tc do V batalhão 
de iufauterla, conv ida os o f l l e l aM sob 
seu commando a se reunirem 110 rpiar* 
lei general dessa milícia, no dia 13 do 
cor ieu le , ao no-lo dia, para tratar de 
assiimptu Impor lante . 

—1'assou á disposição do eommaiulo 
superior, allui de servir prov lso i a -
mri i l r c omo encarregado do matrr.ai , 
o assistente da ^g* brigada, capitão Ál-
varo Soares. 

—Fo i mandado a g g r r g i r ao estado-
maior da i3 * brlgaua de cava l lar la da 
guarda nacional desta capital , c in for -
me requereu, o tenente coronel o u r l -
que de Carvalho. 

—O tenenle-coronel dr. João de Aiau-
j o telegraphou honlein ao coronel dr. 
José P iedade commuuica i ido que, por 
intervenção do «Ceair . , da t iuarda Na-
c ional " , de Arara ia, hav ia sido 
posto 0111 l iberdade u tenente Francisco 
Correia, que se acuava preso alli, A 
urdem do d e V g a d o local. 

—Tran<ml l t tu-se ao dr. secretario ila 
Justiça uma c qda da re açJo do m ile-
nal i ierlcuceule nus corpos dc ta 111I-
iie.a, mandado recolher, em lempo, ao 
aluir,xar.fado da forca puldic 1, e cuja 
restituição ora e reclao.ada pelo com-
mando superior. 

—Pa ra substituir o capitão Llneu de 
Paula Machado, lia e o j . i nbsão que se-
gue para o Rio, atlm de assUlIr e 
acompanhar as grandes manobras ml 
lltaies a rrallsarr. i i .se prox imamente , 
10I designado o tenente Joaquim Car-
los do Nascimento, do 2 ' reg imento de 
caval lar la. 

—Foram enviudas a Srrretar la üe -
ral da f j u a r l a N- clonal uesle l idado , 
dev idamente aposl l i ladas, mais IS |ia-
leutes de olHciacs aprovei tados ua ul-
tima reorganlsação. 

— D e v e r i comparecer 110 quar te l -ge -
neral, para negoc io de seu Interesse, o 
coronel Caetano da Cunha Caldeira, 
da UO* brigada d e iufaiiteria da guar-
da nacional de Botticalu. 

T p l f g r x m m i i r c l i d * 

Ac.lv e r Ido 11a Itei nr l lção dos 
Tele fi| lios um telegramma procedeu-
|e tl Ap, .ar ida para Virg iulo , rua 
Const 10 i . l i i l j.luiano, 11. J3. 

" u v i i i i í n l o r i ! i ' g i o s o 

V. 0. T. do Carmo 

O summo ponti f lce reii.ante, o pap» 
Pio N, enviou a Beuça inApo loiiea a 
V. O. T . do Cara.o e LO respectivo 
comndssar io o exn>o. muuseniior dr. 
Camli lo 1'assalacqua. 

No p róx imo domingo , aules da mis-
sa couvenluat. Ina iuura i - s r - i o qua-
dro que representa o summo poutll ire ( 

sendo por essa uccasião lida pelo revmo. 
couimissarlo, a lgumas nolas sobre a 
vida do glor ioso pontífice, acompanha-
das d urua mensagem que a Ordem 
envia a Sua Santidade. 

Visita pastoral 

O e x m o . Mspo diocesano coulitiúa 
vlsltaudo a matr iz do Cambucv , obser-
vando o horário por s. c\c . ' p rév la -
meute publ icado que e o inrsmo das 
outras laroct i las ja visitadas, ou seja: 
missa e pratica, as S hora»; rhr isma e 
pratica, das 3 4 » * , e l ençam soleuue 
e sermão, I s 6 l io ias da tarde. 

A tribuna sagrada srrá ocrupada 
durante o dia por nm padre missioná-
rio do Coração de Maria, e a tarde, 
pelo r evmo. monsenhor dr. B e n t d l d o 
P. A. de Sousa. 

Chrisma 

Acbaa i -se a Di tadas nas portas d a » 
diversas matr izes desta capital as 
insirt ierõe» [ . »ra o recelitrnento desle 
sarrameuto. 

Ahrign Santa Maria 

Continuam n o t e estabelecimento de 
bistrurçãe e r a r i dade as uovena.s que 
precedem a festa daAssumpçáo de Nos-
sa Senhor» . 

A testa será 110 dia 13 desle . haven-
do mls-a cantada, sermão e' eoo imu-
ni.5o geral de todas as orpi iams e lieis, 
que se apresentarem dev idamente pre-
parados. 

A ' tarde, !>encim solenne e Te-lteam 
encerrando se desta maaeira e»ta festa 
em bonra de .N. Senbora. 

Festa do liieino Htpn .t» Santo 

Na e g r e j » n atr iz do Bra t , eomeçeo 
Iiontem as 6 horas da tarde, o I r tdae 
que precede a «esta d e fce»trtto Kaata, 
( u e se realIsara a » dia n 

No dia 2ã i leslo hirz, ter Inicio 1;, 
" ' a t r i z da Penha, ás ot|S da lanle a 

vena que precedo a festa de \ 0 ! V I 

•;''utiora da Penha, a qual rctli-.ar- e , 
tn dia 3 de setembro, 

ASSOCIAÇÕES 
O U . A l u m n o s de T ; . l i u a 

l ia eomnits-âo promotora dos fe te-
jo-, a sr res l l sarem amonl i " , e;n 0111-
mem0r.1i ão do l' ' nii l l lvetsarlo de-(u 
sociedade, recebemos um convite p a r a 
assihtiraos mesmos. 

A s s o c i a ç & o A a x i l i a ã o . . . U n i ã o 
X u t o r u a c i o n a l 

Amanhã, sessão da directoria, .,s !..,. 
ras c n o logar d o c o s l u m e . 

B P O R T 

F 0 0 T - U A I . L 
sP .n i CbCB GUAM l'AliV 

Com este nome , fundou-se honlein, 
nesta capital ma is um club dc f ; •>• 
bati. 

A directoria licou assim CÓUSII-
tuids : 

Presidente, Lu i z tlallina; vice-pre-
sidente, Juvenal Culinárias; secretario, 
Orcste Lascala; 2 o secretario, Franeis 
co Ferre ira; thesourelro, Alberto T l i le -
te; raptuin, Joaquim Fernandes; II < .y, 
Kinliio Ponelo . 

A sede deste cluh é á rua dos I -
t lncus, n 7. 

INFORMAÇÕES 
N TKMPO — Bctrlim Meteorologia) Irs 

r o n u i i f l l M Geographica e Ueolojlea— 
i o de a . osto — llaromelro. a 0", v . 7 
lioras da manhã , (i'J'.<.U min.; 2 lior.n 
da lurde, IWÍ8.0 mm.; 9 lioras da uolle 
de l ioalem, KOT.S mm. 

T e m p e r a t u r a : mínima, IO', maxl-

" v e n t o predominante, aló i s í horai 
Cu tarde, > l i . 

Chuva (em 2» horai), 0. 
' i empo gc ia l , ciaro. 

SANTA CASA—Movimento d i hospital, 
110 dia '.I de agos to : 

Exist iam M u enfermos; entraram l i, 
cahlram V, falleceu 1: existem U l 

Consultas, » ' - ' . 
Htrt-llas av iadas, 238, pequenos Cina-

tlvos, 19 operação, I . 
— .Movimento do hospital 110 niez do 

j u l h o : 
l-Aisl iam c m Iralaiiientu 398 CI1I11> 

(nos; enlr i i ram diinilite o mez io'í; 
l i veram alta 3.11; falleci.iain i l I l a -
ram cm Irai. men lo t t l . 

Deram-se li*43 consultas de medi i-
na, 41" de c irurgia, 107 ile gym -
iogla, 403 de ( iphli i lmuiogiae éa l i 
o lo - rb l i io -b i ryngo log ia . 

pequenos curativos, 7CiC. 
Operações, U o . 
Itercllas av iadas , 7400. 
Cabinele e lect io l l icrapico - Ap . -

ç í í es : v-sO. 
Dos 51 fal lecldos, lâ m i r a r a m mor i -

bundos e u ía lbccrani de lulicreu-
losc, 

ronr.A rour. iAt .— Serviço para ho je : 
Superior de dia, o ' sr. capllf i » 

Maciel . 
O ror|>o de cavallarla dar.V utn ofi -

cial para a judauto de dia, força (.ara 
acompanhar presos ao l ontin e a 
guarda do Hospital. 

O I * batalhão duri as guardas d » 
cadela e duas orde i ianfas para a secre-
taria do Comma i ido Geral. 

O batalhão dura a guarda da 
Pol i r ia •> Palacio c 2 offlciues para 
a gi iarulçi io. 

Os demais corpos darão os serv iço ) 
do costume. 

Aniauueuse de dia, sargento M.^r,-
110. 

Uni forme, 0 ° . 

n iPEnsA i im tia. CIRMUNT» FSIIRRI-
r A — Darão consultas hoje, imqiieJi 
Dlspensarlo, 11 rua Libero Radarii, 11. 
10 : de I I horas ao melo-d la , o dc. 
Mello Barreto; de mrlo dia a I hora, 
o dr. Jovhi lauo It. A l v lm; d » I bom 
íis 2, o dr . Celestino Dourroul; de 2 
as 3, o dr. A lme ida Lluin, e de :i M 
4, o d r A ra r l p e Suruplra. 

Os exames laryngo»eop|eos sevU 
feitos pelo dr . A. tlc Campo* Sai -, 
>f quintas-fe iras e sabbados, de l '*< 

boras, e os exames baeterio'Coplc >s, 
das '1 fis 4, peto dr. Palmeira Blpprr, 
t s tegundas-lelras; pelo dr. Uama t'"t> 
queira, f-s quartas-feiras, c pelo dr. 
Monteiro Vianna, i s quintas-feiras» 

I . O T E & X A 8 — Resumo dos ; ; -
mios da lote i .a da capital leJeral f i-
l ial , Ida L o i i t c i u : 

rni-Mtos on 13:C009 A JOOt 

ÍOtllS . , , , lã W » 
17140 . . . . SiiO) I 
218.14 . . . . 8001 

c ra i .MMs DE 2ou) 

1071 13291 19311 H 3 6 Í Í 3 W 

G ISEMIOTPE IOl| 

1491 10059 10563 11781 I7K10 29J7I j 

10 rfir.Mius I»f 50» 

135S 557» 7702 909C 17M4 190"! 
19954 g0291 25741 27237 

ÍOf,t7 
171J» 

A H BOXIUAI/IKS 

e 20129 
e 17111 

d*»* 
«UJ 

IlaZRXVS 

20021 a 20027 J i * 
SOD2ÍI a SOMO 30» 
17131 a 17139 19* 

n x A t s 

Todos os números terminados cm - ' I 
t èm 8*100. , 1 

Todos o , « ú m e r o s terminados cm ' I 
l.<m stmoci 4 I 

Ex r ep tuam-se es terminados r m - ' . 1 
Te l e g ramma r r r e b l j o pe l » agenr í »| 

gera l do sr. Itnlien l inlmarães, 

Loter ia Esp r » a ç « . 
Resume gera l dos p: 

es t rarção da Loteria É< 
blda t m Araca ju , em 
« 0 5 . 

W W 7 . , . * 
14557 
25754 
4*K>« 

remlos da W ' I 
speninca, e * l r « _ l 
f n de ago-to o f | 

, . i v n o m 
r m » 

, . I:«ÕU* 

r a t w e s ME SOOF 

| W 9 Í 7 7 M 
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Tu.Ius cs números terminado* em 97 
«,'m H . 

Tufits os i iumícoi terminado* cm 
1 tem 2.». 

i ' f ! » Companhia Nacional t.oterla* 
dos t tados-J. C. do Oliveira l lo-
tario» 

II e 
*v Pa 
Meii'1 
teiú. 

limo dos preii.los il.' loteria do 
i f i » e:n lienelii-io do AfVlo de 

Idade da Capital cxialiida lioil-

1 1,j70,. . . 10.000» 
»S8S;i.... * '0(J# 
4lli"G MIO» 
* niKvm» nu SOO» 

DIllJ e 18570 
Z rRRMIOS IIK 1004 

üBOIl 3«73 11751 

10 r iu MH.s r>K G'j| 
1 -41 1íiw:t 17ÍW 77(íi l l l i a i l t 

liDltl MIO 2155 UÍI6 

rniiMiOt M: 30|j00 

l!OI 1007 13ÜM tCliflil IOOCO t-llilO 
ril 0153 I.V2ÜÍ IfiO '11 41Ü3 12132 

' i lati 1 I V.f.i; 31MH 10452 M012 
40S1 Í7i)'.l {lrt.",09 
AllllOXl.UAi.liB» 

11300 c 11571 . . i:.0|i 90 
12SS841 1S8JO.... UIWJU 

Tuda* os numer s l rminados em 
Cl lèin 2«XX'. 

h i p o s i o i » o S I : I , L O 

lis i tpe is sujeito» ao sello propor 
floi.al panam o sello j ígulli lo : 

Até o vnloi do 50CW00. , 300 
lie 2'ieiS'Hio al*1 íuíisOdO, • ')40 
|!f W0$000 a|i> OiXUOW. , 000 
lie 0<'ü$WXJ ali' hOíiV')ín<. , 880 
lie 600è(lii0 até I:OüfM»TNM> . t*100 
Col i ando-se mais l « l "U por couto de 

»0is ou lraci;ü<i. 

A u d i e n u i n « p u b l i c a s 

o ! l f ulcnle d<> li.-t n!o, Iodos o i dia», 
Ju t iis 1 lioras de. tarde. h 

l i o ,-eçrr lar l i do Interior e da Juil lça, 
V to*3os os dias, da I &i l livras da 
«Çifle. 

l io srarelasio da ra/.euJa, ludoj os 
" Offtç. 

Iko scnelaWo da Aai iciillura,segundas 
v c íextas-felras, da 1 3 hora». 

NO iPir.i',1''. m: jr-:--i if v 

A' rua Maivelial lieodoro. Camara 
fiMnil ial , íeRiiudas iMjii íuia—imu...-.o 
ii:Cio-dla. I amara CU11, quartus u iali 
t ados, ao iiicio-dia. 

NO TO a UM 
Üuinlas-felras: dr. Clementiuo de 

PuUia e Castro, ju iz da 2 ' va ia de or-
ail.ams e au:.enli's e J* rr lmlual , íh 11 
l!,..ras ; dr. üllguel de God&y Moreira r 
Cosia, jnlz da I ' vara de orphams e 
«'isentes p 3* criminal, ao meio-dia ; 
dr. AUíinstn de Sh-lrelle» Heis, juiz d l 
i • vara cível, commercial e criminal, 
a < hora. 

satitiados: dr. t i iiano Marcondes de 
M ura . ju iz d.i li" vara eriinlnr.l, pro-
\i doria, leito» da fazenda e cxecip-iies 
rrliiMiiaes, r.o meio-dia : dr. José Ma-
l ia liourroul, juiz da 2* vara cível, 
lomnierclat e criminal, á I hora. 

NO JITZO n riF.nAi. 

Audiências eiveis: qulnlas-fuiras, ao 
nn-io dia. 

Audicnelns u im l i i acs : sextas-feiras, 
ao melod ia . 

I ; | r e i a « l . v a n g e l í c a s 

l ' KORWA OVANnr.LÍCA l IlKSBVTEaiA-
n * -flua UaranltSo, '.'. Aos domtOgos, 
а , 11 horas e mela da inauliJ, e 4s 7 
•- inda dn noite, i n l l o puhlico; as i 
r ine!a da tarde, anla Mhllea. A's quar-
4j5-Ieira, 7 e meia da noite, culto pu-
1. ;-(i. 1'ostores, rev. dr. J. l i . Sniltti c 
l.r.v nio lli-a^a. 

l::.»WA RVSWBI.tr4 IIIKxRVTRMAüA 
i SIUA—Alameda lialntiús, 4. Aos do-
miiiRos, culto puldleo, no melo dia e 
: s 7 horas da noite; e>cola dominical, 
si- 11 horas da manlift, e reiiui.lo da 
Sociedade de Ksforço Clirlslão. A 's 
•luiulas-felrns, ás 7 lioras da noite, 
oito pulilico. Pastor, rev. M. D. r . do 

CGREfa KYASiaa.ir.A r S U s n z l U S A 
IIAUAWA—Bras—Itua da Atearia, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, As 
II l .oi fs, estudo liildlco; ao melo dia, 
i uno. A's quintas e domlni-os, às 7 
i- nu Ia fia noile. l'a»lore, rev. Juilo 
Mui^umi tll. 

ronr jA KVAV:: í.trA MÜMIVTKIIIAXA 
iMirriivriKNn:—ll'-a 21 doMaio, 00. Aos 
ilomlngcs, ai II e 15 mis. da manhã, 
e 7 da uoile, cnllo pulilico; iü II) e 
meia da iiiauhn, esroln dominical. A's 
i|tiartas-!e.rus, as 7 horas da noite, cut-
IO pnlfilco. r«slor, rev. l .duardo Car-
lo> Ivreira. 

r.':iiiriA r\ 4xr.ri.inA MF.TIIOWSTA— 
1.1.1. o 1 U« Scleiiit'10, ». Aos doinln-
r.<», -'S I I lioras d i manh.t, escola do-
lululevl; no li.i lo dia, culto pulilico; 

O horas i!a tarde, reunlito de l.iga 
¥'i"rrirfi, íts 7 horas da nolle, cutlo 
1 nlillco. A'» qiiarlas-felra. culto piihll-
ID, lis 7 I oras da noite. Pastor, Aulo-
liio ilo Sousa Mulo. 

rr.nKA f.v.«roi-LICA »II THODISTA ITA-
IIAXA—Itua do» InimlRranles, 13.1. Aoi 
ilomiDRO», 4s l l hora» da rnaoha, es-
co!a Joiuliilcal; ao melo dia. culto na-
i!lcf>: i s 7 lioras da noite, culto publl-
•o: i qulnlas-felras, às 7 lioras da 
noite, < n:lo pulilico. I '«stor, rev. Aiton-
lo tevllaoqua. 

rr .noA FVAV.FII.A RAPTISTA—Rua 
l.eneral Osorlo, 0. Ao» dornlnjo», 4» 
*l lioras da n anhl. e.-eota dominical, 
•o ii.elo «lia e a» 7 li oras da uoile, cul-
to puHtro. A s quintas-feiras, ás 7 ho-
»»s da noite, <ufto puhlico, 1'a tor. o 
rrv. I. I . Taylor. 

r-r-rTA Fitorr.sTARTE AI.lcma—Ala-
ti cda Ilanihln, 4. Domingos, 10 ho-
ra» da mtahl . Pastor, liaur. 

F.i.RT.JA OtaiSTH EVXROKJ.t.;A — ftu» 
«i.itvao Hn»no. n. 33. Culto nas terras 
i|tii-.tas e domingos. Terras e quintas, 
1» 7 horas e ni"la da IIOÍI*. Domlngvs, 
as 12 horas c mela e ás 7 e mela. 

I l o n i r l o « I a m t r e n a 

E » t a ç A c d a t a « - f A R * ! 0 A s acnESADAs 

fará • #e/'r7o,- : 

б.30-prra Jumliahv. lint.a? Ilalf i^n-
Si", f lo- f luro. A^rarpiara, Mogya-
T.a a t i Franca, (ás se?iindit». quar-
tas r «estas) ramae» d* llaplra, 
SerOwlBlio e Santa Rita do Paraí-
so fa»e Sa!l"s de Clllte.rai. rama! 
i-ampineiro na» terça—felr»», ra-
ittal d». I.ai-rida nas quintas e do-
tiiingos. 

# .25—para alinha Braganllna, ran.aes 
Santa trerMiana. Santa RMa e ftr»-

aM RItwtrW 
Prelo, Itnana. ramMs é » Ampsro, 

n a t a l , 1 c a l 
• k t ( u i s f a , 

•Mta l i 
1 0 . I * — p a r » • Yluana (aos domlngoie 

qullilait-felras), Paulista atii S. Car-
los, Mogyaua atii Casa Itranua, ra-
maes dó Amparo, do 1'lnhal c cam-
plnelro. 

« . 4 ô - p n r a a llraganllna, Yluana ate 
Viu, (nas seguudase quintas-feiras) 
IlatllieusC mas terças, quintas, sali-
vados c douiingos.i e Campinas. 

1'ara Santos: 

« . 2 5 , 7.20 (rapldoi, 9.35, 2.S0e 1 » . 
Uo interior \ 

0.20—dr Campinas, Itatlliense, llra-
tjairlliia e Vlú mas segiiudas e 
(juliitus-fulraf. 

I l .O—(mlxto ) de Juudlahy. 

3.6—du Mugvaua, desde Casa llranca, 
ramaes do Amparo c do 1'lnhal, 
1'iiullsla, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

5 .60—de lUhelrüo Prelo, do» ramaes 
do Módica, (iuaxupi:. Caldas, l ' j -
ulial, llaplra. Santa RH», llescal-
vadense e Santa \eridiaua, IIDlia 
Hi>,,aulliii. 

7.0—da I rauca, ( lias lerca», quintas 
<i Milhado») lamac. Santa llila do 
Paraíso, (de SallMtlft Oliveira) Ser-
tílozinlio. Amparo, Serra Negra, II-
nlias llloCloro, Arai.iqur.ra e ttati-
lieuse, dja» terças, quintas, sahhado 
cdomingo e ramal e.-impine|co.(iias 
lerças-lclias) c ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos;. 

lie Saiitni: 

8.40 , 9.55. 4.25, C . i j (rápido) 0.55. 

Bstaç f .o Boi-ocabana — PAIWIUAS 
i : C I I E O A D A S 

5 . 4 6 m.—para Ioda linha, 1.15 I., a l i 
Sorocalia c Vtfl. 

9 . 0 «a.—de Sorocalia c Vtii, 0.15 I., de 
toda a linha, 

Eataç l to do >Tovto — PARTIDAS 

( Hora do lllo ) 

5 .0 m.— expresso) para o lllo, onde 
elie^a as 9.0 da noite. 

C .30 in.—(rápido) para o Rio, onde 
che»a iis 0.30 da nolle. 

7 .0 iu.—iinlxto) al.i cachoeira, or.ile 
che.ia as 7.:n) da nolle. 

7.0 u.~(lipeturno) pala o Itio, onde 
ciic^'a a . t>,0 (1a iiiaultri. 

OHKOAnAS 

9.35—da manliS, (nocturuoi do llio. 
-da taule, 'mlxlo) de Caclioelra. 

7.0—da noite, irapldo) dn llio. 
S .20—da noite, (expresso) do llio. 

• t . * a u l ' « A n ^ l i c a u C h s i c b 

RI A DO B'j:.l P.LIIRO 

SMIlrfdf/S 
Childreu's Suuday Pehool. . 10 A. M. 
Matlns ti A . M. 
livensong 7 p. M. 

Chajilam Rev. W. B. Morri; II. A. 

t O \ H l ' L 1 l ) O H 

/«OXSlt.AllO GliIIAl. I)A ITÁLIA — 
v l .argo da Itepulilicu. 

f O N S l I . A ü t ) DA FRA.NT.A—Rua Ma-
VranhJo, 13. 
/'OiNSlH.ADO DA A L L K M A N H A - R u a 
' S. BHNTO, Kl, 
/lONSCLADt» DA A ISTRIA- I I I NT.IttA 
V—Rua flrapitiuguy, 24 (Ltlienlade). 
f lONSCLADO Dl- PORTUt iAL- I lua S. 
x-Hento, 30. 

/'ONSI L4DO 1)4 RCPI BLfCA AltOlíV. 
" TINA—Ladeira du dr. Paloto, 2. 
/lONSlILADO 1)0 UnUdliAY—Hua LI-
" i.ero Hadarrt, 17. 

IKlNSI I.ADO DO PA l lA f iUAY — AU-
' meda dos Audri.ua-», -H. 

f O N S L L A D O l)A ÜCLOICA-Rua d» 
V S. Ilenlo, 43. 

ftONSlJLAUO DA VENI-ZUIXA - R u a 
x Direita, lu. 

ÍIO.NSUI.ADO DA I lOLI .ANDA- f lua de 
^ s . Dento, « i . 

IIICI.-CÜNSI LADO DA 1NGLATIÍHRA 
»—Rua de S. Uenlo, 41. 

r i c i í - r . o N s t i.XTio DA I I E S P A M I A -
• Itua Direita, 10-C. 

r|Ci : -C0\Sl LADO DA SITSSA-Itua 
»UAa Vista, 17. 
tTCK-C.ONSt LADO DA Slil.ClA I. NU-
> Itl EUA—(Horto llolaulco.'. 

C i i r l u r i o s f i e p u / . 

\0HTIJ DA SE"—Itua Direita, u. 25— 
1'Audlencias : terças feiras, á I hora 
da larde, a rua Llhero Badaró, n. 17, 
.sol>rado. 

c i ; i . DA 
»'0-A—Audiências 
ii.elo dia. 

VII.LA MAI I IANA— Itua Vergueiro, li. 
i i i i-A—Audiências : scxtas-iclras, ao 

melo dia. 

O ANTA IPIIYGENIA—Roa Aurora, n. 
" i l i — Audlcncias: sextas-falras, ao 
meio dia. 

/'ONSOLACÃO—Rnadr. \lvarode Car 
vvalho, 21—Audiências : segundas-fei-
ras, uo meio dia. 

V ANTA CECÍLIA—Itua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências : frças-lclras, a» 
I I hora», 

Bit AZ—AvenlíU Rangel Pestana, n. 
12M-A — Audiências : quartas-feiras, 

as I I horas. 

IlKI.ÉM/INIIO-Avenida da Inleii len-
•cla n. !o!l—Audiências : : ai hulos.ás 

9 1|2 hora». 

C o r r e i o G e r a l 

TAXAS nr. FRAMOUIA a i-HKMins nos 
VALES rOslAKS 

Cartas nrrtinnriaa—iOO réis para o 
InlTlor e 3"'> r -l» para o Exterior, por 
I » grannnas ou fracç.to de lõ gram-
mas. 

Bilhete» postaet »iin)>te»—üO r i» para 
0 Interior c 100 leis para o Exterior, 
1 ada um. 

Bilhetes ponines tlHplos—SO ri;ls para 
o Interior o 3'JO réis pala o Exterior, 
' •da um. 

CartasJilliflet—200 réli para o lule-
l ior e VM réis p.ra o Exterior, cada 
unia. 

Imprexvit—20 réis tara o Interior e 
to réis para (> Exterior, por 50 gram-
ntas (ti traeç.lo de 51) gramou. . 

Jiu nae» e fíeeinlas—10 réis para o 
Interior e .50 r-i» paru o Exterior, por 
50 grummas ou fraiv lo de 50 gram-
mas. 

Namurriptuê—150 réis para o Interior 
e Í5(i réis para o Exterior, por 30 
granimas ou IraecHo de 0'j gramo,as 

Amojír/M—100 réis para o lnl»rlor 
e 160 reis para o Exterior, por D') 
prammns c j fraeç.lo de I » grammas. 

I i emiu de rei/nira—200 réis par» o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por ohjecto. 

q u a r t a s - l e i r a a o 

I C M U o o a 

bit. J. Al.VliS DE LIMA—da Cul-
vct.-idade de Paris, i-lrurgllo da lie-
iiellccncla Porlugueza e da S. Casa.— 
Ksp.-rlalldade : moléstias de scnluiras, 
das vias iirlnnrlas r parlo».—Residên-
cia : rua llrigadeiro Tolilas, 94.A. COII-
sultorio : rua de S. limito, 30-A (das 
12 ás 3 l|2). Teloplioue, 301. 

611. MELLO BARRETO— O c u s T A 
— Membro da Socied .de Opllialmolo-
gica Mexicana e da ^Sociedade Prauce-
za dn Ophtalmnlogia. Ilesldauc.la : Avn-
tilda Rang'>l Pestana, 9il. Consultorio: 
lua ll:rella, 81. 

lllt. A. LUIZ DO RECO — M"'lie j o 
operador—(Cirurgia em geral o moles 
tias de senhoras). Residência: rim das 
Palmeiras, u. I I . Consultorio: rua de 
Silo Ilenlo, ti. 93 (de 1 às 2 1|2;. lele-
pliotie, 1010. 

lllt. RUIU O MEIRA — Cliaini me,li-
ra — Chelc do serviço de clinica da 
Santa Casa. itesldencla : Alameda lla-
l-.'io de Limeira, II. 31. Consultorio: 
um Sito Ilenlo, 43, de I às 2 ii Há». 
Telephone, 4'.). 

nn. \ m i A T o DIIAKDAO - ciimca 
niedlco-í Irurglea e espclalinerile mo-
léstia» dos or/H/is yniln-iirinario*, 
pelle e njiptiltis. Consultas: dn I As .1, 
rua da Boa-VIsta, l i . Itesldencla: lar-
go da Liberdade, 33. Teleplioue, n. 
100. 

l íR. 111'ENO DE MIRANDA—Esp. : 
nV ut, imoidus, nariz e garninta. .Hs-
clpulo do notável nenlista Moura Ura-
sll, com pratica de Paris <• Vlnniia, 
ineniliro titular da Academia Vacloiiat 
ile Medicina, ex-medlco elTectlvo da po-
lyeliulca do lllo o adjunto da Santa 
Car-a.—Cons.: 3, rua Direito, das 12 às 
3 BtsUlfluail): 27, Hiachuels. 

DR. SERlífO MEIIIA -Medico—Kspe-
clalldado, moléstias do coraçüu, pul-
mões e de crianças. All»ude u chama-
dos em sua resldeucla, ú rua Hrlga-
deiio Tolda», »2. Consultorio: rua 13 
de Novembro, 16, dn 1 às 3. 

OCtiLISTA— Dr. P. Pmhisl— Ex-
chefe de clinica do professor Wec.lier, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem à Europa, 
ond", durante 4 anno», fre,ii:entO'i as 
prlnelpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz n ouvidos, em Berlim, 
Paris e \ ieuiia, transferiu sua resldeu-
cla para esta capital. 

Consultório : itua de S. Bento, 3!, 
de t As t lioras. 

Residrncla : Rua Vlclorino Carmil-
lo, 29. 

A d v o g a c l o i i 
/ . 4 B L O I D E C J L K P O a « T t t so -
v do ro D laa da C a r v a l u o Jnnio i -
- A o c a l t a u c s a i s a r s s t a c a p i t a l * 
f o ra . E s c r i p t o r l o : rua Qu inze da 
N o v e m b r o . 37 (aouraclo) . 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Itilml-
IO dos Santos, Eslevam de Almeida, 
Gabriel lliheiro dos Santos f m seu 
c.' i-tiplorlo á mesma rua dc S. Bento, 
n. 57 (solu-ado). 

DIt. J. TI10.MAZ DE AQUINO—Medl-
co parlelro—Esprcinll-ta em molest ns 
de senhoras.—Ilesldenela: rua Conse-
lheiro llamalho, V7—Consultório, Itua 
l lo-avuva. 2-11, canlo da rua Jo<- Ro-
uiiuilo, ponlo dos iHindea da Avenida. 

l ) e i i < S » t i « M 

0 rlrurgiüo dentista A. Ca»(elIo Uz 
(jiialquer trahaltio dos mah apei fnl-
çoados e niodernos da sua prolisslo, 
por preço.» inulllsslmu razoável-. A c -
co i ta pagamen to * iu prostai ttau, 
prrrrnwentr rontratattas. — Gabinete « 
risldencla, rua de s. Bento, n. i s. 

r r n , i j « = i n a B i . 

ÂNGELO DE ARAtJJO — 3 » tabellUo 
— S. Paulo, cartório, Irave-sa da Sé, 
10-A; i-i-siileneji, rua \erguciro, . : j-A, 
telephone, 918. 

T r a d u d o r j t i r a t n c i i t n d o 

£ • K O L L E W D E R 
tara o trance/., inglez, alIemAo, Ita-

liano, I.espanhol e hollandez 
Itua Senadori-eljrt, 27. Tcl. 541. 

INDICáDÜR COMMCHCílfj 
N A C A S A 1 1 A R Ü E L 6 q u e se 

encon t ra n l e g i t ima Atjnn rlri 
belleza, e spec i f i c o cont ra as es-
p inhas c manchas d o ros to . 

A O C O T . O S S O P A r U S T A -
1'abi ' ica d c c l i apéos dn sol, f i e 
A n t ô n i o C a r d o s o A l v e s , Avc-ni i la 
I t a n g o l Pes tana , 107 — F a b r i c a o 
conce r ta t odo e q u a l q u e r chapéu 
d o sol ou benga la , g a r a n t i n d o 
p o r f o i ç j o no t raba lho . Kspec ia l i * 
d a d e em f a z e n d a s d e a l g o d ã o e 
seda pa ra h o m e n s , senl ioruB e 
c r i anens —S. P a u l o . 

P I I A H M A C 1 A K D R O t i A P . I A 

• F A R A U T — l í u a d o C o m n i e r c i o , 
uC—Casa i m p o r t a d o r a d o d r o g a s . 
l.lixir l'eitoral Bulsamico—for-
mu la d o d r . W o l l a s t o n . F.' o me-
l h o r r e m é d i o , d e s e ção p r o m p t a 
c s e g u r a , s e g u n d o a o p i n i ã o una-
n i m e dc d is l iuutog inndicos, con-
tra as toa.-es, ca tar r l i o , brunuhi-
te, i n f l u enza ; é d e g r a n d e supe -
r i o r i d a d e a t o d o s o s h i d i g e s t o s o 
r l c sag radave iB xa r opes , p í lu las o 
pas t i lhas . O m o d o du u.»al.o es-
tá e x p l i c a d o s o b r e o ro tu lo . 

I . A S A I S O N — O f f i c l n a do cos-
U n a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
net ihoras. Itua d e S. I l en lo , 11— 
I ( e n r i q u e H a m h c r g . 

V I N H O I t A I í T J E U f a b r i c o d o 
R o d r i g u e s P i n h o &•. t 6 o m a i s 
n g r n d n v e l o g enu in v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

C s r i J l - S l o Oa limite de peso ou 
dimensões para esta cla.se de corres-
pondência. 

As cartas n ío franqueadas pa jar ío ; 
no destino o dobro do porle ou Insm- ' 
flelenela; as de ptoerdencia extrau-
gelra pa.'ar9o VKj réis. por 14 gram-
mas (iu fraeçlo. 

Nos aetnses bilhetes po»iaes ou car-
ta»-bilhe|es as taxas serio completa-
das rom sellos adhesivos. 

A Iara minlma do» n anii criptos 
para o exlran^elrs serA de 250 r is a 
das amostras de 150 rMa. 

Vales—O* tomadores de vale» pa.a-
r í o além da taxa e registro até 1>$. 
4«> rei»; ate so». 7on rei», até !<*» . 
11200; até l.ü l, 11750. al i « 2 j o 
e soo réts per 1'XH on fraeelo eii-e-
denle de 10d|. 

L ' otirlgatorio o registra é l cartas 
remeltenao vales. 

fteqistro (•'» ralar—Limite maxi-aa, 
M a i 

As carta» paga rio, além do porle. 
registro e entra qualquer l a i a a que 
estlto sujeita», »té tOt. » > « e 1(0 réis 
por 5* on fraeçs» dn excedentes. 

f tacultatlfo o porte das carta» • 
a tenatono • das «a iras correspoa-

C A 8 A B E V 1 1 , A C Q I ' A - P i a n o » , 
mus i cas e i ns t rumentos . 

PIANOS DR A l . m r B f . , d o s me-
Iliorr-S auetores , a 2080U0, •JõíO ) ) 
e IiOÍOOO. 

MANOS t SADOH. A t l 31 4 * de* 
z e m b r o , l i q u i d a m o s p ianos ga -
rant idos , d e sde 7u(i8 a 1:100$. 

R o s v i c u , o m e l h o r o ma i s re-
s i s tente d e t odos os p ianos . 

E . B e v i l a c q u a k C. 

R u a d e S. Bento, W - A — 3 . P a u l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o -
g a s , p r odue t o s c l i imicos, espe -
c i a l i dades p l iarm. iccut icns r per -
í n m a r i a s po r a tacado e a v a r e j o 
—«I. A m a i a n l e <fc C .— Uua Di re i -
ta, 11. 

C A H A B A P T I . H T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o t ' e r oupas para me-
n i n o s t men tias. I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r atacado. Rua Dire i ta , ",2—H. 
Pau lo . T e l e p h o n e , 1.157. 

Cahnbras 
de e s i o m a g o 

Se, no prazo mencionado, nlto fôr ef-
leeluada u entrega dos cavallos, re-
verterá em favor dos cofres do Estado 
a caução supracitada. 

A entrega dos cavallos serít fetta pe-
i-aute uma commlssíio nomeada |ielo 

, . . , , i rs. dr. secretario do Interior c da 
ha dc n ia is d o l ' ) r o * o ( l o jus l l i a , ujellaudo-se ns fornecedores 
c a imbrns d o e s t ô m a g o , a recusa dos que n.'io esmerem de 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O B a -
llcdo Universal, c a t a espec ia l d o 

artigos dentários, nSo teme u 
conco r r ênc i a das situa c o n g e n e - ' 
res, p o r q u a n t o é n p r i m e i r a nes-
te g e n e r o c m t o d o o Bras i l . ! 

M a n t é m depós i t o s nas p r i ino ! . ; ^adu 
rua c i d a d e s des te Estada c o m o l 1 ! " ® O14 

S a n t o » , Camp inas , R i b e i r ã o I T e - ^ a d í a sent i r um pouco du f r io , 
to e F ranca , e e m 1 'beraba, n o to f (|t'nlquei- e m o ç ã o , ou u m a pe-
E s t a d o d e Minas. d i g es tão , p a r » s o f f i c r es te 

I m p o r t a ç ã o d i r ec ta das p i lno l - j inco in inodo . A p j m r e c c m as bar -
paes fabr i cas , c o m co r r e spon - no e s t ômago , os o l h o s pisa- .e" r; , , . r i 

den tes o casas dc- c o m p r a s « m a tez antaridla, c, ú vezes , ,|os anluiae» 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , J.on- conlrai çóes tão l o i i c s , q u e aba-
d i e s , P a r i s , P t i l l l i g c n o E lb e r f e l d . I in l o d o o corpo. Mu i tas pcssòiiB 
—-Juiii iurio L o u r e i r o A- C. - Rua t ; ,iii l o g o diai rhéns excess i vas , 
S. l l en to , 10. — Ca i xa ii. 71.— S . : q u " aba t em co inp i e l a inen tc . 
P a u l o . I Aconso lhmnos , contra essa doen -

ça tão c rue l , t o m a r C a r v ã o 
C O A M I A I 4 A , prcpnra-se com o |b Hoe. ( ' , „ , i e f f e i t o , o uso d o 

F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o i f j n r v i i o do i te l loc , na dnse dc U u 
Pastem- . Ún icos d e p o s i t á r i o s — j coliiéi-, s, das d c sopa, d e p o i s 

do euda 
tar as 

VuvnH <í- C. 

N A C A 8 A BA R U B I , <*• q u e se 
encon t ra o F e r m e n t o I tu lgaro , 
p r e p a r a d o no Ins t i tu t o Pastcu i ' 
de S. Pau lo . 

i.i r e f e i ção , biislu p a i a ev i - " OUMilia i 
e a i m b r a » de e ü l o i n a g o e 

S e c ç ã i O l i v r o 

I m p o r t a n t s « f f l : a e l a 

lia multo lempn que acon>e'!io na 
mli.l a clinica o u o da Emulsüo dc 
oleo de ligado de li»ealli ,ii com liypo-
phosplntos de i-aicio e , d o, do o|ie-
roso pliarmaceulleo Alueu sobrinho e 
posso aite-lar, com a n.nx ma se uran- de 
ça, a lni|iortn:ite eflicai-:a dn lllo ex-
c liettlr preparado. 

Rio de Janeiro, 15 de u'lio d » 1H9Í. 
Da. CIIAI.A Corro. 

(Docun enlo reronli» ,1o pelo tale-l-
l i lo Ibroliim Carnelio da Cruz Ma-
lhado./ 

M í ] ) U T Í 3 d í 

para -ei 
<l 

c i t ras 
E lioje um te 

iii^d o de fama uni-
versal o ieiha alile 
C.ainliarn do se-
n .or vi conde de 
SOi SA SOARES t 

.Mi liaie. de cu-
ra» realisadas em 
lodo o llrasil, no 
Ch I-, Republica (In 
' ruguav, Porltr;»! 

e hinumeros altesiado.» d* d slin-
c!o> médicos n-n- o i.tes e exiran»eiros, 
co firovam brilhai.tpmentft os »«us 
i-lfeiios pro livioMi» em Ioda- a- eufer 
miilades das vias i> piralr.rias t 

A' venda nas pliariaai-ias « droga-
rias. 

f a z e r u i i i u d i g e l ão pe r f e i t o . Cura 
seg i i ran icntc , c m p o u c o s dias, as 

jdoei11 a d c i l o m a g o o as ino-
]li'.-iiíis d o s in tes t inos , m e s m o as 
mais an t i gas e as ma is r e b e l d e s 
a q u a l q u e r o u t r o r e m í d i o . 

P o r i. ao, u Acndcn i i a da .Me-
dicina dn P a r i s t e v e a pe i t o ap* 
provai - este med i camont i 
r ecommendn l - i ) aos do.-nt 

E ' u m a i v c o m p o i i s a inuit isai-
m o rara . 

D I I . K E - a E O P O ' n u m c o p o 
tia e B E R E - 8 E . A oô r pre-

ta do c a r v ã o pa r ece p o u c o atira-
limito á pr imei j -a v e z q u e se to-
ma ; m a s a g e n t e se a cos tuma 
a cila depressa o não q u e r ma i s 
nenhum out ro r e m é d i o . 

A v e n d a c m todas as p i tar -
macias. 

D r p o s i l o y - ru l : l l ' , rua Ja-
cob, P a i 

I ' . H. - - Póda . subst i tu i r -se o 
C a r v ã o de Be l i oc pe las pasti-
lhas d e Bel ioc 

accArdo com as condn u'- anleccdenle», 
ou que apresentarem qual pter de!eito 
l4lv-loo, ti,to havendo recurso desta 
declsiio. 

Sn d^iio s que n eotnmls-lo emlllir 
ordenado o pagauiento 

pie l i v r e m sldoacceilos. 
Os animoes scrSo entregue-, no o-iar 

lei da Luz, sem onui uljíum para o» 
coíres publico», nic»iuo de direitos al-
fande.uirlos, ou dn transporte. 

A liisi-rlpçào a concorrência devera 
ser re.iuerlda ao dr. secretario, ali- a 
data acima mencionada. 

Deferida a pellçío, será iaimedlala-
nienle concedida'guia u ' ) le.ptereuli 
| ara denosliar uo i iiesouro do Estado 

de ilotts contos de réis 
para garantir a respecliva 

ele,. 

F j r m c n t o b ú l g a r a 

COALHARA 

Segun.Io as ob»ervaç"es ^ienlidcas 
de Metchnlkoll, ' a eit-ilhaihr o meio 
ma s seguro de se obier a \ellilee vi-
goro-a. 

Deaiitn deste faeto, o Instituía Pas-
tem' <te S. Paula resolveu làliricar, uo 
.-. u laboratorio, o l'mtfii!o Huliaro, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de lii nel ra. 

O fermento e -U ucotidicionado em 
atnpollas, para uui litro de leite, po-
(b i id" a coalhada a%lin preparada ser 
reproduzida ala 23 ve<e<. 

Depositai-los I lAftl ' , I, A- C. 

AT ÍSO 

O elrtirgillo denll»la l.ulz Gomes 
eomniunira aos seus amigas e cli-
entes que transferiu o seu rablnete 
dentário da rua S. Jollo, n. .'!, para 
a rua S . Bento , n. 31 — sobrado, 
on-le será cnroulrado todo» o i dias 
uici.», das 8 hora.» da maiilil às 3 
hora.» (Ia larde. 

deve MU- auuexado à proposta. 
No requerimento, os lli-itautaa deela-

lar.to .sujeilar-se, uo que lòr applicavel, 
as ib-.-turu'"'.'s e.slatiiidas no decreto 
li. Ü02, de :.'i 'O. de:<euiliro de r i u. 
para os conlralos celebrados ne.in 
illis-eloria, l.eai como as do pre»enb 
edital. 

As propostas, devldameiiln fcltadas, 
da» e com a» Urinas reconhecida -
,.lo ser entregues ne.sia Direcloria, 

ati' a» 4 hora- da laide du diu l i de 
agosto próximo tuturo. 

.Xa> {iropostas uàu podem si-r fc.la-
emendas ou ra uras, e nos respectivo» 
eiivolucios dcvi-ráo coielur o tioni" do 
propoiienlc e a indliaçáo da ei-bidc, 
i lia e numero da rasa do séu estabe-
lecimento ou residência. 

As propostas serio abertas in-sla 
direclorla, no dia lii dc a/oslo pro-
vin o luluro, ao mcio-iliu, perante um 
ron rllio presidido pelo dlreclor e na 
pre»euça dos proponentes que c.ompa-
recerei u ou do» seus repi uiilauk.i I -
gacs. 

Depois de »e d..r começo á leilurn 
das propostas, u to poderi ser feito 

"Inas nas nenhum aihUUment 
a m e s m a com-j a|,p r a i . , .u - s , . ( utiranlo a leitura ou 

pos ição , a m e s m a v i r t u d e para j, an.e .Ias proposta., o conselho !•"• -
curar— ' 1 ou 3 pasli lhai-, d e p o i s nheaer que m l a» lia oinl» 3o. emenda 
de cada i e le ição. 

EMEDIO CONTRA A 
m m A m i 

( V l « ; i > » l i « n i u c l i r o i i i c i ) 
As grstvs Iraòes do syste-

m a «e r i roso e do appare l l io 
cavdio-vascular ilutcriainaiias 
p< ia i iiiliriíguc/. liHíi.tual, tli sap. 
paretreiii ; -jr i:oaiplolo -,oai o uso 
'ii-Sti- prailigiosu in-áioan. .10, 
;.r-| arado pulo pliuriuactutico 
CltANADO. 

A' venda cm todas as driga. 
rias e piiarinacias. (9) 

L y m p h ? . Ü 3 ! n a , e s c r o p l i u l s a í , r.\-
c h i t i s m o 6 t u b o r c a b i a 

curam se c .m o F.ttrir ile ntitrerajilrit-
pliiihis de S. ile M irertn Soarei qu'- • 
um rngi-nerador enérgico e cllicaz para 
ie»Uurac as loiras dn oi-.-an o. 

Di-posilo : jCharniacix Auror.v, r u 
Aurora, 55. 

iri rasura que po» a occa.iioiur duvi-
da, o presidente exi.-ir» que o slgua-
lai o ou seu representante le.-al a re 
soKa inninUn:iili e por escrlplo. 

O proponenln (pi)- »e rccu»ar ns i 
guar o contrato para o lorneclnienlo. 
lia totalidade, ou em parle, dentro d. 
prazo i i r e a d o no edital em que si 
li/.er fiuiilico o re-oillado da concor-
rência. perderá a (aiiç.lo deposlt ida ii ' 
Thesouro d » I sla.In para garantia I 
respectisa proposta. r< ver eudo a me -
i a para os cuires públicos. 

o levaulameuto desla cauçfto sei-1, 
elfectuado: 

n quaiilo á das propostas rei-usa-
das, Immedialam-nte a;".s a publica-
• íh lio liiarin Hl/ieial do resii talo d-
concorrência: 

In quanto -i da pr posla a»eci l » s 
di-piis d" a-»i nado o respectivo con-
traio. 

i| governo do E-t . Io n!io »e obriga 
a ai-i--i'ar a propn-i i inaí» b.uxa n-n 
qualquer (Ias que I irem ailniMIMaS 
cuieorreneta. 

! ) ir"-lor a da Jiisla a, 2 » do (u:: 
d- I )'i5. —O d ri-. loi-, J' i/i a IhAtri 
ile .'.:••!'•.!<> Manfs. 

Eacolr. P o l y t a o l i u i c » 

i i r • (O « i r r . n i. ,v 

3 3 I D Z A . ~JE1 H 3 
• i 1 ; 

A g u a S a n t a Cecília 
• gr.ind •» 

i doutor Wences^u J- • 
Ouelroz, juiz federa: 
c presidente da junla 
eleltoraes da capital 
S. Pnulo. 

de l i i " ' ir. 
i o 

de reeiti -
io listado 

A melhor teve dou 
mio» em Iluenos-Aires 

Entrega-se a domicilio a 4W*)ii 
du/.la 1'e.llib. • : I-I. I Japuarlbe, u : 
ou t i"» depositários. Ca:val;io A l'ill 
Ilua li.reila, s. 

pre-. I• \Y. saber no» que o pre»enle e li 
tal virem, ou ile..- coaiieciiiieiilo t v 
rein, que em se»»3o da Junta de 

I» ordem do dc. dlreclor, faça ' 
-') p j t i conhecimento do» inléi-ei 
» que as iiiM-rlpç'e» | ara mal/li-v 
• i|. .er»os i-urins desta l-iscoia co'i 
•io lio il.a 1" dn agosto e e.ic-ri 
io tio dai 2-s do IIÍI-S OO me/, • 
• Io ailai.ll da iti cripçt-ial-Mma p 

r. saivo ir.-divo altcudlvel, alie., 
perante o direet a- no pi a/.o de 
. ap'.» o encerramento. 

- pau'o. - - de | i lio d e l ' i . ) j — 0 
tar,o da E.coai 1'oljleclinlca, l 
/(lii ile CJ) :al!ii>. 

Sem Rival no 
Mundo. 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 

no mundo é a Emulsão 

de Scott. Não ha paiz 

civilizado onde não, se 

pronuncie seu nome com 

respeito, e essa reputação 

bem adquirida não é filha 

de casua l idade , senão 

consequencia l e g i t i m a 

dos bons resultados que 

tem produzido a medici-

na nas enfermidades do 

peito e da garganta, nos 

escrofulosos e debilita-

dos. A associação do 

Oleo de Figado de Baca-

lhao com os hypophos-

phitos de s o d a e cal, 

como se encontram na 

' E r n u l s ã o 
d e S c o t t 

é uma combinação feliz 

que proporciona os ma-

teriaes para reparar os 

tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 

mais benefícios obtém da 

Emulsão de Scott. Por 

seu bom sabor é 

cursos, realizada no dia sele d > cor-
Iretile. foi sul ne-llnlo a Jul.amcnto o 
Irecurso eleitoral do munieipi de iti-
I elr.l.i Prei i, em une -4o rrrorr -u e» 
o dr, t-.ili, irdo l.eil" Ribeiro, i 
uo l.e te pinto, Anloiiio Caetano Ai 
.e» e Vb-eule Vi-.ti.o, e rec u .. . 
commlssSi. 'io a isla i euto ci. • a 
(Taquetle niiiiilciplo, no qual a Ju:.t.i 
ne.ou provlnii-nto par» deelarir sub-
»ls:eute o a seio i-nlo eie.tninl | n.e -
ilido noquel '• n.un ei(i:o. ii. p.»ra qu.-
eliegue ao roun.ic uient i de Iodos o 
nteressado». n.iiiidei lavrar o pre en-

'lltro de e uaes I- ore», qu 

no í> 

I 

U IV I V 
'» '.::it m 
n n in. 

tu 

r4" a lixndi 
[i iblii-ad • | c' 
sado nesta 
f - agosto ile 
Xavier. 1" i • 
larlo, o e.i 
Oiienrrt t.nte 

nu loga 
lin pren» 

luii > do CO 
Da d 

e s. Paulo, en 
Eu. J i»e litui 
-ervi r io de 
I! .'iireatai! JoS 

pa 

rdem do engenlieiro-cheie de-t 
• . l u , laço puliUeo, para o c. 

Inie cimento dos Interessados, que 
[aciia aberta a eoucorreneia para a eot. 
sliueçAo de un>a barragem de lerr 

inii v.tile do Eogord. i l i r . de aeeOrd 
|i-''in a» plantas e orçamenios appr .-
I i nios pelo dr. se re lar» da Agrlcu 
il ll-ii e [,osto» U»».|e ia a dispo-."4.i do 

uli leo no e.i ; |;'oi-1, da cooimlss.lo 
hr . " i i!e S. I raticiseo, ll ã. 

Em vis'.i da urgem- a d is obras e iie 
[ -i;:i[it: -I laileda -ua emialrueçSo, as pro 

•Ia» scrAo alie rias e.-o ÍH de a.ro»l 
l'.i '*, ao n.ei.o dia. nesso 'nesmoe. 

de-, alô t . l a e :u.ilq'.-• 
.ir . upanlia :a d ' um do-

.-ti-i'eulo do Tnesoiir» [ 

C o m o l h e A f f o c t a o T o q u e 4 a 

p a i n h a q u e l h e A n n o i c i i i 

H o r a d a C o m i d a ? 

É u m s o m f r u t o « o q u » T ( j 
leitor responde a p r c ^ a d a m a o t t 
n a ei.pirança d ' u m a reieíçta 
b em servida dc otie v a e ( o u | 
«ir< companh ia de sua famtíit . 
e de seus a m i g o s ? 

O u , pelo contrario, o M V . 
n ã o lhe c h a m a a a t t e n ç i o M B 
lhe desperta o interesse, otÉ 
t a i v e i lhe sus;f;íra u m a sens» « 
ijlo de d e s a p e g o e de dea-
g o s t o ? 

A vista talvez ou o m e r a 
pensamento d a comida , nZo 
importa q u i o b em prepa rada 
« ju pr imorosamente serv ida , 
provoca a o leitor u m a sensa» 
çio de nauaeas ? 

Sente cile urna ínchaçào o u 
peso n o entornado depois de 
comer a inda que tenha comida 
mui to pouco i Padece el le éc 

dores no e t t omago , peito e cos-
tas, como t a m b é m de azedume , 
f latulcncia, dor de cabe ia , en -
jôo ? üeiite-se elle cansado , 
soinnoler.to e - rr i tavel , com 
ir.au gosto n a boca o u m a u 
hálito especialmente pela m a n -
h ã ? Sof t re elle ás vezes de 
p r í j í o de Vüntie a que sobrevem 
d ta r rhéa ? 

T o d o s estes rjo s / m p t o m a s 
de índigestão ou dyspepsia, 
doença angus t i c í a á qua l pou -
cas pe*soa:; escapam. C o n -
t inuando po» mu i to t empo a 
n ã o prestar a í l ençao a este 

m a ! pôde dar l u g a r a u m a doença éc í í g ado , tisica ou a l g u m a out ra en -
• ferti l idade f a ta l . P o r conrxgfutnte, n ã o se deve neg l igenc iar taes 
I í y m p t o m a e j o l í i tor deve desde já procurar o remedio com que se teem 
! curado mi lhares de caios de dvspepsia, muitos dos çuaes a g u d o s e 
ch ron íco^ O tc.mdio rr.?.:s conhecido F * r a cffectu.ir u m a cura pe rma -
nente e 

PÍLULAS ROSADAS 
do DR. WILLIAMS. 

PT'este C . i m n.3ío são como purgante » e misturas compostas de i e r m e n -
tos digestivos, que ás vezes proporc ionam a l l iv io têmpora! e depois d e i x a m 
o es,toma g o e m o í i « r estado que antes. A s P Í L U L A S R O S A D A S do 
D R . W I L L I A M S n ã o afiectarn o ventre n e m teem per í í m o digerir a 
comida n o cctomago , zenJo como tunico e fortíf icante p a r a este e os 
outros o r gãos digestivos, habi l i tando-os a desempenhar .-.ua : f uncçáese 
a digerir cs al imentos e preparai -os pa r a setem absorvidos e ass imi ladoi 
pelo sangue . 

Se o sar.gue tornar -se r i .o e p ino por sua vez reconstituirá c í o r t a . 
| !e:erá todo o s/stema. 

O Senhor ( i eut i l de Carvalho Silva, n.n liisnrado i-bem conhec i ' ! : negociante, 
residente na Vi l la d * Peiiml»^, E í t f d o ilo Mamnl iáo , Brasdl, d i |)ari<* das auri» ox-
l»sriencias l io tratameuto do moléstias da c- tomag i, por moi/5 das Pílula:» Ro-uiloa 

' j do Dr. Wi l l i ams . 
" HotTri t)or trez mszes de dores hkuJks no estoniago, e i-iam laeí» que a 

j minha dirfaatfto tloon dSKi-raojada e eu n »o jiadia ol»tc-r o ll'11era lie' PSMATÍO 
pa ia manta.- a ts is i ta torça. A jire.sony» do « irai i ta uo uie-i estoniago parecia 
aKPriavar a diflienlda/ia o, flnaluieutc, pordi todo oppetiic, e lnufuva, ollrnr oa 

( c i i i i rar comida prira lauouirandai -iuo. 
" Eaperimentei diTfü-íws ronedlas, não achei a l l i v io permanente níA que 

l i ) . perauadiiaai, per meio d » um art igo qu » ii n nui jornal , a dar uma clinnoe áa 
Pi lulaa R./saías do Or. 'Wll l iain». D ip>.is de ter tomado a* moama.- JK Io dapa^o do 

; imiit seuia.il», com» ' »i a ^ontir os peus hous eff.^ifos, o breve pori:a comer nem sen-
| t ir aProntaij-ãu. R*i imolaram o no».u npaenite e í «rtRleoeram o meu c t o m a g e , per-
mitr indo-ma assim digerir e asvtmtlar u comida. 

" E m ponco tempo todoa os m i s o r g i >k (ligestivoq volrarpiu a i rcti estada 
n-i-ria! , o rapidamente, ganhei forças o p«/,o. Depoi» do tomar » ; p í lu la » i.ele 
•api;>a'o do Luii uiez, catava complc lament « curado . " 

(Ass ignado ) OEVTI7. Dr. OARVÀLHO S i l v a , 

r.iíb 
10,' 11 

•i 'i! ' 

01.' d . 
I ' 

i lon, pai : a. 

mios d » 1 
il 

8i-<*p>- ti<i-isi ' I n A ; | r i t - i i l l i i r n , 
C o i n i i i c r e i i i n OIIPIIH R*(i-
l i l i e i t M d n " s j o r a t i l » 

nBsTtTf to tr.: i A-sv s» \ i»mi-
uli v Ni :; 

Os Immi 'raiiles «oll»iro.», as.lm como 
n casados scai llllios ou apei as colo 
lilhos menoie» d.- 7 anuos, nlo tèu. o 
direito a te tiluleílo da importância 
despendida con. u» sua» pa-sag n», 
enfr.ru .«e '.-.cai -etr. tia lavoura, 

Para evit-r p i » , /;: e coiilluue a srr 
requerido o pagamento i!e»»a» d»-sp--
a», |«,r parle de t.ies In mlzranles. a 

Sei-rr-t.c:a .ía \ ri uüura avi.a n lo-
tos quanto» e-te.ain nas me»ma.s CJII-
llç.Vs qi.e ' i-scu-ado requerer ni o 
llio pagamento, vi»to l.r.u poderem 
-er alieiidlif s 

pre de nn da 
•te 

Oi : ' 

lal da 
sonirn 
los 

l : tadei e»peei"ci 
i l ' > a'. (1 preço to 
devera eveeter 

elito UC "ili.l ' um i 
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e.iipnlnr 
tre^a d » 

A» Colldli 
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eoueorrei 
. i razo pa, 
• lira. 

' e oito ml! 0 l: e:-e 
ior do orçane nlo 
'e deverA a :. 
•a o ini''.o e i n 

Â r o n d a ue.s drogi ir iM a k í f o a s sf> am fraaeoa de -vidro. N o e n r o l n c o a s t » 
r ior our '.o roae. darnr* ler-s«, imp. aaao -,m letrnui venni inaa., o tloma adoptuu > poli 
auior (Vo.ro reaiadlo • Br . WtUlama' P i a k ? i l l » for People. 

.ia. m -ito » cm pbMiiuaeÚM « a d s ae aã.3 veudam :.» P i io lns P-osada ; (1o Or. 
V" Ma na (R r . WULaaaa' Í U i k Pl l la ) ; q « a l n u « r {Maaoaqne «enha ri stenldado cm 

,". rR-as 0«vn dtíópr-n» \ e » «n Or. W i U l a m » Medicina Co., de Scheneetady, 
?» 1. , Kntadns Unidas, « am-é. infor.Kada do logar onda as podn compror. A 
t.- - :h-.r :- a tc:a ojs-ív raparricíso msõioa para atteudai-gruínítuiiiente áscoiisaltas 
üaa pr-oitiito^ uuiio na » r qua oliaa ao aucuutrciu. 

• KAZIL. mm. I I . 
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T õ E S um 
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P' 

liietit . pa 
ll! i as. d I Esta lo 

S. Paulo. :il ile 
* criplurario, o •/ 
eolieelh,. , 

d i eotieirrui-
elo re u u-1 
.n i r a » l*u-! 

ATBIÍA3 DF.3 TIS. 
auuucc io , da c iuoal l 

nc%ta ascç io . 
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A < i t i e . i l l u r a 
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l A n n u n o l o a 

C o i i e i a A i i a i s ^ i o ( ' n v u l b c i r o s 

r a e t õ e 

Bellezas. er anç 
1 Iv iilOi.Os i ::,!• 
c.tos. >ortimrt 

ejual . D e z : . , : 
.-o de porle ,s c 
1 u l i», Idcm, " 

lo ive A C — 

p o - tf " — lliuslrados. 
NOVOS j[0«l0s. 

p m a ? 
• b.; e i 
V inad 

egi tr. 
ripe 

•ll» iettra 

• I-

is m ils per-
is»im ) e -em 
dozla» fran-
.. p r I r » . 
» ralis. A. 
Il»iit'/. íó-A. 

isxto i av 

S i l v a 
da 

f i d o ! l i o n i 

eretarla da A ric-iltura contl-
iii) a emilt r, de aeertrilo com o de-

•retii ti. I .17. de l!l i'-> outubro d* 
"•l. hbheie. de chamada ile Dnmt-
ranles, [ lodrudoo- in"»uios ser ulill-

• sdos com a mesma lllierdadc por bn 
nlzranles de (|rtae»quer tia-b.natldades 
-t ropéa». urea ver que, e a e p a n d e n - . ( 
ire/u»m--e .n.s tr; t alhos n ines , seja1, ' 
or conta própria ou d» outrrm. em1 

terras soas, do governo ou .le parti eu-
ares. 

Heceteflsrla di Capital 
NL DA > \ 

F^ço pub'lco, para eotitieelmeuti 
tos «rs. ciintr bulates do d i - t r c l i lis 
eal da e-p, 'af, Ij e e»ta r-p.irt; I o , i 

ntar d " . uula-fe ra, 7 do corren-
te 

Deolinda M. du \ ar^a 
llieiro e "is lilhos dr» Da-

e .;•_'... Cavalheiro e 
do Vargas Cavalheiro, 
de Vargas lavailieiro, 

Itaul d " Sal a» Cavai euro, ludltli de 
Vil' a» Cavaln iro, lleilor de Vargas 
Cava lielro, Maria do Carmo de Var.a» 
Lkvau.eiro e .Io»- de \ar^as Civalhei-

;li o-, a. ladecem a to-
pe r -nderam ao seu 
rnl cui.liada e tio r ,-

ue,o A u g u s t o Cava l l i a i r o a Silsra 
... t.ltin a- b .me!;a„e3» de an. /.«d- e 
ariutio e convida.u-n-as a ass!»t.r-*iii 

ini.sa d " sétimo dia que, na e r ' j a 
do Rerolhimeul* da t.u/, Mauilatii re-
li-brar, saMadts I t do ro r rmle . As S jO 
e meia Icras da BsanlkA. Por essi 
prova de caridosa t r ra r i sç l o , dradi 
|a .se eoti e-satn eummameiile grato-

rir.aa -
Ca- n r t a r í c u t 

Ao3 t l la o par to , 
combate »e. c o l i c i ; 

r.iaia s j r . i p t omas iíj. 

üLTiitikfrJViu&DE: 
t m PIIO.NOOIIAPIIO a; rr eiçoado 

por Sf;t«>K) 1 
C* !irdrn- ímpre.so. I X « i O por (luzia 

KMP0IU0 ARTÍSTICO 
ULA UO UO^AniO, 4-A — SÃO PAULO 

C(it i-i r/o correio, 

T. íqnidaçfto » ó p o r í »st « 
\>ii i ft por atacado, c j m desconto 

p i rucional. 

0 "Leíta infantil" TV Id 
Paul 
Sila 

• a la-iro 
penhor 
ns pe--

iprantc.il 

A ln iS lda C r " ro I 
V iscood ' » de 1 . r.a' 
t e J a n e i r o « eiu to 
r a a - ' a ..-acias. 

fc C . , 
20 . 

lar. as 

Tt.ua 
R i o 

d ro 

S: A : . - N r : í c 7 0 s - i « « t » » « o ? i o 
v.ai : i p e n r j 1ÍOOO, por t r ! » 

ve-^ea, niu ezzoáenio do claoa U -
s.haa. 

VL 

l l E L C J O A B T A r o Z 
» RUA DIBütrv. l -V 

SE QÜIZSRBES 

A G E N C I A O E P . A T . D A S I . O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada em 1881. S t . 
t ia fax-ge q u a l q n c r pedi/Io (Íe bi-
lhe tes pa ra o in ter io r . U n s D i re i -
ta, 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. Ju-
l io A n t u n e s d e A b r e u . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra a raspa e qnéda d o eabe l l o , 
ê • Caaa Barnel qoem r ende o 
kgMimo, recebido dirt-etamente 
de Pe rnambuco . 

D I r s : t o r i a d a j u s t i j a 

ein deanla, pa sara a funectonaf no 
, , , 'prédio p. t da rua da KundlcSo. 
l O I C r a u a í Reeeledorla da Capita', 1 de s?o«to 

i „ . „ . _ j - i j jde IDiiíl.— O administrador, ,t. Ptrei. 

pelo paladar mais deli- riJ ,j.,fir,-. 
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças r e q u e r e m o 
uso da Emulsão de Scott 

De ordem d i sr. dr. secretario do 
Interior e da Ju.r?a. laçu pubte..»que. 
al" ás t le rs» da tardi do dia 14 de 
a osto pr-v lmo vhidoariw esta aberta, 
ne«'a dircrloria c ncorreurla l-aral _ 

i ., e r l 

Snbonfte .lapoii»/ 
Íi ó d o c o m p a r a r sa pel 
encia de m i qaa l i daae pe la de 

l i cadexa de soa pe r fu r i e . p e i » pa-
res a <le m-o» t n j r od l en t o s ; preç-o. 
l t â O O ; ca ixa ú » 3, l i 3 0 0 . N u 

l&cipaes casa* . Depos i tá r ios , 
a m e i * C o m y . 

t e r u m a 
| i « l l n I r e » . , 

c a , l i n i » »" a « « e l i n » r f a , v a « -
s t . a c a l i e t l u s « a d i i s o i o 
p e i l u i n i i M s t e n d i » « e r a » 
i r e e m v o s s o f u i i e i d a r o 

ue.it nin I . . . . , . 
e n t r o « > a i - a v t l l i o > a • ! » -

ela oace l - 1 p v n c / , p r e ç o i u m , 1 j ó t I O ; 
c a i x a i l e í » , í $ < » 0 0 . I » e | m -
i > i t a r i o < ( , H a r u a l »V E o n . p 

Iyi WJZ ntm í i » « M 
to casta, am auuaneiow 

As m îeSv 
l iakaa. 
vtsee. 

Basta secç io . 

o q n i a -
ds c i a i s 

por trss 

il«> t a m l l i . i d e -
r e m u s a r n a s . 

« s w e l w e n t o de 120 eava fh » des ta a - «••"•• " V - » ^ o h r n l s i J . < * r . - . i - J t . r • 

, i a c A A k « ^ ^ ^ r x v z * - ' - s : " ^ r r ^ T j j : - " " * ^ 
de oleo de fígado de ba- do solo ao alto ta« « w i , rta ver.ira . I , r , < " " " p p i m f i r » I n i a n - _ 

e 4 ; nscio í e » e íOestranjetr . . » . > 1 » , t o r n a n d o • p e t l l e « a t i - l I T A L I W U * — R e « t a a r » a o r da 
aalmars i^verüo ser »a i i » os , s»os « | a \ i l «• í r « -K r - a , i l a n i l o \ i - * po tênc ia w n s l , da A l m e i d a 
rnns . | o tapado, com esce- l . ^ l i . l i l a d r . a o s O " " 1 " » C , r y a V i econ i l o da 
datoMaoo, campa ca tragado. ^ _ « l a » I H I d a í e l a k s t u s s , 2 » , K i o do Jaue . r o . • 

I I I , H O I O D O - T A N N I 3 0 . 1» 'Ia, 
• •puna gly.-ei ina e laclo-ph. phato 

rr ; A 

l i ' o 
ciai das 
Cia. 

Sua d 
dadeir.i 
altmenti 

Seu H1 

I 
I 

vaso S'Ki.o rui. 'i 
Ao [VO 

id-al da allmenl 
creanças da prlni 'lia 

íu-lili-
..ifali-

.:/»r uma ver-
»le genero de 

sua bet* 
(ue muttas 
•renela . o 

os e 
daqus 

leite 
le» 
de 

.colierta vem 
rrvolu£áo ne-te í 
9 o. 
to e lão agra lavel 

creme Uo atliaUente 
» o tomam d" preli 

leite de vai ca. 
E supportavel por tod • 

mano», ainda mesmo pelo 
que n ío podem tolerar 
vacca. 

l-iualmente, o leu h a . t evil i 
as perturbai "ies ga»lr -as e dlsrrin-as 
Infantis, e cura rap damente as mo-
tivadas por aline-nlos Improprios a 
sua eJade.. , 

Para o adullo tamliem •' d» grande 
sautagem o seu uso. fruiclpaimenle 
na. moiestias dos rins, estou a„o e in-
testinos. 

F n r i n l r i i - s p na U r o n a r i a S a n -
t o * . A r u a K . B e n t a , ttfi 

Livros par^ nolas 
Em eleianles encaderna/;Vi multa 

te-i»tentes, próprios para alüllielra, a 
4011. lym, i t , l |MD, i t » 3$, ua 1.1»ra-
rla Ma^aihSes. 

a r » M e,.>inracs», TI 

calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria.» 
SCOTT * BOWKE, Ctiaieee, ü m T c i L 

A ' 

tio so: 

• J r 

A entrega será fella no praro 'atai 
, .le sesset.la dias, ci ntados da dala da 

Iasslena*' ra do rentr-to. 

Pura garaupi da e\ecncSo do con-
trato, ser* depositada no Thesouro do 

kíistadu a quaril.a de . . . n nrw»«>i cín-
ico contos de r is, ficando o eertificad 

n i i i a i - n l o a . 

c . 
l l l tOMOS 

p a r a e o l t e 

e m t o l a s as boaa 
d r o f a r i a a . 

pkara ciaa a 

ptnalo» . f- l ietta"Vs, vtsiU, 
etc., ;rande variedade ua U n a r l a 

^iestaranrioarebívadonestattirertoria. • a f a t l s S e s . rna do Co».-.•-cio, « 7 . 

con trn».,1o. eaiamento». ba EmorPF .S PARI CARTAS 
TeBdeaa-se aa Urraria .WajwlMf». 

Usa do Coiomerrto, <7. 

Ao Trmt de ( i r t « B Posties 
A O K N P O R H ) A H -

T I « * T M ' « — i t u a d o I l o ga r i o , 4 - A 

.% o m u n d o f l l » s « f r H f i s » 
at s l a a t t i a , lã 

C h i a r a m attimas eoüeee^s de raerrt» 
nos e asoías de >arH 

V e n d a * p o » > 
c o n t o ex rmpt tosai 

çmlamé 



Rua de S. Bento, 41 

MS 

Rua de S. Bento, 41 

R o n p a s 
C A S A E S P E C I A L 
b r a n c a s , b e n g a l a s , 

E M A R T I G O S P A R A H O M E N S 
c h a p é o s d e so l e p e r f n m a r i a s f i n a s 

ULTIMAs NOVIDADES ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s d e o c c a s i ê l o 

PREÇO FIXO 
R U A D E S . B E N T O , 4 1 R U A D E S . B E N T O , 4 1 
CIALET DO m m 
P a l p i t e s p a r a h o j e i 

Pianos novos allcmàes 
4 5 A — R u a José B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA Dli J. LUCC11ESI 

Vende-se planos de primeira or-
dem por l:3Qo*. dinheiro á vista, a 
prestai-lo mensal de 100$, 1:5008, a 
00$, mensal 1:8008. 

llarmoiilum pura egreja e salllo, a 
vista 2s08. a prestação mensal dc .'Í0$, 
3.',o$, uluga-se pianos novos n 30$, 
usados 20$, mensal. Concerta-se, ati-
na-se e troca-se. 

A t t e n ç ã c 

t ni professor com longa pratica, 
ensina tlieorlea c praticamente alle-
nilhi, Iraiicez. Inglcz, nrilhinetlcn, ál-
gebra e escrlpturaçílo mereaiitll. Pre-
ens moilleos. Dirlglr-se a Gustavo Luiz, 
rua General Jardim, n. 84, Villa Huar-
que, a partir das Ti linras da tarde. 

Gottas Indigenas 
Cura radicalmente rlieumatlsmo, dtr 

asiallca e paralysla 1 
1'edidos e eucommeiidas a » unlc» 

agrnle, ladeira do Carmo, n. 9, F 
Co imbra -Typo velho 

C * i n | t r n - R < > < ( u n l < | i < e r 

q t t a n l ! i ! a í ! a n o o s i r i | » t u r i o 

d e s t a l u l l i i t . 

Mas para k i i g 
e desenho de acquarella, vfiidein.se 
na Livraria Maijalliil s, rua do Com-
meirlo, 27. 

Em data do anua p a m J o , 
leu a centena 031. 

Resultado do fcontem: 

/l/o 
Centena 
Dezena 
Grupo 

028 
28 

S. Paulo 
| Centena B70 
| Dezena TH 
I Grupo IH 

C a p i t ã o N e g r o 

-< . i -l' • r ;* 

KANANGA DO JflPÃ.Ot. 
fílGAUD e C" P e 'fumitín 

PARIS 8, rus Vir iennt 3 - ?AP.W 

rua de Kana > -v, 
ranfê, u <»ue ma:* >!:• 

."tinqueà u ctitis, pcrím, 

. • ̂  Exiracto de Kanen. . 
- 1 iicü pctiuiue pura o 

Y>;t ttoes.uro dos <j 
crescer, iiupidf U i i 

\ forno a i 
> «v.rri-1 
' IIMUJ L 

tno f 
.. r , , 

.: faz 1 

I 1 
\Oleo de /Vi,,. 
Sabonête de Kananga, i s ^ z ^ r : 
Qfic rio Unnr.nrrn toranqueSoa t o zdand t i - l i i e e l e cú j i UUIA, I 

I rUo lie l\ UflU/lgU, e a preservão de sarUas. I 
Deposito em nas principaes Perfnmarias. A\ 

mwwmisE^m?' w 

i H H O 

TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZ IL 

22, BUA JQ8fi» BOMKFAüía, 22 

L Ü I Z S P I £ S S 
A!n r,çn, das R 112 a 1 hora.—Jantar, das I ||2 4 Inr.u. L u : ' l ) n , j . 

le a toda liorn. Almoço ou jantar, rum 7 pratos lie n prapara I n f VMM I J I , 
18'CO, rorn meia garraiu de vinho especial, 280 u. 

T o n o s O S d i a s u m I I P A Í O c s i t a l a l 
V 1 K I Í C B E L I C O R E S I X.VOÁ I CHltVKJAS KM GAilll \t?AS S Ü I ) ? S 

>er\i<,-<< it lu c u r t e « I o | i r i m u i e i o m l a n 
Vules pnra S(l rereiçfles, 3710)0. Vales para l i ce el.jlsi r on l i te,as «ar-

TUÍcs de vinho especial, SOtOOO. Pura Internos letn 17 quarioi m ihlliados 
por loo$ooo ate IMISÜOO por mez. externo d-t dJ$di) ati ; , ) ( i i i p r »••/ 

I A V E L O C E 

.Vavfp . iz ione I t a l i ana a v n p o r e 

o V A r o n 

CITTÁ SI MiLMO 
Partirá de Santos, no dia l i de 

ajusto, para 

H l o 
( i o i i o v n 

« X o | » o l e s 

I " c l a s s e . . . . f r s . 6 0 0 

t* " ,. .. frs. 500 

:1a " .. .. frs. 140 

Para pnsja e:.s e mal» Informações 
com todos i;S suli-a .enles e ngentes 
gerae.s no Hrasll 

SCHMITD & TROST 
8 P A U L O — Kuado Commerclo, 

n. 17. 
S A N T O S - llua de Santo Aulo-

nio: ii. .'i0. 

X a m b n r y • t t i a m e r l e p m iaolio O a m 
p faoh i f f faUr ta - O e i o l U c h af t 

VAPoncs a sAtitn 
Aannc ion , ein M de agosto 

II paquete allemllo 

P E R M M B U C O 
Capitão, H . K ó l i l a r 

Salilrá no dia i3 de agoslo, para o 
Rio, Bahia, Lisboa, 

Lcuões, Ttotterdam e Jlambitri/o 

Communlcamos (|iie os preços das 
pas-ngeiis de 1» e 3* c!a-se.s enlre 
Santos e Hlo foram reduzidos a 4ü$ 
e 20$ respectivamente. 

Preio das passagens de terceira 
classe, nara l.lsbòa, 1 0 5 ( 0 3 0 r-íls, 
Inclulnilo o Imposto. 

To lo; os p»,picles de«ta Companhia 
Hlo providos com os mats mod-ruos 
niellioraiudiitas e olíer cem, povlanto, 
o ma or conforto aos srs passageiros, 
lauto de I a como dr :i* classes. A lior-
do de Iodos os |aijuet"s lia medico e 
criada, assim con.o cozinheiro porlu-
guez e até Portugal as passagens de 
loilns as classes incluem vinho de mesa. 

Para lieles, passagens e mais In-
formações, com os agentes 

K. j o h n s l o n & O m p . 
Ilna José nontracio, n. SI—S. PAULO 

THEATItO POLV IJIfíiMA 

E m p r e s a J , Cataysaaa 

ESPECTACULQS m AS FAMÍLIAS 
» — a — « 

S a b b a d o 

1 2 d a a g a s t a d a 1 8 0 S 

E S T R F / A 

d a c o m p a n h i a e x -

c ê n t r i c a C H I N O -

J A P O N E Z A 

• o b a d i r - c ç ã o d o 

c e l e D r e ü l u s i o -

n i s t a , c n . v , 

CESAREWATRY 
P R E Ç O S - K r i z a s com 1 enlrad,i«, 

! ( i » ; Camarotes com 5 entradas, 1'i. 
cad lras de 1' classe, cadeiras dt 
2* clusse, :i8; Galerias, t$S00 

d o m i n g o , MAT INÊ ! : 

um c i i u 
V c t c a d a s d e c a m b i o 

(.AMARA SYNDICAL 

A C( n t ia Syndlcal dos Correlores 
ifl MU lioiilem as seguintes laliellas: 

80 dias & vista 

í ! S|16 17 3(10 
í t r l s 6ül oüS 
llrinliurgo 680 685 
llalia G57 
Portugal 300 
Nova-York 2.H7S 
tcileranos J181U0 

Kx t r rnos : 

C(Min Ir.nqtiflros, 17J|ia 17H|32. 
Ctl.ln, (li,M, motriz, 171|4 a 17 11|32. 

In . ( i i t l «li,Ia do auno passado: 
i<0 dias a vista 

12 1|32 11 20(32 
7(13 HDl 
079 680 

:i8ii 
4. l.M 

20»S00 

Ltndres 
Paris 
Ilamliurgo, 
Itália 
Porlugal 
Nova-Vork 
Soleranos 

LMrcmos : 
Contra I ani|ueiros, 12 d. a 12 J|10. 
Cohtia caixa matriz 1 2 d. a 12 1 ) 1 0 . 

Con.niiinIraçCes da raça do Com-
a i i i d o . 

Saiilfis, 10 l is 11.67) - l aucar l o , 17 
S|lr,; pr.illrular, 17 3|I8 

L » t ras a 17 13|10. 
l i f icndo, multo tirme. 

tHANÍAC(,riF.S RCALISAIlAS IIONTKM 
3 ocçfws da C. Mogyana, a 238? 

10 accões da Companhia Paulista ( l l 

(liai, a 241$ 

1 letras do II. C. Real, fi %,u32$SOrt 
lõ!i lelras ila Camara de Itllielrüo Pre-

to, a i-0$ 

U L T I M A S O P P E R T A B 
FI NDOS PÚBLICOS Ventl. Comp. 

Apólices do Estado.. — — 
Apoilce-, geraisde — 931* 
Empréstimo do Esta-

do de IDOS (lilnas 
3.800.000-12-0) — 290» 

Li li as da Camara de S, Paulo 

(i" empréstimo — — 
5° empréstimo 81íõ',0 80» 
l.etms ila C. de San-

tos (1" emissí lo) . . . 829 77$ 
Ideni Idem (i"einissSo — — 
lilem da Camara de 

S. SiiuHii 70$ Cl* 
Idem Idem (2" emissão — — 
Idem Idem dc Casa 

Branca — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" série 908 — 
Lrlras da C. de Cam-

pinas ex - ju ros . , . . 738 70t 
Idem de Campinas de 

2U0$ i'o0« 130$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras ' 
Idem da Camara de 

Rio Claro — ÜOOÍ 
Idem da Camara de 

Jundlaliy 728 — 
Idem da ( amara Mu-

nlclpal de Araras.. 100$ 8i$ 
Idem da Camara de 

nil ielrlo 100$ 8òf 
ACCÕES DE BANCOS 

Commerclo "e Indus-
Iria i|iara o 1° dia), 350$ 311$ 

Credito Iteal cart. Uy-
po thecar la . . . . . . . . . Soê 6* 

S. Paulo 12.'.» 1208 
llilíio de S. Paulo . . , » 1S8 »8 
Com (li. Italiano 220$ 210$ 
Industrial Amparense 3õt 208 
Constructore Agricola — — 

ACCÕES UE COMPANHIAS 
Mogyana 2."!i» 238» 
Ide»u, idem, a 30 dias. — — 

Paulista — — 
Idem,Idem,p".o i "dia 24?8 24'8 
E. de 1'*. de Dourado. — 210$ 
Melhoramentos SAo 

pauln — — 
Anlarctlca — — 
E. de F. de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — los » 
Vidraria Santa Maria. 3uu$ íuut 
Telephonlcu 90$ — 
Lnillo Sportlva f>8 08 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 
C. lati. Paulistana... 190$ — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-juros — 9C8 
Industrial do S. Paulo 

ex-juros — — 

LETRAS HYPOTIIECAHIAS 
B. Credito Real deO"/. 33$ 31$,ViO 
Idem 8 u/o a 30 dias. . . — — 
Idem 8 '/o 45$ 40$ 
Idem 8 •/. a 30 dias. . . — — 
Bauco U. S. Paulo f x -

juros — 35$ 

1 ' r a ç u « I o M e r e n d o 

l.lsta dos preços dos generos á venda 
no mercado : 
Feijão mulallnho, ak|re 
Dito liranco Masc., . 
Dito preto P. Alegre » 
Dllo Manteiga > 
Arroz da terra > 
Dllo Japüo > 
liilo Iguape • 
Dito agulha » 
Dito Carolina > 
Farinha mandioca > 
Dila de milho • 
Milho liranco > 
Batatinha > 
Batata doce • 
Polvilho > 
Cará > 
Palmitos 
Ovos 
Laranja Bahia 
Dita lima 

7100) 
98500 

I I suou 
178000 
!5$.'i00 
IHSOUO 
16{00) 
22» 100 
I48M0 
8$0(K) 

> 4|500 
. 48000 
» 78000 
• 4$000 
> 13$5UD 
• 28000 

1 duzla Siõno 
> 8MOU 
> $8)0 

78500 
lUSOUO 
128000 
18$04lO 
|0$000 
17^000 
1780<I0 
Ü&8000 
168' '00 
8$6(X) 
K8no0 
4*600 
78500 
485 M 

14 tu J'"1 

28 O J 
3$'JOO 
8900 

18000 
8-100 

lilla liingeriua . 
Dita selei-la » 
Dita cravo » 
Limfio doce » 
Peias • 
Maç.ls » 
Itapaduras > 
Queijos de Minas um 
Manteiga íresca 1 kllo 
lliiii salgada, laia, 1 2 • 
Massas Inmalrs cxl., 1 kl. 
Dita nacional • 
Queijo palmcjano > 
Nozes » 
Avei.ts • 
Amêndoas » 
Azciloiius hespnuli. > 
Ditas porluguezas lata 
Camarões serros, 1 liar. 
Iillos, dito 1 kllo 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem » 
Dila de vacca, Iresca » 
Lelllto » 
Toucinho fresco • 
Carne porco, iresca » 
l.omlio, idem • 
Carne de carneiro » 
Banha em rama > 
Frangos um 
Galllulias > 
Pulos > 
Perus • 
iiaillnlias angola > 
Calrltos > 
LeitUo » 
Cuhras com leite » 
Batata em caixa • 
Bacalhau l k i l o 
Carne secca, I " • 
Manha Flor, lata, 
Azeite em lata 
Sul .Io em caixa 
Celiolas 
Dila 
Allio 
C.iugica 
Lentilha 
Sal moldo 
Poinlios 

2 klios 
1 litro 

uma 
resleu 
1 kllo 
reslea 

I alqueire 
t kllu 

ca^aes 
Filiai mimoso, 1 alqueire 
Idem de urro/. » 
lilem amarcllo » 

8100 
8-iOO 

SOOU 
4-S'lOO 
28U00 

I8"0I 
;!s-.oii 
lüslllll 
2*;IHI 
1$"00 
88' (Ni 
$SiK) 

l$JIIII 
1$-.(KI 
18-1 Kl 
$800 

7® 100 
18*011 
* 1X1 
87IKI 
8100 

Ibóllll 
87(10 
87u0 

i$;,oo 
lt;iiKi 
8*1 K) 

1871»! 
28<ihi 
2VIH,'II 
l-WIHSI 
2811» l 
58'»«i 
4*1 li Kl 

2msi »xt 
8400H 
8.11 «l 

ISIOO 
l»7l|i) 
I «7i)0 
2$500 
IJ2IK) 
$7i»l 

<0x.j(N) 
$7im 
$20(1 

l$:;oo 
lõ$(mo 
30$(H|() 
8$l.«JO 

1 $500 
IHIIOO 
(«•"«10 
ív-i. lO 

185 iO 
4.-1)00 
l<s»l).l 

llMSol) 
28000 

87'I0 
88110 
$H'KI 

1H.1KI 
$••110 
88'JO 

l$7i«) 
18100 
8 KW) 

2$'XM) 
ÍK2IHI 
2»'iOO 
USiK.K) 
28300 
78'» 10 
08000 

408000 

18'«li) 
l i 2110 
l$MJO 
28H«) 
7MI00 
1*300 
$«íl(l 

líOOO 
ll»ooO 

$8(10 

18700 

1'|«|00 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo 
I t a l a n e e l o e m : i 1 « l e j u l l i o ( l e 1 0 0 5 , f O m p r e l i i M i i l e i M l a a s n p e r a ç i e s ( I a s l l l l a e s « l e S a n t o s e C i t m p í n a i i 

A C T I V O 

CAIITEIUA: 
I.ctrns deseunta,ias 
Letras & culear por conta própria 
Elfollos a rectíhcr por coiita de terceiros 

CONTAS COUHENTES : 
Saldos ili vi dores por eiiiprusliiiios e. adcantuiiicatos 

CAUeÒF.S K VAI.011KH IIUPOHITAUOS: 
Em penhor nicrraittil em garantia dos uupreati-

inos c. aiinaiitumelitoft aniniu 
Valores em deposito por conta du terceiros 
Ciiui.iio üa Direcloria 

17.081:1918399 
20:»00$000 

1.893:«74878ti 19.õ95:CtiO$18i 

22.310:7318718 

30.196:7188133 
ti. 170:425*000 

10<l:IHH>$000 3o. ICC.1418133 

TITCI.OS EM l.IÇriüAÇAOI 
Sulilo desta conta 

VAI.OKF.S I: CUNÜOS rEIITEKCENTKS AO UANOG: 
Propriedades do Banco 
Apólices perues 3 
Acções da Coni|>anliia 1'uulistu du Vias Férreas u 

Fliivlaes 
Ac,òes tia Companhia Mogyana du Kstrailus de 

Ferro 
Acenes (lu BlIUCOS 

113:133*020 

290:579*930 
0:701181100 

.471:4038120 

81:398*300 
92:528*000 

IIIVKTIHAS COSTAS: 
.luto*, gusios ger-tes etu 
Kitainplllius u sulios 

COUI:EBCONIIENTES NO PAIZ E NO EXTItAXOEIROi 
8al'l"S a disposição deste Banco 

CAIXA: 
Saldo em moeda corr'.ntc nesta Matriz c Filiacs . . 

26,.l:8-:fi$c,30 
7:3108070 

2.915:11098710 

277:IC7$300 

4.086:859*200 

10.138:563*301 

95..110 1718926 

P A S S I V O 

Saldo 

CAPITAI, 
FUNDO DE KESEKVA 
PUNHO DE PENSÃO AOS EMPIIEOADOS DO 

BANCO 
LUCKOS E PERDAS: 
desta 

9.000:000»ó0j 

600:000*909 

298 :155*310 

10.000:0008 jv4 

9.733:lo6)31< 

DEPOSITANTES : 
Por letras e a prazo lixo 

CONTAS COHHENTFS: 
Saldos, credores nesta Matriz e Filiacs, cm conta 

de inovlinento 

GARANTIAS DIVERSAS K OUTROS VAI.ORES: 
(Que /iuuram no adiro) 

Cuuç5es depositadas 
Valores pertencentes a Terceiros e Effeitos a rece-

ber por eonta de Terceiros 
Cauçilo da Directoria 

DIVIDENDOS: 
Saldos ndo reclamados 

DIVERSAS CONTAS: 
Commissões descontos etc 

CORRESPONDENTE» NO PAIZ C NO KX-
TRANUEIRO: 

Saldo a favor dos mesmos 

4 078:8o 18 300 

33.331:009*614 37.010.161*204 

30.195:716*133 

7.061:999*7813 
100-.iKK)»000 87.3õ».713»9n 

48:312$rJ9 

162:615*104 

181:008»Í'J0 

03.540:171$ Oi 

o u O . 
São r»u!o, 10 do ago lo de 1905. ANTÔNIO PBADO, presidente 

F. NULSE*. director-gereute 

i c u t a i M 

i/ULJ. t i . tíOXTEHX 

Alma Nejra 
LXXXI I 

Helena no tr ibunal 
j-Sf> o íiz para acompanhar Jonnna 

• Pell l-Bry, onde encontrei v. e x c . . . 
pelas ti horas da tarde, como me 
acontecia liada várias noites, a Mire 
redobrou e cahi num samno profun-
do, on, untes num dormllar cheio de 
petadelios. 

—E esse entorpecimento persistia 
«inaudo Joaiina Bertinot enlro i em 
•oa casa I 

— A f ilia >s de despertar e Ia |i»her 
•ma cliaveiia de tlsana, quando ouvi 
• meu nome pronunciado Ires vezes 
• seguir. Reconheci a voz, chamei 
loa a na e, tem t< r enchido * ehavena, 
bseaneel a cafeteira na lianqolDlia... 
Lcranlel-me, vesti-me e acorapa-

L x x x r n 
P r i s ã o i a A l a a l f s f r a 

Falsados algnns Instantes, o Juiz de 
hürucçto continuou : 

••Assim, antes de partir, n lo hehen 

i d a f s í S o l a t a t H * " * ' 
— » . as partir, deixou a ebavçna 

» M q o l » U 4* cabe-

—Sim, senhor. 
—Snppfie qne, (ltiranle esse somno 

lellnrglco, alguém entrou no seu 
quarto 1 

— V l o supponlio nada, desde que 
nada ouvi. 

—A que horas chegou de Petlt-
Bry I 

—A' uma da manliü, Joanna aeom 
pauliou-me ato ao patamar do segun-
do andar . . . pedi-lhe a chave, devido 
a qual por duas vezes já pudera ler 
lido notlrias dos que n.lo tinham dei-
xado de pensar em mim. Quando 
procurava ahrir a porta, vl que uma 
outra chave se encontrava lia fechadu-
ra. Coinprehendi logo que men mari-
do voltara et i r lo . . . Joanna retlron-
se . . . Quando cheguei ao meti quarto, 
vi minha m.1e sentada no chlto, lendo 
no collo a calieça de Prospero Rlvel, 
Ji cartaver... 

—No melo do quarto í 
—Sim, senhor. 
—Está certa de que o corpo de Pros-

pero n*o se encontrava em cirna da 
esm» l 

—Certíssima, e no tapeie vlam-se 
os restos da ehavena quebrada. 

—A 01 rma isso I 
—Deanle de Deus, que me ouve, 

jnro o ! 
—Que foi então qne se passon > 
— Minha m * « envolveu-me nnm 

olhar odl.íiiio e, com ama voz qne 
paree^ sahlr de um lamulo, dlsse-

—•Morreu !• 
O que eu experimentei nesse » o -

nenlo, ao ouvir orna tal mttela. 

nha alma tiavia ao tr.cmo tempo o 
espanto e a alforria. O espeelaculo que 
me ierlu os oltios causava-me horror, 
mas a morte d*- Prospero era a liber-
dade, o lim do meu martyrio! Minha 
m i e repetiu com a sua Voz de aleni-
tumnln—.Morreu.—<E eu estou li-
vre ••—Fui a um movei onde estava o 
dinheiro para as despesas diárias, ti-
rei slgnm, sem mesmo saber ,i conta, 
e deixei e«sa casa maldita, oinle tanto 
solTrera, fazendo-me conduzir n Bols-
sy-Salnt-Leger no primeiro co«pe que 
sé me deparou, ao colleglo onde fora 
educada, coin a leoçüo de pnssar aIIi 
o tempo do lueto . . . Eis toda a ver-
dade. E agora está v. exc. Inteirado 
de tudo qne se passou eonimigo. 

—Estava prevenida da volta próxi-
ma de sen marido I 

—De tarde, minha müe dlssc-me 
que Iria á noite A estaçlo. 

—Na manb.1 desse dia. nllo poz uma 
certa quantidade de pbosplioros na 
caixa onde por costume os eoüocava I 

—NJo, senhor. 
—Pode dar-me a expllcaçSo das pa-

lavras pronunciadas por v. exa. em 
Pellt-Rry, em casa do conde de Rou-
ceray I 

—Qnaes palavras ? 
—Quando D'.s deixava para voltar 

a Paris, repelliu o offereclmento que 
Ibe era feito para se collocar sob a al-
ta protecçfto da justiça e pronunciou 
estas palavras: Os aram* da iHa sito 
nuorufarris i inetprrados. O—.m tabe 
st eu na» terei dmtro em pouco vinga-
da T 

—Na verdade, respondi isso. 
" * p a v l é a d » 

dcs«a plirase f Poder.a com eila. tazer 
acreditar que premed Iara o crime e 
que contava com a morte de seu ma-
rido. 

—Enganar-se-io, acredltaudo-o. Pre-
venira-os de que meu pne me ralara, 
num sonho, e que me promeltera lor-
nar livre e feliz num prazo mu to pro-
ximo, bem como vlngap-me de Iodos 
os solTrimentos e humilhações que me 
tinham Inlligldo. Via o iho ums 
revelaçüo, uma advertência, e tinha 
razlo." Era a esse sonho que alluilla, 
Contei a verdade, toda a verdade, -e-
nhor. Juro que sou innocente. Düpo-
nha de mim. 

—Se a deixar em Ulerdtde que 
fará I 

—Esperarei Joanna, que deve vir 
aq j t Puscar-ine, seguil-a-el e non a 
mais me separarei deíla, afim de e»tar 
sempre ao seu dispor. 

Nesse momento o continuo velo an-
niinciar que a srs. Rertlnol pergunta-
va se a sra. d. Helena P.lvet e-tava 
ainda na presença do sr. Ju z de iu . 
slrucçlto. 

—Qne enlre. 
Joanna, dominada por uma ei 

indevcripttvel, precipitou-se no 
nete. 

—A sra. d. Helena a segurou 
Innoeeneia a v. exc. I 

—Está livre e pode ir na sua eon>-
panhia, mas nem ama nem outra se 
ausentem de Par is . . . J t n u m , pro-
vavelmente, serão acareadas com Jo-
lla Tordter . . . T i o para a roa de M 
Verrerle, n lo i verdade l 

« 

—Lá as mandarei citar para o dia 
em que devem comparecer. 

Il»l",ia e Jonuiu saudaram o juiz e 
retiraram se. 

—Tenho n corivicçSo absoluta dá 
Innoccncta desLi senhora !—exclamou 
Clia let. quando u porta so cerrou so-
bre eilas. 

—Vou entregar-lhe o mandado de 
prlsjo contra a viuva Julla Tordler. 

— Muito liein, senhor. 
—Na rua de Ia Verrerle ha uma es-

Uçüo policial I 
—Sfhi senhor. 
— Conduza lá e-,sa mulher. Passam 

lá a noite e amanhá Irar m'a á aqui 
para a pOr em rente daqueilas que 
qoeria ía/cr suas Tletlmas. Desse coii-
ironlo resultará para mim, com certe-
za, a luz. 

Challet receben o mandado da m i o 
do juiz e sahin co n ar triumphaule, 
dizendo comslgo: 

—A corciinila dormirá esta noite no 
posto da rua de Ia Verrerle. 

LXXXIV 

T a a t a t i r a da 
A l m i 

f u a — P r i s i o 
. JCes Te r ra 

Vendo sua filha Joanna e José Ter-
rien em rasa do ubeilMo da rua de 
hivoii, Julia sentiu o eháo abrlr-se-llie 
debaixo dos pes. 

De-abara l udo ! 
O perigo tornava-.se enorme. 
Terrl»n. a quem qsisera perder. 

Ia viocar-w e tinka meios para Isso. 
Efa risco da se eompraiãetter, n I o 

hesitaria r a a eatreyar. 

Apenas tlnna uma probabilidade de 
salvaç.lo. 

—A fuga ! 
Precisava fugir, occnltnr-se, lornar-

se liivlslvel. 
Esta lilía apoderou- e-llie do espi-

rito e n.lo mais a deixou. 
Sahindo de ra-a do lahelll.lo, pare-

cli espavorhla, e estava-o lia verdade, 
raiiiinhaudo ao acaso, sempre direi* 
to, nVi sabendo para onde ia, e n.lo 
procurando mesmo Inteirar-se disso. 

A«sim, ludo o que fizera estava 
comp etam«nle perdido, sem ellica-
cia. 

os sem |>'anos, mallogrados lotai-
mente, sepullavum u-a uu mais pro-
fundo d»*e-iprro. 

Os erlines que seenmulira volta-
vam-se a {ora contra ella. 

I.uelano (iobert, ai».olvido, curado, 
po lia ca« ir com Helena, cuja Innoeen-
eia seria proclamada t 

Essa fortuna, que dera a Prospero, 
e qne nlo lhe trouxera mais uue hu-
milhações e d»sdeus, em vez do ver-
gouhosi amor que e<p»rava comprar, 
es-a lortuna ia periencer a J .auna. 
aquella filha odiada e ella partlihal a-
la com ll»lena, a sua ontra lilha n.lo 
menos detestada! . . . 

E com certeza, no fim de tudo l« lo, 
ainda a perse^ulnam para a prender, 
julgar e eon Je nnar I . . . 

Sim, precisava fugir, fnsrir sem per-
da de a m n< lauto, desappareeer... 

O halnto ou antes esse Instincto qoe 
sobrevive («esmo nos nau ragos da 
latalllgeacta, levira Julla para a rua 

lleadquiriu o » ' u tanto de sangue 
frio vendo-se defronte de «ua casa. 

Subiu a escada e ahrlil a poria. 
Envergou rapidamente um raclo de 

viagem, encheu uma peuuena mala 
com os oli|eclos mais Indispensáveis, 
foi a secretaria e tirou delia os valo-
ses que niiiguein lhe conliec a e qu» 
repre-enlavam uma quaut a Imstanlc 
importante,—mais de duzentos mil 
francos,—juntou-lhe algumis notas de 
banco, algum ouro, e, cumplebimente 
prompta para partir, esp»rou. 

—Passarei para Inglaterra, e dalil 
Irei para a America, onde viverei os 
meus ulllmos dl s, náo amando nin-
guém, o liando o mundo Inteiro. 

Xram sete horas da tarde. 
Na linha do poente, dlvhavam-se 

aluda os ulllmos clarões do crepús-
culo. 

As Irevas n lo era u, portanto, liem 
d> asas. e Julla nSo desejava encon-
trar-se na- russ de Paris s»nSo de-
pois da noite liem fechada para que 
a sua deformidade nlo attMhlsse as 
aliene õfs. 

Precisava e<perar com pactenrla. 
O limro n l o farta s<-n5o dar voltas 

na gaiola ; porém Julia ToMIer n l o 
lhe prestava allençS». 

Perecia dominado por uma crise de 
enervamento, quasl epiléptico: 

Sem Interruâi s>lt>/« ; r to. rou-
cos. • as peiuas errtçavim-se-lhe. I 

Alisorla nos saas peusaaeuloi , a i 
eoreauda n lo a ouvia. 

Pouco a paaca, a aaMs M I I I W I I I . I 

i t í r a r T t a t » * * * * n • x a f t a * * ! 

Julia agarrou a inala e encaminhou' 
se para a poria. 

Ia a sahlr.miando um toque de cam-
painha a obrigou a parar. 

Um suor trio humldeeea-lhe as foa-
les. 

E' que um presenllmenlo slnl-lf» 
lhe mordera de suhlto o coraçüo. 

Cambaleando recuou. 
Novo loque de campainha vetil ferir 

o silencio; e, passado um Instante, d» 
parle exterior tomaram a bater. 

A fera, dominada pelo pavor, nM 
•e atrevia a responder. 

Bateram de novo, e uma voz Impe-
riosa, fura, pronunciou estas palavras! 

— Abra, em nome da lei I 
—Eaton perdida I Está ludo arai s-

do ! Se me demoro em aluir, arrom-
bam a poria e é nm escandalo Inútil. 

Deilon a mito a chave. 
A llngiiela deu voüa i fechaduri. 
Challet, de cliap o na mio, ros!» 

sorridente, estava no limiar. 
—Desolado, verdadeiramente C-i!t* 

trisiado,—disse, no tom mais ama<el, 
—mas parece-me qne chego a tem-
po... Ia sahlr I 

—.Nilo, voltei agora... Qua i qne " " 
quer f 

—Simplesmente o favor de me arer»" 
pantiar. 

— Acompanhal-o f 
—Sim. 
—E se eu recusasse I 
—laslsllria. 

—E se, apesar da saa iasistenda, * * 
M a accedesse ' 

f i , ! í lialdeadi 
Na Paulista, i 
Na Sororaban 
Ko Campo L I 
Bras, — 
Parv <• S. Pai 
Total , 37.567. 

j t l f i Hirc» tm 

Entrados de ' 
10—Sul—liai 
H—Sul— Ter 

Café e m c a r r o ' 
Cafc e m a r m a i 

Em egual da 
151915*937. 

Taxas que vl 
de ouro da Al 

London Bani 
Rlver Plate. 
Commerclo e 
Bauco Aliem 
T a x a de coln 

Relaçlo dos 
t s m direitos h 
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